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A Casa do Infante 


Aa 


O novo Quartel 


General Crónica da Capital 


dos forças britânicas 


No dia 13 passou mais um ani- jcinco séculos, é ainda «o maior dos y no Mé dio-Oriente ae 
versário da morte do Infante D. | nossos contemporâneos» Ppucaçã ê ' R E - AS FESTAS DA CIDADE — Jú, | verdade —, não realiza aquele prin- 
Henrique, O facto foi comemorado | Não há dúvida que D. Henrique : à Ê er E vai ser instalado a cento e qua-| dai. nos referimos ao facto de 0] cípio que a nós parece devia ser tido 
em Lisboa; no Porto, seu berço, | nasceu nesta cidade, em quarta fei- Ro h y E És É renta quilómetros do programa das festas do oitavo cen-] em vista; deixar, pelo tempo fora, 
nada se fez, lamentâvelmente. ra de cinza, 4'de Março de 1394, á ” pe q mário da tomada de Lisboa aos| memória da comemoração centená- 
Permitam que insistamos. A nós |numa casa que ainda existe, como | . E AR Sra A j mouros estar elaborado de formalria. E, no entanto, ajigura-se-nos 
mesmo prometemos trabalhar até ao | escreve Gustavo Barroso, da Acade- Q : P é a que, uma vez concluídas as comemo-| que, mesmo dentro do actual pro- 
fim. Há uma homenagem que o Porto | mia Brasileira. Essa casa está situa- f po Bia rações, nada, ou muito pouco, ficará | grama, ainda seria possível deixar 
pode e deve prestar ao mais alto da na Rua da Alfândega Velha, à | : e É E É Bars elo tempo, marcado ou, melhor di-| obra a assinalar a grande data, 
Infante da inclita geração: a aqui- | Ribeira. e foi classificada como mo-| É : a na é ndo, atestando, no futuro, como 08) Por exemplo: Vai fazer-se uma 
ição pela cidade, da casa em que o | numento nacional pelo decreto o Ro : ER RE Rs portugueses de 1947 souberam assi-| exposição antoniana. A julgar já 
ge page LONDRES, 15. — Segundo o cor-| nalar a passagem da data que é a| pelos nomes que compõem a comis- 


Infante deve ter nascido, ali em bai- | 9.888. de 2 de Julho de 1924. Se não | É Ga É : E 2 
xo, na Ribeira, onde se construiram | há a certeza histórica de que foi nes- gs É s pe o E |respondente, no Cairo, do jornal 
e donde partiram para a descoberta | te prédio, que o genial Infante veio | & Ro : Ras - ? PESAR : ews Chronicles, está a ser edifi- 
do mundo, naus, que fizeram de |ao mundo, a verdade é que nenhum : a : E Sr o É da a nova sede do Quartel Gene 
Portugal o maior agente de cristan- | outro local se indica; e que uma : ee: É Rea at para as forças de terra brita- 
dade ou seja, de civilização. tradição antiga e profundamente no Médio Orient ad, 

Dizer que D. Henrique merece | arreigada no espirito público afirma | & Ê " 
essa homenagem; que é merecedor | ser nele que o filho de D. Filipa de | 4 a : + 
de todas as consagrações. julgamo-lo | Lencastre nasceu e viveu seus pri- á E : “a a construção três mil 
inútil, pois que tal conceito vive por | meiros dias, estando portanto ligado guerra, alemães 
certo na consciência de todos os por- | a ele, de longa data, o nome imortal a cento e quarenta qui 
tugueses bem formados. do Infante de Sagres, que reservou metros da cidade do Cairo. 

No entretanto, é sempre agradá- | para Portugal um dos mais assinala- O projecto incluí vilas para a re- 
vel e útil e exaltador repetir que |dos triunfos do espírito, que a Hi! dência dos ofic! periores ca- 
pôde dizer-se, que foi ele quem des- | tória regista. dos, um quarteirão de estabelec 
cobriu o mundo; que esse «homem | À casa era do domínio directo de mentos con alguns cinemas e 
cinco vezes actual», cresce com o |D. João I, sendo mais que provável Ê E um grande estádio para todos os des- 
tempo, dominando, imperando e de- | que O rei a escolhesse para sua pou-| + y É y y 4 portos 
sanuviando as mais extensas pers- | sada na cidade. Aí devia a rainha | : ' : Toda esta actividade provoca 
pectivas, que olhos humanos alean- | ter dado à Pátria um dos seus mais | 8 É É : certo alarr comentários entr 


maior e à mais importante na histó-| são executiva das festas, desde Sal- 
ria da sua primeira cidade e uma! vação Barreto a Pastor de Macedo. 


todos os tempos. Ora Lisboa, o que 


| (Continua na secção de LISBOA) 
DE A a mm 


caram. egrégios servidores. k ” a » |nacionalistas egipcios, por pare 
Marcelo Caetano, um dos gran- Nas festas do centenário hen: uma indicação nítida de que as tro- 
ra como factos capitais da his- | pal mandou colocar na frontaria da onde está a ser submetida “a um tratamento médico. À gravura mostra-a no momento em que, na companhia t território egípcio, 
ja da Humanidade a vinda de | casa uma lápide que afirma ter ali do presidente do: Município “de Prego, prestava. homensgem sos “soldados fchecos miotf0s ma guerra MO O RR da 
Cristo, com a difusão do cristianis- | nascido o excelso príncipe da ínclita Canal de Suez, o que não é ainda 
mo, e o descobrimento da Terra pelos | geração bastante para as ansiedades dos pa- 
deu horizontes de assombrosa lar- | ves, António Cruz, Arnaldo Gama, | ( ] d At As proximas eleições na]. pia 
gua à visão espiritual do homem, [Costa, Brochado. Josquim Manso omunicam de Atenas Pp ÇÕES Nã]tão agitado CREUTER. 
revelando a vida sobrenatural, os | Magalhães Basto, ro Vitorino, 
mistérios da graça e do amor de |Pinho Leal, Vasco Valente e outros. . Aguardam-se de- Um aspecto do largo de Santo António, vendo-se, ao fundo, a igreja erguida sobre 
Parece-nos indiscutível que des- que, numerosos individuos o local onde existia a casa em que nasceu o tanto 
DO e a Naiireza PER Era oo a A armados clarações de das mais motúveis da própria His-pe não menos pelos das individuali 
que. desvendar a ureza de: ciais, a 7 7 
nhecida à Madre Europa e lançar as | que está consagrada, integrando são dassificadas l içã ) 
E % o OUR 6 é pleta exposição, há pouco pelo | especialment, j- 
bases da ciência moderna, donde ha-| no património municipal, constitui provenientes da froníeira da [1] oslávia em a |] sr. tenente-coronel Salvação Barre- méro do ograma digno te 
prodígios | uma das mais delicadas homenagens y | sa 1 programa r. João Cou- 
Cerimio ida táanicas. que Dodemos apresen acre intanta pela oposição to, ilustre mrengênte ga Município, | to, eng. Júlio Eduardo dos Santos, 
A q ' er aos representantes da Imprensa que,| uma autoridad. 
O a do fo bd | US poto (Não oe &ê fer! fara º º de parodia sinistra, PARIS, 15. — Segundo. afirma, | propositadamente, reuniu nos Paços | nianos, e dr. Jaime Lopes Dias — é 
y 3 par ho) e 
novas terras, novos mares e novos honrar tão alta e preciosa memória. “ R ' is 
mas «o, que é mais: novas es-| . Depois &e fixará o destino a dar & zopleta de falsidades |nsral Dei Gula “vai tarri breve, | fa; que: recttápar a movia impressão | dido «por fudo, am ocimento ing 
trelasy. a ele gua For preRa a essa caio Mas Fases possa servir e de terrorismo Tesultados dás qolções Pete Tormente nbaraão: O TiDonENfeito gnífico acerca do maior lisboeta de 
missão de Portugal, pondo ao servi- | para realizar o voto de outro portu- K Ro Taio, 4 ito 
réni é tad port Íss! tor de «O Cul WASHINGTON, 15.—0 Depar- cesas. — REUTER. com o mais inteligente cuidado 
génio, a sua fé. a sua vontade quase | portuguesíssimo autor de «t to tamento de Estado revelou que os 
omnipotente, as suas excepcionais |da Arte em Portugal»: & criação de ; a cidade grega [1] T À |partidos políticos da oposição da “Cardeal Patriarca 
o o rute, Dos EPA gu nto pap Roménia dirigiram um apêlo aos Es- ER Lisboa ses 
energia em face das dificuldades, ã is que tem uma das « a tados Unidos, Grá-Bretanha e Rus- e . 
desinimos das críticas de que se | maiores tradições náuticas do Mun-|8 Que, depois de ferem sassi sia, no sentido destes protegerem 08) Comemor undcteba o g E t e 
viu cercado ; sacrificando à empresa, | do. Seria um mostruário inigualável, au p assassinado seus direitos nas próximas eleições | x rio da nomeação do sr. ministro dos Negocios strangel 
mente realizada, tudo — tentações, Se que dominou todos os oceanos. bloco governamental. Lisboa. Para festejar 
impulsos do coração, amigos e com- | O Porto mostrará que sabe honrar a Os referidos partidos declaram mtecimento o Cabido da Sé 
panheiros — o avotêndo o cativeiro | memória dos grandes, de que foi voltaram a refugiar-se em território jugoslavo quo a motade dos eleitores que dese | Patria anda celebrar, nesse 
do Irmão, para que a segurança e a | berço. javam votar não lhes foi concedido | di a paquete sugeriu uos restantes membros 
das». Um super-homem, de vida inte- | remo-nos na ideia ue Portugal — Durante o ataque dos «rebeldes» à cidade eo cio 
xior até -ao sobrenatural. ao casi a st múão apostólica | grega de Skray Ae 7 habitantes e muitos outros resul-| 
Para confusão dos que são inca- | mn do, missão sublime que nos | taram feridos, segundo. pri de anunciar, de Salónica, ao ves- 
pazes de admirar um místico, de en- | caracteriza. enobrece e nos garante pertino «Assyrmatos». — UP C f = J 
- a ar a da ran a para que seja discutido o 
Ç = = 
mhecer a verdade e a esquecer os 2 A a 2 
Tao bles Eee e NET Presidência edi ições desta manhã, reproduzem, com grande realce, na primeira MI VERIDOS 
sede de ideal, de infinito, de além página, as declarações feitas ontem, à noite, pelo ministro da REGRESSO A PARIS— TRÊS AMIGOS Q 
que nela reside; para confusão dos do Conselho Informação, segundo as quais numerosos indivíduos armados vin- FALECIDOS NO ESPAÇO DE UM MES—TRÊS 
dos da fronteira da Jugoslávia, destruiram a cidade grega de Skra, VONTADES FORTES QUE DESAPARECERAM das grandes pote ci s 
condenação, celebramos, evocando o | lho trabalharam, ontem, os srs. mi: E 
LAKE SUCCESS (Nova lorca), 15 (Do correspondente especial da «Reu- 
Gira a nicações e sub-secretário de Estado | vo, sob o fogo protector das forças de Tito, que guarnecem a fron- 
da verdade, a graça santificante da | das Obras Públicas. teira da Jugoslávia. 
oração, o valor do trabalho, a virtu- E Os referidos “jornais publicam ações, Entre o numeroso correio a produção da sua fábrica de | reunam os «Cinco Grandes» para discutirem o problema do direito de veto das 
a uma nota do Ministério da Quorra, | que me esperava, três entia gado de | grandes potências, nas decisões das Nações Unidas, As cartas de Bevin foram 
em que este declara que os bandos | ciavam-mo o falecimento de ) de produ- recebidas pelos chefes das delegações, na noite passada, e a sua primeira resposta 
armados vindos da fronteira da Ju: | amigos queridos, todos muito & da corres- | sabe-se ter sido favoravel. Bevin não tem em vista qualquer discussão dos «Cinco 


des nomes do Portugal de hoje, con- | quino. em 1894, a Câmara Munici Dolores Izarruri, a famosa «La Pasionária», que tanto brado deu durante a guerra civil espanhola, chegou, há dias, a Praga, | pas britanicas não abandonam, de- 
portugueses. E explica; «Se Cristo) E esta a opinião de Alfredo Al- triotos mais exaltados, nérse Egipto 
4 º 
oo fia drttis vier, sob & omenia 
tória pátria. Depois da lúcida e com-| dades que constituem a comissão 
viam de sair todos os 
o Jornal «Paris Matinn, o ge-| do Concelho, não temos, infelizmen-| de crer que a exposição seja, em 
go dessa missão os seus bens, o seu | guês ilustre, Ramalho Ortigão, o — ye | há que registá-lo, em homenagem à 
cientificamente planenda e herôica- | atestando o esforço gigantesco duma | ferido muitas pessoas, romonas contra as violações do s) Gonçalves Coreeira pera | png da Grã Bretanha 
grandeza do país não fossem atingi- Pelebrando: D. Fencique, afervo- ATENAS, 1 esse pleno direito, — UP, dê 
dg ]: e ” 
do Conselho de “cinco grundes 
tender um santo, de compreender o | a imortalidade. 
negando Deus, se condenem a desco-|——— soco <-— ATENAS, 15— Os jornais gregos desta capital, nas suas 
que reduzem tudo ao interesso ma- 
o CGI inCiNGO (parvais TR À É Com o sr. Presidente do Conse- | após massacrarem as forças militares gregas que a defendiam. E. 
ao (DO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», EM PARIS) 
Infante, a clara luz da humildade, | ní úbli jmu- « 1 » i ório | - 
istro das Obras Públicas e Comu-, 03 «bandos armados», estes refugiaram-se em território jugosla: PARIS, Outubro. — Ap s onde, nos mei ustriais da sua | ter», Paul Scott Rankhine) — O ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, 
enfim, a Paris e às minhas Ultimamente, deseja cesa e russa, junto da Assembleia Geral das Nações Unidas, sugerindo que se 
a grandeza da 


lhe contratar um téc: 


beroismo; para confusão dos que, Pinheiro Torres. = 
terial, no factor económico, ao grito 
Quando chegaram reforços de tropas gregas, que expulsaram da! 
e agradáveis férias em Por! de, gozava de gran re- | Emest Bevin, escreveu aos chefes das delegações norte-americana, chinesa, fran- 
to da honesta con- 
tos refratários e. atra 


a necessidade do bom acor- e 

pelos servidores, o goslávia ocuparam, durante algum | cidos em Paris, entre a colónia por- | pondência trocada, viam-se, clara | Grandes» sobre emendas à Carta. Espera-se que a reunião estude a possibilidade 

horror so. pecado, à mentira, à alei-| | tempo, a cidade de Skra, a Noroeste | tuguesa € nos meios comerciais e ar- | mente. os seus conhecimentos, não | ge se chegar a um «código de conduta», de comum acordo, entre os «Cinco 

vosia, à deslealdade, à traição, que, | - de Salónica, e que durante a sua | tísticos que lhe diziam respe só da indústria que desejava desen- | Grandes», pormenorizando as circunstâncias em que se deveria ou não anular O 
ascimento Junior, funda- | volver, mas, igualmente, do que pre- | gireito de veto. 


na lição de Fernão Lopes, de Azura- ê permanência ali massacraram ajtónio do 
ra e de D. Duarte, orientaram e ca-| , maior parte do seus habitantes e|dor dos Grandes Armazens Nasci tendia mont 
caracterizaram a vida e obras da in- é E deitaram fogo a grande parte da | mento, do Porto; Domingos Pereira | Cv. nas cond i 
clita geração. : ta cidade. de Campos, industrial de cerâmi ias que eu próp) 

Com o Infante D. Henrique e os em Aveiro e Alvarães, e José Simões desistir ou procur 
seus homens, verificamos que a ver- | | É cnc ; a Tôme m de onde, certamente, 
dadeira grandeza é a grandeza mo- E x q da tro, esc) há muito residente no s facilidade. A morte 
al e que a deles constituí, na ex- as k y Ê Ê H F o de Jane ro. São três vidas que no meio da sua 

SS fes conti na cx) | o  |Hans Friísche a de dando o RR verde 
Eilhos de D. João 1», «um dos fenó- E é Ps ã las, um rumor de s u de cerâmica, refratária que 
menos mais nobremente interessan- Ro. , será julgado ainda| Conheci Antónis do Nascimento | ele pretendia não será tão cedo cria- 


Infelizmente o téc 
indicadas Men tao | A prinicka- sugestão; feita "polos dele:é: 
o aconse- | gados britanico e americano, para dis T z d 
+ outro nã | cussão particular dos problemas que es- rabalh « b | 

o encon-|tão presentes às Nações Unidas, não istas «rebeldes» 
teve a aprovação da delegação russa. 


Diz-se, porém, que o delegado soviético, dirigiram à Câmara 
Andrei Gromyko, informara alguns de- dos (e omuns uma 


legados de que apotaria a sugestão para 


as conversações dos «cinco grandesy so- moção de 


(Continua na 8.º página) 
. 


sitava armazens, fábri de 
ESSES EER 
demo ndamente, É Ea É 
mas Dehler, acusador publico do para que seja posta à discussão, na 


vels e de tapet indo a fun- 
ão de automóvei E 
ir ; á sendo à sua opinião ouvida e reco- ; 
ção de automóveis|| - Ro au apuração, AM via [indo a su, opinião ouvida e reco o 


MR Se ar : : y antes do Natal Junior em P: Pi ais de vinte | da em Portugal, E é pena, pois serja | bre o veto, Os «cinco grandes» terão 
do e procurando novo 
denlarot, Hole,” que Haha, ErTtaoho; coridorto; pense, porém, que crítica à política externa de Ernest 


terra». anos, onde ele vinha, com frequên- (Continua na 5.º página Contin 6" 
Ao Porto pertence a honra de ter a cia, atraído pelo seu génio criador Pe DARI), ( nua na 6º página) 
pelo Tribunal de 
D e snaz fi ( q cú 0 á politica externa britânica 
Portugal, naquilo que e E , 
ve dos pois m LONDRES, 15.—0s «rebeldes» 
. | ) 
7 á antigo locutor «naziy da rádio del a nó; o Ni ento Junior copia- Bevin. 
e motocicetas |' Bari sabio nojo ao é | an E SG RRE ato o E 
s Crimos de Guerra de Nuremberga, | vava tomava notas e, com o 


sido o berço daquele, que, volvidos e onde não parava um Instante. Vi- 
As cartas de condu-| | & “gs y beep 

: Ma Hai | PR : a ; do Partido Trabalhista decidiram, 

E FRANCFORT, 15.—0 dr. Tho- bia nat ; definitivamente, pedir ao presidente 

pedida a votação, evitando-se, assim, 


a Psi É à vai ser julgado pelo Tribunal de do e j qualquer voto contra o Governo. 
$ ES Aus nio prodigioso, transformava tudo e Y q ra o ( ) 
são válidos sem limite || ; Desnazificação de Nuremberga, an-| sempre pura melho : , : Ez Es Esse voto em contrário só poderá 
is- |: tes do Natal. Todas as provas dal Anatole Tronté, falecido & a dar-se se as respostas do Governo 
de prazo e com dis Í É - acusação já foram remetidas ao Tri-| tinha por ele grande ndmira A at je á E ás criticas forem tão pouco satisfa- 
id: Í : bunal de Nuremberga. siderava-o um dos melhores deco-| g Par TA Ed tórias que não haja outro caminho 

penso de formalidades Ria 3 9 O principal acusador alemão or-| radores que havia conhecido. Não sei j k é RD 6 é |a seguir. — REUTER 


$ Hi % denou, também, a transferência de|se em Portugal era devidamente 
Satisfazendo os pedidos que nesse Sr à Heinrich Hoffmann, fotógrafo ofi- | ; o e se tinha atingido o grau ; : 
sentido lhe têm aido feitos e, no in- ; E des , dito d CP 4 | cial de Hitler, que se encontra emlãe notoriedade a que tinha direito. ps 7 : : VS 
tento de alorgar: cada vez mais as var ; Nuremberga, para Munique, onde vai] E' de crer que assim tenha aconte- apta E Ê ia ss nene 
E A Da and pf | sor julgado. o. Os mediocres, tarde ou cedo, é : ETR 
o sr. ministro das Obras Públicas e vo q ? aa o PRE von iEPAnam; “quo O E Di Eua ; : a É : : EE Se 
Comunicações resolveu publicar. bre- e :; egos a E actualmente, em Munique, não será, | aque 4 são levados pela sua in- É j De st is an s Rio jos E 
vemente, um diploma mandando que à : À | prováveimente, julgado antos dos | teligência e pelas suas faculdades de a colitisate tornatdo est 
asipatiaa de Cudição dama j ) OR re ; s de Janeiro, visto quo o Tribunal | trabalho. António do Nascimento Ju- À raia eine emiermatdonneea 
eiavionite de qua! a tipo, Po ) a y tem de reunir as provas da acusa-[nior tinha e altas qualidades e E8 A à $ E Dbcio sensacional, en pet 
fada gaiDalos PR aviçãa de uia Sho Ê á * |oão e algumas testemunhas encon- | possuia ainda - : ARES : : O aientalta Genaro Ga Co 
Continente, Ilhas e Colônias, sejam ã tram-se em campos de interna-| que têm a cons E Pp noláçad E 
mento. nalidade. Domingos Pereira de Cam- imuns ter declarado que estava dis- 
posto a pôr à discussão as emendas 


is Ro E com disperisa E aloríferos Já está concluida a acusação leceu com, selenta e Cuco 2 ç Sua as propostas pelos «rebeldi 
bina oimalidades. Pre contra Kurt Schmidt, antigo minis- na a, som É Ê ência de não - 5 ; Ê Esta circunstancia coloca os dis- 
tro do Governo do Reich. O seu [haver atingido a E x - j o Ra sidentes do Partido Trabalhista, cujo 


Determinou ainda que o disposto a ci equilibrada e) [O : 
no artigo 16.º e sen pó pregos PAPER a area rea geo ; : numero é superior a 70 deputad 
Alia Bavigra, ém prinoipios do finita tda ep ; À : / E numa posição dificil. O efeito da 


a 
decreto-lei n.º 22.805 de 6 de Julho x nc ; A É : 
ng asas atos para protecção dos pomares/Bme-=reisa tita, as ee a 4 RR | mo ii 
passados mediante o competente exa- & |geixar o peso de continuarem a 
me complementar por qualquer dos 
serviços do Ministério da Guerra desl-] Este estranho aparelho, a dar ideia | lados sobre torres metálicas e espalha- 
gnados para o. efeito pelo respecti- | qo gigantesco isolador, não é mais que | dos, pelo pomares, estes caloriferos de 
Yo ministro. Só esses serviços pode- | um... aparelho de aquecimento. Não | estranha linha suavizam a temperatura, 
cial'a que se retere o mesmo pará- | Se, trata, bem entendido, de vulgar | neutralizam os efeitos destruidores da 
grato cúia roca será electuada pela calorifero, destes que servem para man- | geada e permitem que a colheita de 
Binceção teral dos Serviços de Via- | ter em bom e agradável grau a tempe- | frutos seja ampla e valiosa. Há dois 
ratura caseira. Os Intuitos são outros, | anos que o sistema é aplicado, com 

muto diferentes, mas não deixam, tam- | êxito absoluto. Para mais, a despesa de 
bém, de ter grande utilidade, funcionamento pode considerar - se 
A história é esta: numa estação | muito económica. Graças a um pro- 


— Do redactor po- 
«Reuter», Fraser 


ncia da sua perso- 


«revolta» firmemente sobre os 
sidentes, que já foram censurados 


E MENA RA | pelo grupo parlamentar do Partido 
ê : A é É e receberam instruções, tanto do pri- 
ERA E É Noz ; É & |meiro-ministro, Clement ttlee 


como do presidente da Camara para 
retirarem as emendas apresentadas. 
quanto à declaração do discurso da 
Corôa sobre a política externa, En- 
tre hoje e a segunda-feira, os «re- 
êm de decidir a sua atitu- 

o é, que desistam 


Código da Estrada, ampliando-se, po- 
rém. para um ano o prazo nele fi- 


xado. d 
Aos actuais titulares dos bole- | agricola experimental do Estado de Mi- | cesso especial, cada aparelho não gasta Visitou-nos ontom, pela primeira vez, após a guerra, este luxuoso , ? 7 std Ja É | da censura ao Governo e ao Partido, 

tins passados polos mencionados ser- | chigan, na América do Norte, os res- | mais de setenta e cinco cêntimos de ido paquete da Companhia Booth Line, do Liverpool, que faz as EA ou se estão dispostos a manter os 

viços será facultada, com a obser- | pectivos Meriecs pia sd ques cempuathio pr hora oe carreiras entre a Grã-Bretanha, nosso Pais e Brasil, À E > ES | seus direitos vendo a mação discu- 
) o v e calor R : 7 j E | Se 

púnci dan restantes condições eg | ot pera, PTN 6 feia dem “se aiado ves O “hi que teu mndor modiicações em agua alem da ie ros ve2do preço 

lamentares, a passagem em referên- | P [4 sua esplêndida 1.º classe, uma nova classe, a «Turistican onde tem con- a DO 


belecimento de ensino. Verificados. os | nossos pomares, mas é provável que à Ê - 

Pora julLas eco Ralo Ad Eae eres [predelai | ita Ape it benicoa, poseNiolimaçha Mnfãs |! fatavsia pecniodações para 'o6 passageiros desta! clins. 

pcuco e mau, devido à aspereza do | ressados, deixamos a resposta. Conten- Recebeu em Leixõos cerca de 100 passageiros c bastante carga 
trar o exem- para o Norte do Brasil. 


D. Nicolau Franco 


a 
De avião chegou, ontem. no Por- 


cia desde que os interessados o 
queiram no prazo de um ano após a 


publicação do novo diploma. Idên- 
a extensiva clima, pensaram, . estudaram e... aca- | tamo-nos em apontar e | 


Em Londres, as comemorações do Armistício da Grande Guerra foram revestidas, 
este ano, de grande solenidade. A gravura mostra-nos um importante 


fica facilidade tornar. 
às praças especializados da G, N. R. baram por inventar o referido aparelho, | plo, fazendo jus ao e: Os seus agentes gerais em Portugal é a conceituada firma Srs. aspecto, em Whitehall, das forças armadas e dos civis que tomaram to, vindo de Lisboa, o sr. embaixa- 
que deixarem o serviço activo que funciona a petróleo. Assim, insta- | dos norte-americanos Garland Laidley & C.”, Ltd. parte nas comemorações dor de Espanha em. Portugal. 


2 Sábado, 16 de Novembro de 1946 


Pela Cidade 


Ruídos citadinos 


Numa das últimas manhãs deste Verão de S. Martinho, que parece 
ter acabado, conversavamos comum bom amigo nosso, comerciante 
culto e viajado. No decorrer da palestra, vieram à superficie o trânsito 
citadino e os ruidos da cidade. E dizia-nos, pesaroso, o nosso interlo- 
cutor . — «E' triste observar o que por cá se passa, neste capitulo, Compa- 
rando o exemplo estrangeiro, a diferença é sensivel. Estive, há poucos 
meses, em viagem além fronteiras e pude observar que o público sabe 
caminhar pelos passeios — não me refiro às ruas... porque essas são para 
os veiculos —, segue em ordem, não se embaraça, nem provoca embaraços. 
Quando atravessa, vai em linha recta, pelo caminho mais curto. Aqui, os 
encontrões são normais, não se atende ao sentido de trânsito... também 
não imposto, direi, e, quando se atravessa a rua, a maioria segue diagonal. 
mente, apesar das «passadeiras». Quanto a ruídos, a cidade do Porto é 
muito castigada. Eu resido, agora, no centro da cidade, numa rua tran 
versal, que poderia ser relativamente tranquila, mas não é. Não falo, já. 
mas sereias das fábricas, que, às primeiras horas da manhã, acordam toda 
a gente, mesmo quem, pelas suas ocupações, recolhe tarde e carece de 
dormir. A instalação de uma zona fabril, outro grande problema, tarde ou 
nunca se realizará e, portanto, há que ter paciência. Mas se estes ruídos 
são dispensáveis para chamar a legião trabalhadora, outros há imjusti- 
ficados. Por exemplo, é frequente, os automóveis estacionados ma parte 
imferwr da Avenida dos Aliados executarem um arreliador concerto ma- 
tutino, em que as buzinas têm o primeiro papel. Para quê este barulho ? 
Fara chamar clientela, não creio. E, mais ainda, ali na estação de S. Bento, 
a mesma hora, as locomotivas apitam, desesperadamente, capazes de 
rebeutarem os timpanos de quem as ouve, Para quê — pergunto também». 

Escutimos o nosso amigo e não podemos, na verdade, deixar de 
concordar, De facto, o Porto é cidade essencialmente ruidosa, mal que 
poderia atenuar-se desde que todos atendessem aos seus mútuos interesses 
e à tranquilidade de que carecem. Mas não atendem — infelizmente. 


OBJECTOS ACHADOS DOENÇA SÚBITA 


ção administrativa, es- | rot conduzido ao Hospl ral de 
tão depositados alguns” objectos achados | santo” Amtônio” recomendo a Cena de 
ma via publica e que se entregam à quem | Observações, um indivíduo do sexo mas. 
Proyar pertencer-lhes, a sabe culino, sem faia, cuja identidade se 
im porta-moedas, contendo uma cha- | ignora: por ter sido acometido na via 
Cave ump rapa” de “Mscrição como” o | pública de doença subita a so abresen- 
TM. N. 99-20, Drópria para automóvel; Eodmticato, Ga cora 
um cobertor e a parte superior de uma 
caneta de tinta permanente, QUEDAS GRAVES 


A QUEM PERTENCE A Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital Geral de 
GABARDINE ? Santo António ; á 
aria Alu le 4 anos, da Rua de 
O agente Filipe, da Pouca Judiciária, | Faria Guimarães, com fractura da per 
tem em seu poder uma gabardine que na esquerda. O paí recusou-se a que a 
foi furtada, no dia 24 de Outubro findo, | pequena ficasse internada. 
de dentro dum automov que esteve —Maria Helena Gomes Arrueia, de 
estacionado ao alto da Rua de Santa | 5 anos, de Arcosêlo, Gaia, com um teri- 
Catarina, junto à Rua das Doze Casas. | mento no iáblo Inferior, 
Entrega-se a quem provar que lhe per- 


tence. ACIDENTE DESASTROSO 


FURTO DUM APARELHO Foi socorrido no Hospital Geral de 
DE RADIO Santo Antônio, An'bal Fernandes, de 50 
anos, proprietário, de Miranda do Dou- 
A sr.* D. Carolina Ferreira aa silva, | To, com fractura do dorso do nariz, 
da Rua dos Mercadores, apresentou | vroduzida pelo aro da roda duma cami- 
queixa na Polícia contra um casa, que | nheta. 
indica acusando-o de lhe ter turtado da 
residência um aparedio de rádio, no ACIDENTE N9 TRABALHO 
valor de 950800. 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
PARA AVERIGUAÇÕES receheu curativo António Pacheco Pin- 
DE FURTO to, de 20 anos, bombeiro vo'untário, da 
Avenida do Conde, S, Mamede de 1 
festa, com fractura do ante-braço dtr 
to, provocada pela man'vela dum pron- 
toisocorro. 


Foi preso Fernando Neves, de 46 
anos, tipógrato, da Rua de General 
Torres, Gaia, por ter furtado, na ga- 
ragem feirense, sita à Rua Chã, 4 um 


volume contendo duas peças dé crepe PRISÕES 


com a metragem giobal de 30 metros, | pela PSP. foram presos: 
no valor de 1.695590, Fiencante a Gló- | Maria Deitina de Oliveira, de 24 anos 
ria Alves da Mota. da Váriea. Vila da | de idade, sem modo de vida e sem mo- 
eira, Tada certa, quando, na Praça da Alegria 
pretendia roubar das orelhas duma crian- 
CRIANÇA QUE CAI DUM ça um par de brincos de ouro, tendo 
CARRO ELECTRICO dado à criança, para a entreter, duas 

» | moedas de cinquenta centavos. 


E — Joaquim da Silva Marques, Moutl- 
Honra eu à Sala de Use rações: É0 | nho, | serralheiro-mecânico, e “Manuel 
O uretra Gonsagoo de io aros, es. | Francisco Vieira, serralheiro, ambos da 
lênto do Tugas do euibretra, Vilar do | Rua de D, Afonso Henriques, acusados 
O a a O a | de, nO átrio da Estação de São Bento, 
oo do oa tranmático, | S Intrometerem com as senhoras e des- 


obedecerem ao captor. 
por ter dado uma queda dum carro | Obedecerem no cantor. 


eléctrico. 


de 22 anos de 
idade, da Rua do Cativo, e Armanda Lou- 


renço, de 21 anos de idade, da Rua da 
ATROPELAMENTO Bainbaria, por se terem envolvido em 


s pão, desordem, agredindo-se mútuamente. 
PRE EE 
socorTi 
é de “ão da da “Torrinha, "por agredir sua. espo- 


s É A 
E de n do Tag 

ceiroy Penafiel, com ferimentos no su- fso, causando-lhe ferimentos, pelo que 
pracilio e face esquerdos, colhido pelo ve de ser socorrida no Hospital Geral 
automovel FL-10-61. de Santo António. 


Diário de Guimarães 


Círculo de Cultura Musical — A favor do Seminário 
Concurso — As «Nicolinas» 


NOVEMBRO. 15 — A organização» em| — Os fastotros das «Nicoltnas» comti- 
Guimarães, duina delegação do Cimulo | nuam com os antecipados ensaios de za- 
de Cultura Mustcal, a que «O Comércio | bumhas e caixas de rufo, para oribirem 
do Portos Já fez móferôncia, teve o me-) na notto da entrada do «Pinheiros, anun 
lhor acolhimento, como era de esperar. | ciador das antiquissimas festas acadómi, 
Foi mais uma fekz Iniciativa que triun- | cas, 
fou. Nota-se tal entusfasmo. que leva a su- 

Agrapésito. muitos nos apraz trans gramde brilho no cortejo do «Bando 
crever uma informação que acabamos de sticos, na «Oferta das maçásl. 
Tecever; . delicado pomo de amor, que 

«Está definitivamente organizada à tança de Cupido val fertr o coração 
Delegação do Círculo de cultura Murtcal duro e ressequido.... 
em Guimarães, E anda nas gráviosas «Dançase nu- 

A série de sóls concertos & Inaugurada | meros impreso ndiveis por serem consi- 
pola Grande, Orquestra Sinfónica Nacio- los os mais apreciados e aplaudidos 
nal, no Teatro Jordão, às M Normas e elha e sempre querida festa toade 
meia do dia 1.º de Dezembro. Será dirl- 
eglda polo inaestros Imglês Seherimam, e) Que os ensatos sejam pois, para mam 
terá à colaboração do célebre pianista | ter, como manda à praxe, tão amada 
Motsetwitoh. E! de esperar que o novo | traiição e não uma simples fantasia. 
vimaranense satba aproveitar a magmifl- | — C. 


ca aportunidade que se lhe ofemu — rece < 
ouvir, no. sum própria terras verdade! 
és Musicais. Contiiuam a aí ENSINO 


Di a sede a Junta 
urismo, desta cidades, Bom é que qui 
Iso 4 dispenswr o faça umgmtemene | Liceu da Rainha Santa Isabel 


Er “e qa vos | Está aberta, na secretaria deste Il- 
dias quo os rotandatários sempre provo | coy, q Inscrição para os cursos de traba- 
“9 peditório feito, ultimametne, nos | lhos de Química e Física, destinados às 
templos da cidade, a faxor do Setmina- | Alunas externas 
ro, teve O seguinte raridimento: Na gro 
Ja “de Oliveira, 5s5ss0; Igreja do Carmo, 
00800; Sgreja “dos Capuchos 252850; Ca 
pela de Santo António (Areeia), 59530; 
capela da Senhora da + 11800; dg 
de S, Sebastião, 410879; Basilica de 5 
Pedro, 1050500; lgmaja dis Santos Passos, 
“aDE0O; Igmeja de S. Damaso, 
la de S. Francisco, 1.010500; 
Oficinas de 5, José, 82850; lemeja da MI- 
soricórdia 2.000500; capela de S Dentn- 
Eos, 885500; Capela de Santa Cruz 3800; 
capela dos Padres Redentones, 92850: am 
mino, 100800, 
Total, 11,008 
— Esiá aberto concurso de provas prá- 
ticas para admissão do escriturários de 
a olasse das secretantas do Comando 
Geral da Policda de Segurança Publica 
e dos comandos distritais da Polfeta d 
Segurança Publica, A este concurso ape- 
nas poderão ser admitidos indivíduos quo 
tenham 21 e menos de 3 anos de Idade [46 
e possam, pelo menos, a habilitação d Ná 
be ano do antigo curso doe liceus ou 0) «DX 
* ano do actual curso liceal ou curso 
equivalente. Os documentos dos cancor. 
rentes devem dar entrada na secrsara 
do Comando Geral da Policia de Seg 
rança Publica, até ao dia 39 de Novem. 
bro. Os interessados podem dirigir-se ao 
omando da seeção ondo 


ForHtTIM DE O Gomereto do Dorto—sábado, 16 de Novemh. de 194% 163) 


ROMANCE 


ode mais porte | 


Adaptação de Elieira filiado 


Um incidente reavivou ontem a minha dor. A" tarde, estava no 
jardim com Gilberta e fomos sentar-nos no terraço que dá para o Tejo. 
Recebi nessa manhã ordem de embarque e tinha já anunciado a minha 
tia que ia partir. Estava silencioso e alheado nas minhas recordações, 
quando Gilberta me tomou a mão e como se tivesse penetrado o que eu 
estava pensando : 

— Jorge, porque parte ? — perguntou docemente. 

Estas palavras fizeram-me estremecer. 

- — Sou marinheiro, minha querida prima — respondi. — A ordem 
do ministro não mo deixa esquecer. 

— Mas essa ordem foi o primo que a pediu e se quiser pode fazê-la 
revogar... Deixe-me falar-lhe com o coração nas mãos — observou — os 
afectos verdadeiros sãos clarividentes e embora tanto o primo como minha 
mãe me tenham escondido os motivos da sua partida de Louzal, com- 
preendi que uma desgraça o separou de Vergilde mas que o primo con- 
tinua a amá-la como dantes. Que aconteceu ? Ignoro-o. E" preciso que 
exista um segredo fatal para que nem sequer uma carta dela tenha sido 


Um jornal da 


India Inglesa Diário d 


tlefende o Governo 
português 
de ataques de outro 


orgão da Imprensa 
de Calcutá 


O tornal de Madrasta «The New Lea 


der» insere em scu numero de % de 


Setembro ultimo um extenso artigo de- 
tendendo o Governo Português de algu- 
as malévolas acusações propatadas pelo 
«Cale statesman», Desse artigo, nota- 
vel bela Justiça das suas arirmações é 
velo desuileresse revelado pelo seu au 
tor. traduzmos Us seguintes passos que 
nos parecem de malor interesse: 

—«0 Jovem vlegante que escrove Os 
MtoriaIs sobre assuntos externos no «Cal. 


cutta Slatesmaus nunca Derde uma vpor- 


tudade para denegrir os Povos Cató- 
aleos e Os Estados Católicos. A sua ulti- 
ma tentauva é contra Portugal + saia 
ear Aproveitando u oportuuidade pro: 
vorciouaua pelas recentes criticas à Au 


ministração Portuguesa em Gon feitas vendo-se a fachada Norte que vai 


dor elemuntos do Congresso como 0 Ma- 
natma vi Gandhi v Pundi Jawabarial onde, possivelmente, será aberta a 


Nehru, lançou-se num escarneo de quasi ê 


uma coluna contra o Governo Portu 


ques E oa durante a guerra, QUP CIRCULO DE CULTURA MUSICAL 


ma: «Mas 0 «statesman tem de, pelo me- 


nos, reconhecer não Dor MOLVO de Kra VIANA DO CASTELO, 15 — A delegação do Círculo de Cultura Musical des 
ta cidade, anuncia, para breve, o início das actividades da época que se avizinha « 
cual à causa Aliada durante à Kuerra | segundo ouvimos, com promessa de trazer até Viana, alguns artistas e agrupamentos 


tdo. mas em homenagem à verdade 
nistorica, os serviços prestados por Po 


& Comerrio do Porte 


Municipaf de Viana do Castelo, onde se projectam faz: 


. =— pELA == 
e Viana |poOVINCIA 


Captura do autor dum 
desfalque 


FIGUEIRA DA FOZ, 15. — Pelo 
sr. tenente Pinto Soares, comandan- 
te da P. S, P. da Figueira da Foz, 
foi capturado, nesta cidade, um in- 
dviduo do Porto, sobre o qual re- 
caem suspeitas de que seja o autor 
dum desfalque praticado nessa ci- 
dado. 


Julgamentos por 
crimes de morte 


BRAGANÇA, 15. — No Tribunal 
Judicial desta comarca, procedeu-se 
ao julgamento, em processo de au- 
sentes, do réu Francisco António 
importantes | Teixeira, solteiro, jornaleiro, de 26 
modificada a) 6 local" DX) anos, natural da freguesia de Fran 
rtória, que rá o edifício ça, deste concelho, acusado de ter 
assussinado, à facada, no dia 16 de 
Dezembro de 1944, naquela localida- 
de, o jornaleiro Mário Augusto Pires 
viuvo, de 25 anos, e, ainda, de ter 
igredido uma irmã deste, de nome 
Maria de Lourdes da Conceição Pi- 
es, de 14 anos. 

Por sentença do meritissimo Juiz 


nova 


O articulista releme-se depois às ue | que vão dar sequência à obra brilhantissima ae difusão de cultura. em tão bos | ga Direito desta comarca, sr dr 


sacções buscadas nas disicudades econoim 


cas provocadas durante à guerra, e ns | hora iniciada há dois ano 


Jaime Ferreira da Encarnação Re- 


creve à est respeito: Todos os vimaranenses, por certo, continuarão a acarinhar essa instituição bélo, o né tri sonte 

Cremos que não foi só Portuga! que | que, de modo tão brilhante, mantem, na devida altura, os créditos de Viana do Hi e dp a 

sofreu a escassos de alimentos, Palio À Costol tersa umante da bos meiga B'o que am aldo a actividad deé aasR Ra RA RR aa a ee 
astelo, como terra amante da/bog m A q 6 anos de prisão maior celular, seg 


mais ricos do que Portugal sofreram essa 


mesma escassez duranie a guerra e ti- | anteriores, é garantia suficiente e brilhante do que será a época que se inieia da de redo r 12 an ju, nã 
veram de apertar os seus cintos Todos lembram com a mais profunda saudade, a exibição aa Capela de Palma de teto de E anos do dagredo, 
E mais adiant Maiorca, Gullhermina Suggia, Benno Molsetvltch, o Orfeão Donostlarra e tontos | ny indemniração de 10.000800 à fa- 


sE” certo que aluda há muita gente 


Diário de Braga 


* — ss e 


A CAPITAL DO MINHO VAI POSSUIR UM 
AUTÊNTICO AERÓDROMO 


NOVEMBRO, 15 -— O desenvolvimento dos trabalhos, de alargamento e cons- 
trução de pistas, no campo de aviação, permite, já, abarcar em quase toda a sua 
extensão, os benefícios, enormes, que val trazer qo nosso aeródromo, a execução, 
completa, do plano de melhoramentos. O Gabinete Técnico dos Aeródromos Civis, 
interessado, tambem, em fazer do campo de Braga, quatquer coisa de bom, acaba 
de conceder, para o alargamento e outros beneficiações acima indicadas, o impor- 
tante subsídio de 1250 contos. Esta importêncio, reunida à que a Câmara destinou 
ao mesmo efeito, permitirá que Broga passe a usufruir. efectivamente, um asró- 
áromo digno desse nome. A notícia da concessão do subsídio, hoje tornada pública, 
velo encher de contentamento os bracarenses e constitusu prémio excelente, mas 
bem merecido, para aquela valorosa plelade de balrristas que, há vinte anos, 
lançaram os fundamentos de tão notavel obra, e para aqueles que, vencendo indi- 
ferenças. mds vontades e obstáculos de múltiplas naturezas, têm sido, pelo tempo 
fora. os continuadores dessa arrancada. Os trabalhos em curso, que constituem, 
+. a conclusão do aeródromo de Braga, vão permitir que na próxima 
Primavera. como é desejo da Direcção da Aeronáutica Civil, se estabeleçam car 
reiras de aviões a ligar o Minho com a capital. Alem do que Isto, representa, em 
vantagem para Braga, o natural incremento que val ter o campo na aviação do 
sem dúvida, motivo de grande alegria para a cidade a justificar, exur 
o entusiasmo que q noticia do subsidio velo provocar, 


ISENÇÃO DE PROPINAS NO LICEU BOLETIM piARIo 
o Atlo do Liceu Sá de Miranda, foi 16-11-1905 — Morre a onesa de 
publicado “um aviso, indicando aos alu- | 5. Roque, D Maria Rita de Almeida 
K nos que está aberto ho zo | Freire 
ça Isonção do pagamento | Aniversários — Hoje fazem anos a 
de propinas, O avião, contem as Instru- | st D. Maria do Rosário Vale de Aze- 
ções aos interessados. O prazo para re- | vedo e Lima, D. Beatriz de Sousa da 
querer. termina no dia 30 do corrente. | Costa Machado, D. Palmira de Azevedo 
É Rocha, D. Fernanda de Sousa Botelho, 
D. Ana Machado Mariz, e os srs. Her. 
ACIDENTE NO TRABALHO nan de Sousa Ferreira Botelho, José 
Recebeu curativo no posto de socor- | Daniel Fernandes Aives de Carvalho e 
ros do Hospita! de S. Marcos, o jorna- | Branco e Abíão Maria Lopes da Fon- 
leiro António Ferreira, de 23 anos, re- | seca, 
aidente na Rua da Deveza, que, nas] Farmácias de serviço — Hoje estão 
obras do Estádio 28 de Maio, ao cortar | de serviço permanente as farmácias : 
raizes de uma árvore, se feriu nos | Sousa Gomes, na Rua D. Frei Caetano 
dedos mínimo e anelar da mão direita. | Brandão; Martins, na Avenida Cen- 


tral, e Roma, na Rua dos Chãos. — A. M. 
DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


por assim d 


turismo, é 
berantemente 


vobre, que o nivel de vida ainda 6 Daixo | « tantos outros, com o grande Freitas Branco à cabeça e à frente da sua extraordk: | mija da vitima; no imposto de Jus- 


em Portugal. Mas um Governo deve ser | nária Orquestra Sinfónica. 


tiça de 1.000$00 e acréscimos legais. 


0 
A Camara Municipa, reuniu-se, on- 


tem, em sessão ordinária, sob a prest- Os Grémios do Lavoura 


dência do sr. dr. Machado Owen e com 
a presença de todos os vereadores. Des- 


pesado viga Comênio eéoveui] do Douro Litoral 


juizado pelos esforços dispendidos 4 a A criação, em Viana, do Circulo de Cultura Musical. foi uma idela que nun- | e, ainda, na importancia de 500500 


dispender para melhorar à sorte do povo 
é levantar o seu nivel de vida. E por 


este prisma que O Governo de Salazar tem | vara Viana e ainda pelas Inolvidaveis noit 


«a nos cansaremos de aplaudtr, pelo que cla trouxe « representa de dignificante | qo sey defensor oficioso, sr. dr. José 


de arte que nos tem proporcionado | parim 


se ser fuigado. E so assim [or apiesons Com ansiedade aguardamos a época que se aproxima Em iguais circunstancias, pro- 


trse-nos com mais direito a elogio do 


uue alguns outios Governos que poderia- 
mos mencionar, Especialmente se recor | ABASTECIMENTO PUBLICO — O mer 


darmos O caos é a inetletencia que 0 ap: | cado semanal de hoje registou farta 
terior regime democratico legou a Sala- | Abundancia de tudo mas os preços man 
tar quando toi arrancado contra sua | Uveram se elevados de uma manalra fe 
vontade. à sua Cátedra de Professor na | ral. Houve, sobrotudo. grande abundan 
Universidade da Cobhbra cla de animais domésticos que se ven 
Seruese uma descrição do quadro rut. | diam. frangos q 15 escudos; galinhas an 
noso da ecouomia « das finanças nacto- | te 45 escudos: coelhos, ertro, ”, + 
nais até 126, o definhamento do comer- 8 BIGUNOS A 

clo da industria e outras actividades a 
ização da moeda etc, e de 


ala, 
O mercado tambem =e apresentou bem 
abastocido de carnes de vaca porco p 


gto da obra de regeneração do 
pala em todos 08 á o |carneiro Os restantes preços dos Kóne 
País em todos Os ramos da sua vida pu | CATNÇno (Os retamas Dr góne 


biica é privada, o da melhoria das con- s tes; Samenjas, 
dicõos do vida “la população. elogio que | St: maçãs. entre 64 do a 
remaia, com à seguinte aflemação: — rAs | qto : 
suas (de Salazar) obras publicas e q sua | a 
assistencia, a sua politica de habitação « | py ARREMIATAÇÃO q Na Airandoga des 
os seus programas fariam envergonhar | info reias MT Tomas, O arrematação de 
Era países da predileeção do «States- | uma quantidadee de chumbo e outros 
O articulista termina dévois com as | e MO — Segundo nos “Infor 
seguintes aflrmações: anam, de fonte antorizada. pensa-se em 
O facto 6 quo um rexime revolu- | malizarse uma obra muito interessante 
ctonário tem de ser apreciado sob o Pon- | soh O aspecto arqueológico. que 6 o de 
to de vista de governo livre e popular, | reetitui edificio da Camara Muntel 
não belo que ele é presentemente. mas | pal quata cidade valioso exemplar roma. 
vor aquilo que elo faz na preparação | nico. a gua sfistonomino primitiva, Para 
do vovo.» Analisando à obra do Governo | faço, vai ser Limpo de tudos 08 derésel 
Portuzuês na sua projecção sobre 9 futu- | mos (ntorloiws e Pextertores que lhe ton 
to, diz: «Tudo indica que nretende ser | cido feitos através dos anos é. principal 
uma DrcDaração para um governo popu | mente. à fachada lateral da Rua de Gago 
lar livre, Em primelto lugar os funda- 
mentos de um forte governo estavel tem 
de ser fortes e seguros visto terem sido 
às tovernos. Inelicientes, Uissipadores e 
dominados por partidos uu facções que 


e 
se fizeram cair uns dos outros todos os 
anos e trouxeram uv estabelecimento da 
ditadura. Antes que se possa estabel 


um Governo popular livre tem de se as 

segurar à estabilidade economica, o pro- 

gresso cultural (o analfabetismo tem de 

ser consideravelmente reduzido), e uma E 

atmosfera de paz « harmonlf social. As ANIVERSARIOS 
lzes de governo popular livre Já lá 

estão-direito de votar concedido aos che- Fazem amanhã anos as senhor: 

fes de familia, parlamento eleito, Kover-) Condessa de Alvór, Baroneza de Rio 

nos locais autónomos, de Moínhos, D. Maria Emilia Sarmento 
Têm apenas de ser regadas e cuidadas | Calaímho de” Azevedo, D. Salomé Correta 

da maneira à que possam crescer com jio D 


ima ara depo queira o 
ver como crescem, Certamente que há va- | Isabel alado de Melo, D; Thtez 
“antes. Dortukiests, como sejam. ropudio | Lusa de Menera Sofia A delaldo Rio 
«do sistema partidario autonomia do Exe- | beiro de Castro, D, Maria Clementina 
cutivo. introdução das Corporações na | Fernandes da Almeida. ú 
vida económica. social e política. Mas 0] E os senhores: 

«Statesman» não node por objeções a] D, Vasco Maria de La Sallette da C4- 
ostas diferenças. Não tem ele vindo à | mara (Belmonte), José de Melo Ataíde 
clamar no contexto político Indiano. que | e Cunha, dr. Albino Lopes dos Santos 
n Memocracia na India deve ter uma | Flores, Hernônt Furtado, dr. Jaime Wal- 
od ca ter da Fonseca Vasconcelos Junior, dr 
> ese | Armando Cordeiro Ramos, Ricardo Ma- 


ú Abastecimento de chado Pereira. 


carne ao Porto SALAS E SALÕES 


Para abast NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-se, 
cada qo pro O DO po | amanhã, à tarde, uma reunião dançante. 
das no Matadouro, MUnI pal, as seguin- legantissimo Clube. 
tes rezes ols com 9.366 qui o! 
uma viteln, com 78 quilos; 30 suínos, EM VIAGEM 
com 2.240 quilos, e 482 carneiros, com 
4414 quios, ou sejam, cerca de quinze | | Vimos no Porto o sr. eng. Alberto Lima 
toneladas de carne. de Sousa Rego 


CAR | DAD Depnitros recemada 


204.339565 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... .. 
Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), por alma do sr. 
José Maria Simões, de sua família, para serem assim distribul- 
dos; Creches () Comercio do Porto, 200$00; pobres da fre- 
guesia de S, Nicolau, 400$00; Lar do Comércio, 1.000$00 ... 1,600$00 
Do sr. Joaquim Vieira da Costa, em sufrágio da alma do seu velho 
e venerando amigo José Maria Simões, para distribuirmos 
assim : Misericórdia de Gaia, 100$00; Asilo de S. João, 50500; 
pobres protegidos pelo nosso jornal, 50900 ... .. feá 200$00 
Dos empregados do Porto, da Empresa Textil da Cuca, Ltd,, sufra- 
gando a alma do seu saudoso amigo José Maria Simões, sendo : 
100500 para o Asilo de S. João e 100800 para o Asilo Profis- 
slonal do Terço ur om uu ua no uaa caso rom 200500 
Do sr. José Augusto Mendes Félix, em sufrágio da alma do seu 
bom amigo José Maria Simões, sendo : 50500 para o Hospital 
de Crianças Maria Pia e 50$00 para as Creches de (0) Comer- 
cio do Porto ... a A E 
Do sr. Manuel do Carmo Moral e esposa, sufragando a alma do 
bom amigo que foi José Maria Simões, sendo : 50$00 para o 
Hospital de Crianças Maria Pia e 50$00 para os nossos pobres 
Da sr.º D. Maria Cândida de Araujo Mendes Félix, em sufrágio 
da alma da sua amiga D. Guilhermina Octávia da Silva, para 
cancerosos protegidos pelo nosso jornal ... uam uu 50300 
Do sr. José Augusto Mendes Félix e esposa, com idêntico destino, 
e por alma tambem de D. Guilhermina Octávia da Silva, sua 
Elo icarale Lar nã (da o SRS RS, eopo ro amo ad 
Do sr. Samuel do Carmo Moral e esposa, em sufrágio da alma de 
D. Guilhermina Octávia da Silva, para cancerosos pobres 
nossos protegidos e. ue eum ue caes asa cast ento res 
Da sr D. Beatriz Coelho Ribeiro, dedicada zeladora da Filial 
nº 2 «D. Laura Nobre Dias de Sousa (no Bonfim) das Creches 
D Comercio do Porto e que esteve em exercício do cargo no 
mês findo, para a mesma prestante instituição + ue ums 


A transportar ... uu uu 206.109865 


Toosoo 


noosoo 


50800 


50500 


20800 


recebida por mim ou por minha mãe. Este completo esquecimento não 
é natural com o coração ardente que lhe conheço. x 

— E defende-a depois duma tal prova de ingratidão ? á 

— Sim, defendo-a — afirmou com brandura. — Tenho razões pata 
supor que o seu caracter bizarro e atormentado sofre por minha causa. 
Mais de uma vez me convenci de que ela nutria ciúmes da nossa mútua 
estima. Chegou a dizer-mo e a pedir-me perdão das desconfianças que 
a afligiam. 

— Chegou a dizer-lho ? 

— E verdade e é este o motivo por que lhe falo deste modo, Jorge. 
Sóu a única pessoa que a conhece bem, porque sou a única a quem fez 
confidências, com quem desabafou a sua alma agitada, na qualidade de 
irmã. Se é certo que algumas vezes me fez sofrer, desnorteada pela sua 
natureza rebelde, sei que me benqueria, sei que me deve amar ainda. 
Jorge, talvez uma palavra minha a trouxesse para junto de si ; se o ofen- 
deu, talvez eu possa dissipar qualquer mal-entendido dos vossos corações. 
Quer que lhe escreva, mesmo sem dizer nada a minha mãe 7 

— Obrigado, querida Gilberta — respondi, comovido com dedicação 
tão terna, tão ingénua, que tão bem sabia ir ao fundo dos meus pesares 
—e perdõe-me por ter hesitado em lhe abrir a minha alma. Agora 
é tarde demais... Tudo está acabado entre mim e Vergilde... por motivos 
que não devo dizer-lhe. 

— São terríveis a tal ponto que se deva perder toda a esperança, 
apesar de ambos se amarem apaixonadamente ? K 4 

— São pelo menos bastante graves para tornar impossível toda a 
esperança de reatamento, mesmo apesar de tamanho amor de parte 
a parte... 

— Mas se eu tentasse ? — insistiu ela. 

Uma espécie de amolecimento perpassou-me pelo espírito, mas 
esta foi a última escaramuça com a minha fraqueza. 

— E" impossível, querida Gilberta — respondi. — Toda a tentativa 
de reconciliação seria agora um atentado contra a minha dignidade. 

Vês, pois, André, que o meu destino está absolutamente consumado. 
Só espero que o esquecimento me traga o repouso, Parto daqui a dois 
dias, Esta carta é a última qug te escrevo de Lisboa. 


Coutinho, que é formosissma Ao mesma Err também, ao julgamento dos 
tempo, o edifício será completamente 150 | réus Manuel Xavier, casado, capa- 
judo Sos prédios que lhe ça Somos taz de minas, de 38 anos, natural de 
obtendo-se: uma pasengem entre q Fun ”) on 
da Bamdeira e à Rua Gago Coutinho Es aa fe a Dionísio Barreira, 
ta obra é depois de realizada uma das | casado, ferreiro, de 3] anos, natu- 
demais Interito arqucolôgico, que nos) cal da freguesia de Podence, conce- 
ultimos amos se ofecimou em Viana 1) v cusa- 
A REPRESSÃO AO «MERCADO NE oras Macedo de Cavaleiros” acusa 
RO» — Pela brigada n.º so, da Dirocção e terem assassinado, com um 
dos pServiçãa de Piscasinação no aa tiro de espingarda caçadeira, no dia 
distrito. foram apreendidos quatro quilos | 17 y 
e meio de bacalhau. córea de dois qui | À PARTA de 1044, numa casa alta 
açucar, dois quilos e melo de | nas Minas da Ribeira, freguesia de 
dois quilos e maio de café e esrca | Coelhoso, deste concelho. Honorina 
tros de azefta a Conceição Dias, Er 
pelos posar da GN de 5. suuãa | dA Conceição Dias, solteira, de 22 
do Prelxo e Vila Prata de Ancora forem | nos. natural da freguesia de Cal- 
também apreendidos. repeotivamente | velho, também deste concelho. após 
sito, anos de salão t trinta. quitos dt | violenta discussão havida entre aque. 
OS provesos respeitantes a estar | les e O pai da vitima, por questões 
Aprendes forum envindos AT G A.| de minério, 
pela delegação desta cidade, À 
RUA DE JOSE ESPREGUEIRA — Um | q Es pata meia da 
grupo de moradores da Rua de José P»- | do, e depois de terem sido ouvidas 
Pregueiro q «de-nos que chamamos n] as respectivas testemunhas de acu- 
atenção de quem de direito, para o las | cação e defesa, o réu Manuel Xa- 
timoco estado em que se encontra aquela | q Ee 
artéria “devido às recent obras da sa | Ser foi condenado na seguinte pena 
mento que al; se efecuiaram. Com as] B anos de prisão maior celular, se- 
chuvas que têm caido neste ultimos dtas | guida de 9 de degredo. ou, em alter- 
encontra-se intransitávol, — S, €. nativa, na pena fixa de degredo por 
22 anos; na indemnização de 20 mil 
a escudos à família da vitima: no mi- 
nimo de imposto de justiça e acrés- 
Envenenada com clmos legais e em 500500 para o seu 
cogumelos 


defensor oficioso, que foi o advoga- 
do bragançano dr. Luís António Ro- 
BRAGANÇA, 15. — Na freguesia | drigues s 
de Moz. deste concelho, faleceu, on- | O outro arguido, Alberto Dioni 
tem, envenenada, por ter comido | Barreira, foi absolvido, por não ter 
cogumelos, Beatriz da Conceição Es- | sido provada, durante o decorrer da 
teves, de 64 anos, O facto impressio- a acusação que existia 
nou muito a população local. contra ele. o qual, assim como o con- 
—— rece | denado, têm andado fugidos à justi- 


União dos Tarcísios do Porto |“ “esde a prática do crime 


de reunião, sendo Intenção da mesma. por desastre de viação 


alma da mãe do pároco do Carvalh!! 
às 15 horas, desaflo de futebol, no campo BEJA, 15. — Na estrada de Cer- 


do nl anti ga lapedos iveas out do Alentejo, a 14 quilômetros de 


dede, sarau dramático musical. para dim Sines, pivzimo do Fugas de Eanagã 
os e suas famílias, com a apresenta- | uma «fourgonettes guiada por Ro- 
fio do Grupo, Bram”, de Junho, |arigo Coelho Belesinho, viajante da 
do Porto. firma Silva & Sousa, Ltd, de Lis- 
———yece<-—  |boa, numa curva apertada e por se 

2 ter prendido a direcção, chocou con- 

m anto Tirs 0 tra uma árvore que ali existe. Fica- 
ram feridos o condutor do veículo, 

aro Duarte Gomes. viajante da 


i od a casa Neves, Costa & Sá Costa, de 
inaugura-se amanhã um | sis Neves, Cosa E Sá O viajan- 

monumento te da firma Calheiros & Viegas da 
Silva. Os feridos foram tratados no 


hospital de Sines, seguindo o Bele- 
ao comendador Albino |iínho para Lisboa, de auto-maca. E 


o quinto desastre ocorrido no mes- 
de Sousa Cruz mo local, registando-se várias mor- 
tes nos casos anteriores. O veículo 
Amanhã, às 10 horas, inaugurar-se-a 8 q 
no Parque de Santo Tirso, um monumen- | ficou muito danificado. 
fo ao st. comendador Aíbino de Sousa 
ruz, como homenagem da Câmara Mu- 
Gleipai daquele contelho a Um batata Com graves quei- 
rito que tanto bem tem espalhado por 
casas de caridade e. isoladamente, Deios maduras 
mais necessitados, Filho daquele impor- 
jan S qártil congelho; Se mam andador BEJA, 15. — Em Alfundão, quan- 
bino de Sousa Cruz receberá 0 preito - 
de gratidão dos seus conterrâncos. À esta ia Cabeça pro tacos festa 
homenagem nssiwário, akim doutras pes- | lhador, se aquecia ao lume, deixou 
soas do A 08 fra. tenanta- | que as chamas se pegassem à roupa 
-coronel Júlio Botelho Moniz, ministro le sofreu várias queimaduras. Deu 
do Intertor; dr. Trigo de Negretros, sub- i 
secretário de Estado da Assistência, co- | entrada no hospital de Ferreira do 
ronej Joviano Lopes, governador civil do | Alentejo, sendo grave o seu estado 
Porto; e dr. Henrique Cabral. governador . 
elvil de Braga. 


O monumento ao sr. comendador Albino de Sousa Cruz que, amanhã, será 
inaugurado em Santo Tirso 


IX 
Timor, Março 


«Censuras-me, querido André, por não falar da minha pessoa nas 
cartas que te escrevi desde que, há quatro meses, parti de Portugal, e a 
tua amizade alarma-se com este silêncio àcerca de vivos sofrimentos que 
supões palpitarem sob a calma aparente que evidencio de tal modo que 
não pode ser sincera, segundo dizes. Depois de tantas agitações, a minha 
atonia assusta-te e julgas adivinhar no fundo do meu pensamento algum 
sombrio projecto que te escondo. Enganas-te, amigo, ou pelo menos exa- 
geras os motivos do meu silêncio. Não te falo de mim, porque há muito 
te disse tudo, Procedi, com efeito, como um homem que não se importa 
com a trajectória das balas, na expedição do mês passado, contra as 
tribus rebeldes do interior da ilha, Quem te contou o ocorrido? E como 
to contou” Eis o que totalmente ignoro. 

Nada mais fiz do que cumprir a minha missão de soldado. Se nessa 
ocasião me preocupet pouco com a vida, motivos não vejo para que a 
poupe mais, agora. Se a morte viesse, seria recebida de bom agrado, tal 
o desânimo e desgosto em que vegeto ; mas reputo indigno de mim medi- 
tar um suicídio, A verdade é que, como já adivinhaste, desde a minha 
saída de Portugal, vivo esmagado por uma dor sem tréguas, que a todos 
os instantes mil recordações exasperam. Julguei poder lutar contra este 
desespero incessante, tive esperanças no ressurgimento do meu orgulho, 
mas tudo foi em vão e acabei por me abandonar, como um navio sem 
governo, ao capricho das vagas. Depois duma tal confissão, não me peças 
que volte a pôr a nu as minhas feridas perante os teus olhos Sabes o que 
é o desespero... Pois bem! sou um desesperado. A distância nada mais 
fez do que irritar o meu tormento, convencer-me da minha miséria. 
Tudo acabou... Nem as agitações da luta, nem as revoltas do orgulho me 
restam já. Amo-a sempre e esta frase tudo diz. Vês até que extremo sou 
insensato, calculas a minha torpe ilusão e que assim viverei sem dúvida 
até nos separarmos oficialmente. Só Deus sabe o que me advirá depois ! 
Não me perguntes mais nada por enquanto se não queres pôr-me o coração 
a sangrar. Não suspeitas de quanta coragem emprego para não fazer 
estendal de queixumes ? Deixa-me, ao menos, este último sentimento de 
pudor. 


nolas a cobrar O imposto de trabalho, 
para o utilizar na reparação de cami- ER 
nhos ; prorcouar aê 2 do corrente | trataram de vários 
impreierveimente, O prazo, para, con + int 
qusão da primelra fase de trabalhos E 
do Estádio àh de Maio + aulorizar a ve- (eles ilnhtos (Leila ic 
lação da Avenida Central, para a pro- i 
dação da Atriida Cena Per eêo | SOM dos agricultores 
domingo ; proceder a reparações na es- 
cola de Adaúfe; mandar reparar os te-| Na forma do costume, reuntram, na 
lhados da cape.a do cemitér.o e remeter | sede dos Serviços Fitopatológicos, no Por- 
ao Governo Civil, uma exposção do to, os representantes dos Grêmios da La- 
director da Escola do Magistério Prl- | voura do Douro Litoral. Presidiu o sr. 
mário, a pedir a cedência, para: servi- | Augusto Simões, da Mata, que se fez 
ços, de terrenos e instalações da Escola | secretariar pelos representantes dos Gré- 
industrial mios da Lavoura de Paços de Ferreira 
& Penaítel. 
7 oi presente a cópia duma exposição 
DESASTRE LOM ARMA DE FOGO |, ;jiyy pelo Grêmio da Lavoura de Fel- 
O Comando da P. 5, P remeteu ao | gueiras ao sr sub-secretário de Estado 
de Viana do Castelo um processo de | da Agricultura sobre o receio da vinicul- 
averlguações reiativo ao desastre com | tura regional da eventualidade do tabe- 
espingarda de que foi vítima, em 12 do | lamento de vinho ao produtor. Este assun- 
corrente, João Enes de 45 anos, «avra- | to, que mereceu a maior atenção de todos 
dor, do lugar de Coucieiro, freguesia | os presentes, irá ser exposto, também. 
de 'Soajo, concelho de Arcos de Va-de- | pelo Grêmio da Lavoura de Penatiel, em 
vez e que se encontra internado na | representação dos Grêmios provine 
enfermaria nº 6 do Hospital de S. Mar- | que refoftará a exposição do de Felguel 
cos, desta cidade, onde sofreu meiin- | ras, 
drosa operação cirurgica Fol largamente discutido o problema do 
abastecimento de semente de batata, tan- 
to nacional como estrangelra, sendo apre- 
A CONTAS COM A JUSTIÇA idos os preços fixados para à primeira, 
Pela Secção de Justiça aa P. S. P. | por alguns comerciantes. Porque tudo 
foram/ enviados ao poder judicial da | leva a crer que a lavoura venha a ser 
comarca, os seguintes processos [abastecida com quantidades apreciáveis 
De Joaquim da Silva, sem protissãu | de produto estrangeiro, cuja falta tanto 
e residência, por furto de roupas no | se tem feito sentir, e a preços que pare- 
valor de 2000800. ao sr João da Siiva, | cem ser bastante razoáveis, fica-se aj 
comerciante, da Rua da Deveza; de | dando a devida oportunidade para se 
Benjamim Soares, jornaleiro, da tregue- | orlentarem os lavradores no melhor ca- 
sia de S, Martinho de Dume, por agres- | minho a seguir. 
são à naya hada na pessoa de Francisco | Pelo Grémio da Lavoura do Marco de 
Fernandes, de 63 anos, do lugar de Car- | Canaveses, foi exposta a necessidade de 
caveos daqueio freguesia, e contra | conscguir obter-se que, na forma como 
António Sameiro e Joaquim de Azevedo, | foi autorizado superiormente, os consumi- 
agricultores, do jugar da Estrada, fre- | dores de pão possam optar pela aquisição 
guesia de 'S Martinho de Dume, por | de farinha ou em grão, à sua escolha. 
terem assaltado a propriedade perten- | pois o que presentemente se verifica é 
cente ao sr. Manuel Lourenço Pereira, | que as distribuições têm sido feitas to- 
do lugar da Fonte, onde roubaram ár- | talmente em farinha, o que contraria 08 
vores de fruto e causaram danos, nossos costumes e ainda causa pertur- 
bações do normal abastecimento. pois 
FORNECIMENTO DE LEITE AQ |U, muitas vezes, essas distribuições tor- 


nam-se mais Irregulares ou demoradas. 
LACTÁRIO DO BOM JESUS Ao representante o mesmo Grémio. foi 


desejem fornecer | cometido o encargo de tratar deste assun- 


O representante do Grémio da Lavoura 
de Penatiel expôs o problema do abas 
tecimento de arame para as construção 
LEITEIRA QUE VAI PARA ou reparação de bardos e ramadas, pois 
A PRISÃO é chegada a época da realização desses 
O Tribunal Colectivo dos Géneros | trabalhos e as quantidades que há dispo- 
Astmentíclos, enviou ao Comando da P.| Níveis para esse fim são nulas. ou quase 
S. P. notificação para Rosa de Jesus, | NS 
leiteira, da freguesia de S. Martinho de |, Nota-se. porém, que muitos proprietá- 
Dume que andava em Braga a vendas | r!0S são informados, por armazenistas- 
a e adiconaca feno, pagae “a | «ferrageiros. de que possuem em estoc! 


aprecláveis quantidades de tal material 
multa de 7000800 e cumprir 30 das de 'a"que apenas desejam que sejam autor 


prisão correccional, não remíveis e im- 
) zados a entregá-lo ou vendê-lo a quem 
posto de unica dele necessite. Ora, apesar destas Infor. 
mações .uma cols certa: é que no 
POR CAUSA DE UM FATO período da construção de ramadas, 
Na P. S, P. foi apresentada uma | consequentemente da aplicação do 
queixa pelo ar João Ramos de Barros | me. este não avarece para entreg 
ereira, comerciante, resdente na Rua | quem dele tem necessidade, o que causa 
de S, Vicente, conira o seu vizinho, | avultados prejuízos entre os viticultores. 
Agostinho T Pereira proprietário duma | Ignora-se se há ou não arame que chegue 
Unturaria, arguindo-o de se recusar à|para as pretensões da lavoura. mas, o 
entrega de um facto, no vaior de 1.000 | que se torna necessário, é apurar o que 
escudos que lhe foi rontiado para savar | há de verdade sobre este assunto, afim 
a seco de que, por um lado, (os comerciantes 
IMP atirmem que estão desejosos de entregar 
ORTANTE FURTO | (| sórne qi anão deniero do rtp 
por, nutro não se ter encontrado ainda 
a provesco de o conseguir para a sua 
Na Secção de Justiça da P. S, P.| devida aplicação Ficou o representante 
foi comunicado pelo sr António Fer-| do mesma Grémio encarregado de tratar 
nandes de Oliveira, do lugar de Souto, | este assunto junto de quem de direito, 
da freguesia de Santa Lucrécia, de que, | afim de que o mesmo seja conventente- 
por escalamento e arrombamento, des. | mente esclarecido. 
conhecidos entraram na sua moradia e| Foi, depois abordado o problema das 
roubaram 12 rasas de centeio, 5 rasas | capitações de cereal à população rural, 
de feijão e 10 quilos de pão de milho. | incluindo os auto-abastecídos, e que so 
A Polícia averigua. mantém num índice muito baixo em re- 
lacão à provável colheita o que poderá 
AGRESSÃO A PEDRADA até connoreeEE pará iscas as Ta rclana 
cões nos manifestos de produção. 
Queixou-se na Esquadra da P. s. Tomou-se conhecimento da resposta da 
P. Antônio Dias, lavrador-caseiro, da | px PT. acerca da representação que lhe 
freguesia de Gualtar, contra João Viei- | foi feita por uma deputação dos Grêmios 
ra, do jugar de Barros, daqueia fregue-* srovinciais, acerca do problema da arre- 
ia, por agressão à pedrada. que lhe «adação do milho da presente colheita, 
provocou ferimentos no rosto, pelo que verificando-se que, em parte, o problema 
teve de ser pensado no banco do Hos- | e torna de execucão maia fácil para 08 
vital de S. Marcos, desta cidade. Grémios da Lavoura, embora uma parte 
da auestão tivesse a solução pres 
FURTO DE DUAS BICICLETAS | cendida e 


Os Grémios presentes manifestaram a 
A Secção da P. S. P. de Guimarães, 
comunicou à sede deste distrito, que do | sia, simpatia pela forma, como nham 
tabelecimento pertencente ao sr. José "vinho j 
= dos Vinhos Verdes os técnicos da missão 
de Maga hães de Sousa Bastos, da Rua | hracmeira que se encontram no Pais u 
Palo, Galvão," roubaram Ga bicicletas | estudar os assuntos que se nrendern com 
Ligo dorms (orla ipa dedão sé rey e Ca-lo fabrico dos noscos vinhos. Foí encar- 
poaras da arido ani cor uácicua! Tegado o Grêmio de Penaftel de manifes. 
tar à Comissão de Vitleultura da itegtão 
PARA AVERIGUAÇÕES dos Vinhos Verdes e em nome dos Gré: 
mitos provinciais, o apreço e gratidão nela 
Para averiguações, foi capturado pela | forma como fo! conduzida a visita à nossa 
P, 8, P. e recolheu aos calabouços da | Região Viti vinícola, que deixou nos ilus 
1: Esquadra, Caros da Costa Lima, de | tres visitantes à melhor das Impressões, 
49 anos, do concelho de Matosinhos o que não poderá deixar de reflectir-se 
na valorizanão dos nossos vinhos nos mer- 
A AUDACIA DOS RATONEIROS | CS Tait go crtmt ey avo 
Larápios desconhecidos, entraram na| ra da Vila da Feira exnôs o nrablema do 
Pesianoia CA EIA Ap da anta abastecimento de lette à cidade de Lis. 
ana, da Praça ep e - | boa em face das precárias condições em 
raram-se, além de outros objectos, dum | que actunlmente é feito. conforme nota 
ahapeu cinzento, uma bolsa de senhora | recentemente fornecida à Imprensa pelo 
com dinheiro um véu de seda, um par | director dos Servicos de Fiscalização da 
de juvas e um terço com contas de | Intendência Geral dos Abastecimentos 
vidro, Este assunto mereceu a melhor aten- 
O roubado participou o caso na See- | cão dos delegados dos Grémios presentes, 
cão de Justiça da P. S P, que está a | visto ser susceptível de estudar-se a fór- 
proceder às averiguações, tendo, já, | mula de fazer a lavoura Intervir. direc- 
identiticado o autor da proeza, tamente. na solução de tal problema. 


Refiro-te a seguir o que sei de Vergilde depois da minha partida. 
Segundo as cartas que o Gonçalves me tem escrito vive no solar muito 
isolada. A irmã do pároco teve de se instalar em minha casa porque 
Vergilde parecia adoentada e sempre vítima de confrangedora melancolia. 
Coisa alguma do passado lhe provoca interesse, Deixemo-lo. pois, na som- 
bra. Não me fales também dela, porque aquela mulher tudo destruiu em 
mim: a energia, a vontade, a força. Não tenho ambições, ideias, desejos. 
Adoro-a e odeio-a... Enlanguesço aguardando a última cena deste drama, 
nada mais. Se pudesse, sem cobardia, abandonar o meu posto, partiria 
amanhã... O gentio volta a dar sinais de rebelião e terei de lhe aplicar 
mais uma «liçãozinha» Contudo, um único pensamento me domina : tor- 
nar a vê-la e quanto antes. : 

O Gonçalves comunica-me que a marquesa de Sernande continua 
mal e acrescenta uma notícia de que eu já tinha pressentimento : Gilberta 
está noiva de «sir» Horace Allemby. Era impossível que estes dois cora- 
ções tão dignos um do outro não acabassem por se unir. Será um casa- 
mento de conveniência? Um casamento de amor ?... Minha pobre tia 
encontra nele, pelo menos, uma suprema consolação.» 


Timor, Abril 


«Querido André, julgava ter esgotado já o cálice da amargura, mas 
enganei-me redondamente. Uma carta recebida hoje do Gonçalves vibra- 
“me um último golpe, o mais cruel, o mais vergonhoso que eu poderia 
suportar, André, enquanto eu temia enlouquecer, tremendo à ideia dos 
sofrimentos de Vergilde, das suas tristezas, refalsadas sem dúvida como 
tudo o que dela provém, acabo de ser informado de que adquiriu repenti- 
namente calma, felicidade, como se uma alegria súbita se pusesse a can- 
tar na sua alma... E sabes donde lhe vem tanta ventura? Lê estas pala- 
vras, transcritas da carta do meu notário : «A senhora condessa retomou 
os seus hábitos de actividade e acrescento, para sossegar V.* Ex.* que 
nada mais há a temer das perseguições do Malavares. Lino, de regresso 
a Louzal, tirou para sempre, segundo penso, a este miserável, vontade de 
vagamundear pelos nossos sítios.» 


(Continua). 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


CRÍTICAS DE EDEN 


O discurso da Coroa pronunciado, 
com toda a solenidade, por Sua Majes- 
tade Britânica, Jorge VI, em nome do 
Governo trabalhista, está a sofrer os 
respectivos comentários e criticas, por 
parte da oposição conservadora e, até, 
como, ontem, aqui, sublinhamos, por 
certo número de deputados laboristas, 
não conformes com a orientação im- 
posta à politica externa, por Bevin. 
Assim sucede na Grã-Bretanha, país 
modelar na prática das instituições par- 
lamentares e onde ninguém tem horror 
à controversia e, pelo contrário, todos 
vêem nela maneira dignificadora e prá- 
tica de, sem excepção, cooperarem na 
governação pública e realizarem obra 
construtiva, em benefício da nação 
Entre as críticas expendidas, avultam 
as de Anthony Eden, personalidade de 
tanto prestígio, quer dentro, quer fora 
de Inglaterra 


O ABSURDO DAS GUERRAS 


O notável britânico conservador pôs 
em foco a situação crítica que atra- 
vessava a administração inglesa, na zona 
respectiva de ocupação da Alemanha. 
Ela derivava, em grande parte, da 
falta de coadjuvação de norte-ameri- 
canos e russos pelo não cumprimento 
das cláusulas estabelecidas, em Potsdam, 
mas também por carências das auto 
ridades administrativas britânicas, Re- 
médios? Conseguir, a todo o transe, | 
a coadiuvação activa de Washington e 
Moscovo e a nomeação dum estadista 
inglês que, ao lado do comando milita 


tomasse bem a seu cargo e a peito a 
solução dos problemas, sobretudo dos 
alimentares. Estranha posição a dos 
vencedores ! Gastam oitenta milhões de 
libras anuais para aguentar os vencidos 
e, ainda por cima, suportam as maio- 
res amarguras, com o receio de que à 
fome venha a dizimar as populações do 
país ex-inimigo ! Tudo isto não paten- 
teia bem o absurdo e a estultícia das 
guerras? 


SOCORROS PARA OS ALEMÃES 


Altos membros da Igreja anglicana 
se reuniram, em Westminster, expondo 
suas maneiras de ver quanto à fome 
que ameaça a Alemanha, nos próximos 
dias. O arcebispo de York chegou a 
afirmar que muitos alemões «não sa- 
biam se chegariam com vida, até ao 
Natal» ! E! pavorosamente horrivel ! 
Em Nova lorca, Bevin conferencia com 
Byrmes, sobre a questão magna da ali- 
mentação mundial, O delegado russo, 
Gromiko, fez caloroso apelo aos paises 
produtores. Numa época em que se fala 
tanto em cristianismo e numa quadra 
do ano em que a emotividade cristã 
tanto se afervora, seria pungentemente 
irónico que morressem milhares e mi- 
lhares de alemães, à mingua de pão. 
A questão da alimentação universal e, 
em particular, das nações devastadas 
pela guerra, sejam amigas ou ex-inimi- 
gas, deve sobrepujar todas as outras. 
E” essencial não só para a vida fisica, 
mas também para a existência espiri- 
tual e moral da Humanidade inteira. 


rege! OO TUS qu 
A Grã-Bretanha 
não conseguiu 


evitar que lhe fosse 
atribuída 


metade 


do custo 
do financiamento das 
zonas unificadas, an- 
glo-americanas da 
Alemanha 


5. 


WASHINGTON, 15. — Soube-: 


hoje, aqui, de fonte autorizada, na 
ocasião em que à Conferência anglo- 
«americana sobre a fusão económica 


das zonas entrou no seu terceiro dia 
de trabalho, que a Grã-Bretanha 
será, quase certamente, forçada a 
pagar 50 % do custo do financia- 
mento das zonas unificadas britânica 
o americana na Alemanha. 

Eascada nas receitas de um e de 
outro país, sabe-se que a delegação 
britânica teria esperado que os Es- 
tados Unidos tivessem aceite, <o qui- 
nhão do leão», nos encargos finan- 
ceiros. No princípio da Conferência 
a delegação fez pressão para que a 
contribuição britânica fosse limitada 
a 20 %. Parece, contude, agora, que 
à firmeza americana foi bastante 
grande, e que os Estados Unidos não 
aceitarão mais do que 50 % do «de- 
ficit» do orçamento das duas zonas, 
deixando à Grã-Bretanha o paga- 
mento dos restantes 50 % 

Tal partilha dos encargos não 
trará alívio aos contribuintes brita- 
nicos, e continuará a esgotar recur- 
sos da Grã-Bretanha em dólares, 
para alimentar o povo alemão, 

A Conferência examinou, hoje, a 
possibilidade de empréstimos ameri- 
canos à Alemanha, pela corporação 
financeira de reconstrução dos Es- 
tados Unidos. Anunciou-se, recente- 
mente que a corporação poderia es- 
tar disposta a adiantar até 60 mi- 
lhões de dólares para financiamento 
das importações alemãs. Todavia, tal 
empréstimo seria concedido a curto 
prazo e os funcionários britânicos 
não estavam certos de que créditos 
dessa natureza satisfaçam o fim em 
vista. Julgam necessários adianta- 
mentos a longo prazo para que a 
economia alemã se possa restabele- 
cer, — REUTER. 


A dificil situação ali- 
mentar da Austria 


CHICAGO, 
gócios Estran 
ber, que se 
que a presente 
pais é mui 
austriacos 
da guerra. 


limentar do seu 
do que aquela que os 
durante o periodo 


Nos explorações 


petrolíferas 


que estão a ser rea- 
lizadas nos vários 
países produtores 


é empregada, agora, 


uma bala de per- 
furação de grande 
rendimento 


WASHINGTON, 15. — Estão a 
ser, actualmente, usadas balas 
para o desenvolvimento dos cam- 
pos petroliferos. As célebres ba- 
las 45 m/m (3/5 de uma pole- 
gada) estão a ser empregadas, 
segundo declararam os técnicos 
desta especialidade, nos Estados 
Unidos, Próximo Oriente, Indo- 
china Francesa, México, Vene- 
zuela e, práficamente, em todos 
os lugares onde estão a ser le. 
vadas a cabo operações de ex- 
tracção de petróleo pelos móto- 
dos científicos mais modernos. 


Aljuns correspondentes que, 
recentemente, se deslocaram de 
Nova lorca e Washington para 


um dos campos petroliferos do 
Texas, quando aqui chegaram € 
ouviram falar na «arma pertura- 
dora de precisão», pensaram, ini- 
cialmente, que se tratava do uma 
brincadeira, Não levou, porém, 
muito tempo que não soubessem. 
que esta ciência de perfuração 
pelos processos de utill 

balas já remontava a 1 

Trata-se de uma 
drica, geralmente carregada 
feita descer pela cavidade aberta 
no solo, Pelo processo do fazer 
passar uma carga eléctrica pelo 
cabo a que se encontra presa a 
arma e por onde esta desce, oa 
da carga de pólvora, que é colo- 
cada atraz de cada bala, pode 
fazer-se explodir, após o que a 
bala penetrará até certa grofun- 
didade nos lados da cavidade ci- 
lindrica, provocando, assim, uma 
abertura que permitirá a en- 
trada do liquido na coluna cllin- 
drica do pôoo do petróleo. 

Os técnicos declaram que o 
sistema ofereco segurança. Nos- 
tas armas é usada mólvora sem 
fumo que resisto às temporatu- 
ras e aos choques. Gomo medida 
de precaução e para maior efi- 
ciência, a carga desta arma não 


é feita no local onde vai ser em- 
pregada, — U, P. 


Piorarom, nos ult.mos 
dias, as 


relações 


entre a Igreja Alemã e 
as autoridades soviéti- 
cas de ocupação 
BERLIM, 15. (Por Charles Arnot, cor- 
respondente da «U. P.») — Altos digni- 


tários da igreja alemã queixaram-se, re- 
centemente, de que a re-educação religio- 


sa assim como as actividades da igreja 


estavam a ser suprimidas na zona de ocu- 


pação soviética, em virtude das medidas 


não. oficiais do Governo militar russi 
or Eiubncia do Partido Unido Socia- 
ista. 

Uma alta entidade da Igreja Evange- 
lica declarou que a «tensão» aristente 
entre a igreja e a administração militar 
soviética tinha aumentado a tal ponto 
durante estas ultimas semanas, que era 


legitimo esperar qualquer manifestação, 


por estes tempos mais próximos. — U. P. 


A PARTICIPAÇÃO BELGA NA 
OCUPAÇÃO DA ALEMANHA 


BRUXELAS, 15. — Anuncia-se que vai 
ser enviado um Corpo de Exército belga 
para a região de Westphália, afim de to- 
mar parte na ocupação da zona britanica 
da Alemanha. — U. P. 


O RACIONAMENTO DO PAO 
NA ZONA FRANCESA 


de amanha, 
nto de pão na zona francesa 
de ocupação da Alemanha será reduzido 
de 300 para 200 gramas por dia, segundo 
anunciou o Governo Militar francês. A 
informação foi dada pela «rádios de Cob- 
lença. REUTER 


AS NEGOCIAÇÕES PROGRIDEM 
SATISFATÓRIAMENTE 


LONDRES, 15. — As conversações an- 
glo-americanas sobre a actual crise ali- 
mentar da zona britanica, estão a pro- 
gredir satisfatórinmente, — REUTER. 


A atribuição do 


Prémio Nobel 
da Paz 


ESTOCOLMO, 15 — «Miss» Emily 
Balch, a quem foi concedido o Pré- 
mio Nobel da Paz, nasceu em Ja- 
maica Plain (Massachussetts), em 
1867 Estudou economia política em 
Paris, Berlim e Chicago. Em 1915, 
foi delegada no Congresso Interna- 
cional das Mulheres, na Haia, e foi 
também delegada dessa conferência 
junto dos Governos escandinavo e 
russo. De 1919 a 1922, foi secretária 
internacional da Liga Internacional 
das Mulheres para a Paz e Liber- 
dade, sendo eleita presidente da 
mesma Liga em 1936. 


u 

O dr. John Mott, nasceu em 1865, 
e é um conhecido missionário ame- 
ricano do qual disseram um dia que 
«fala à toda a gente da sua paró- 
quia». Como presidente do Conselho 
Missionário Internacional, durante 21 
anos, é uma figura muito conhecida 
em muitos países. — REUTER. 


OLSEN & 
JOHNSON 


LEO CARRILLO 
ANDY DEVINE 
LOM CHANEY 
GLORIA JEAN 
A OORISCOLL 
WALTER CATLETT 
A UNIVERSAL PICTURE 


= 


Está à venda em todas as liv 


O Paraíso das Raparigas 


American Girls 


por ARNALDO 


O mais interessante romance-reportagem da vida americana 
É o 3.º volume da COLECÇÃO FENIX 
dirigida por LORENZO DI 


Livraria PORTU 


rarias do País 


FRACCAROLI 


POPPA 


GALIA — Porto 
Ed 


No momento em que os «quatro grandes» 


se preparam para discutir o tra- 
trado de paz com a Alemanha, 


o Partido da Unidade-Socialista, 
apoiado pelos russos 
lançou à publicidade 


o projecto 


de Constituição 


para a futura «República Democrática Alemã» 


BERLIM, 15 (De Eric Borooc, correspondente especial da 
«Reuter») — Estão reunidos em Nova lorca os quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros das grandes potências, em vésperas de 
discutirem problemas do tratado de paz com a Alemanha. Foi 
nesta ocasião que o Partido da Unidade-Socialista anunciou, hoje, 
de surpresa, um projecto de Constituição para a futura «Repú- 
blica Democrática Alemã», na arena política de Berlim. Esta de- 
claração é o primeiro gesto de grande importância do Partido, 
desde que os russos o apoiaram, embora estes tivessem sofrido 
sério revés nas eleições municipais da cidade. O jornal «Neues 
Deutchland» publica a informação, em grandes caracteres, na 
sua primeira página. Os pormenores não foram, ainda, revelados, 
mas espera-se que apareçam na edição de amanhã, que deve, 
talvez, publicar o texto do projecto da nova Constituição. O antigo 
chefe social-democrata, Otto Grotewohl, que se reuniu ao Partido 
da Unidade-Socialista, vai realizar uma conferência de Imprensa 
a que devem assistir jornalistas alemães e estrangeiros. Na sede 
do Partido mantem-se a maior reserva àcerca das propostas que 
vão ser apresentadas, mas explica-se que o objectivo consiste em 


conseguir uma base para a discussão do problema nacional. — 
REUTER. 


A Noruega, a Suécia 
ea Grã-Bretanha 
preparam, aclivamente, 


e [=] 
expedições 
destinadas à exploração de ricos 
jazigos de urânio 
existentes no Polo Sul 


LONDRES, 15 —O correspondente, em Oslo, do «Daily 


Telegraph» diz que a Noruega, a Suécia e a Grã-Bretanha enviam. 


expedições para a exploração de ricos jazigos de urânio que se 
supõe existirem na zona antártica. O correspondente diz, no seu 
telegrama, que o informador do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros da Noruega lhe declarara que a Grã-Bretanha e a Noruega 
podem trabalhar lado a lado para equiparem uma expedição a! 
de se proceder a investigações científicas naquela região. Disse, 
ainda, que a Suécia foi convidada a reunir-se a esse esforço em 
comum. Um «reporter» londrino, do mesmo jornal, disse ter 
conhecimento de que a União Sul-Africana e a Austrália tambem 
desejam tomar parte no empreendimento. Acrescenta, contudo, 
que as investigações sobre o urânio serão subsidiárias do estudo 
da climatologia e de outros que interessam à região. O articulista 
recorda que foi, recentemente, anunciado que o contra-almirante 
Byrd vai chefiar a expedição norte-americana para a mesma zona 
e acrescenta haver notícia de que tambem os russos se preparam 
para enviar paro la uma expedição científica. — REUTER. 


DO NATAL DE 1946 


Será distribuída 


ainda êste mez 
2 magníficos Automóveis 


“AUSTIN 8 


em dois grandes primeiros prémios 


Inscrevam-se rápidamente. Façam as 
vossas requisições aos vendedores. 
Peçam prospectos com listas de prémios. 


A TIRAGEM É LIMITADA POR FALTA DE PAPEL 


Preço 12$50 


Peio correio, 13$50. Não se manda à cobrança: 


Peúidos à tdiiorial Organizações, Limitada 
Largo Trindade Coelho, 9-2.º — LISBOA 


AAA VICAA DDS 


Nos seus comentários 
ao discurso de Eden, 
a Imprensa britânica ; 


não 


a realidade 


da trágica situação alimentar 


da Alemanha 


LONDRES, 
apresentada, ontem, pelo antigo mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
britanico, Anthony Eden, para a no- 
meação dum ministro residente na 
zona de ocupação britanica da Ale- 
manha é apoiada por dois importan 
tes jornais ca província: — o orgão 
liberal «Manchester Guardian» é a 
jo conservalor «Yorkshire Post». 
Criticando o discurso do ministro 
responsável pela zona de ocupação 
britanica, John Hynd, o «Manches 
ter Guardian» diz: «Hynd ainda 
vive no mundo de Potsdam. Fxis- 
tem quilómetros e suilómetros de 
distancia entre ele e os seus delega- 
dos, A necessidade de haver um mi- 
nistro com poderes bastantes, vi- 
vendo na Alemanha, e assistindo 
"e quando em quando, a reuniões do 
Parlamento impõe-se cada vez m 
Já é tempo de termos uma autori- 
dade com mais poder e coragem». O 
jornal conservador, «Yorkshire Posty 
declara: «O problema da alimenta- 
ção não é unico; existe uma escas- 
sês tremenda de muitos artigos ne 
cessários à v 


de géneros alimentícios. O problema 
alojamentos apresenta-se com 
deve 
«“ansistir em fazer com que os ale 
mães possam reorganizar a sua in- 
“ustria e encorajar a permuta dos 
produtos desta por artigos de que 
há mais necessidade. A que 
tica, de momento, consiste em estu- 
dar a forma de se conseguir isso, O 
que a situação exige é a presença 
na Alemanha dum estadi 
de apreciar e resolver, tanto os 
problemas imediatos como os proble- 
mas a longo prazo, verificando as 
realidades locaisp. — REUTER 


A Imprensa da 


India 


gta. mois digo 
ervenção esp rituo 


na repressão da agitação que 
lavía no pais 


BOMBAIM, 15. — Todos os jor- 
nais e agências noticiosas da India 
foram convidados «a aceitar, voiuu 
târiamente, certas restrições da su& 
liberdadey e apresentar as notícias 
dos incidentes entre indus e muçul- 
manos de uma forma objecuva e 
sem comentários. O pedido foi apre 
sentado por seis directores de jor- 
nais que constituem uma Junta Cen 
tral da Imprensa, sem carácter ot- 
ial. Os jornais são convidados u não 
publicarem com grande relévo o nu- 
mero de vítimas, embora esses nume- 
ros apareçam no texto informativo 
O apelo diz, ainda, que as informa 
ções de motins provocados por or- 
ganizações políticas não devem ser 
transmitidas pelas agências notício- 
«as. A Junta Central da Imprensa 
diz: «A não observancia destas dis. 
posições, tanto no espirito como na 
letra, pode não apenas compelir o 
overno jestabelecer restrições for 
çadas, necessáriamente desagradá 
veis à Imprensa, mas também pode 
contribuir para agravar a tensão 
existente e demorar o regresso às 
"ondições norm pacificas». Esta 
Junta foi constituída há dois dias, 
depois duma conferência convocada 
por Sardar Vallabhai Patel, ministro 
do Interior e das Informações do Go 
verno Provisório da India. — REI 
TER. 

x 


NOVA DELHI, 15. — A policia fez fogo 
para dispersar a multidão amotinada no 
batrro de Hauz Kazl. na velha cidade de 
Delhi. Nessa cidade deram-se três aten- 
tados à punhalada. Ignora-se o numero 
de vítimas em consequência do Incidente 
com a polícia, — REUTER, 


— e 
Cinquenta e duas 
pessoas 


MORTAS NA EXPLOSÃO 
DUMA MINA 


PRAGA, 15. — Informações aber- 
ca da explosão na mina de hulha de 
Kohindor, explosão que se deu on- 
tem, foram hoje tornadas publicas 
e mostram que morreram cinquenta 
e duas pessoas, sete civis e os res- 
tantes prisioneiros condenados como 
colaboradores dos alemães a traba- 
lhos forçados, 

Desses, trinta e sete eram che- 
coslovacos e os restantes alemães, 
prisioneiros de guerra. A mina de 
Kohindor fica no Noroeste da Boé- 
mia, — REUTER. 


io | 
qONNEr 
uu 


oRst 


O petiz Fernd'nand 
mostra a sua 
habilidade 


15. — A propostus 


esconde 


sesta: 


Us acontecimentos na 
Grécia 


(Conth 


ção da 1.º página) 


O presidente do Conselho, Tsal- 
daris, comentando a devastação da 
vidade de Skra, levada a cabo pelos 
bandos armados vindos da Jugoslá- 
via, afirmou que ela fazia parto de 
actos desentreados e verdadeira- 
mente seilvagens, que, há dez dias, 
se vinham registando ao longo de 
toda a fronteira greco-jugoslava, des- 
de o rio Evros para o Sul, até o Mar 
Jónio. Acrescentou que tais agres- 
sões e violações territoriais não pro- 
vocadas foram efectuadas contra ci- 
dades ou povoações gregas que ficam 
muito próximas da fronteira da Ju- 
goslávia. 

Segundo as ultimas notícias rece- 
bidas de Salónica, nos combates tra- 
vados pelas forças militares gregas 
de reforço para desalojar os bandos 
armados de Skra, custaram a estas 
as seguintes baixas: oito oficiais e 
dezanove soldados mortos e trinta e 
vois oficiais e soldados feridos, 

Ha, também, notícias dos «bandos 
armados» terem massacrado a guar- 
nição militar grega da povoação de 

ranos, quando esta tentou socorrer 

da cidade de Skra.' Os referidos 
«bandos armados» incendiaram nu- 
merosas casas em “Phanos e saquea- 
ram outras. Mataram muitos civis, 
incluindo mulheres e crianças, 

Os jornais de Atenas perguntam 
o que pensa fazer o Governo grego 
e a Organização das Nações Unidas 
perante «esta guerra não declarada 
contra a Grécia», visto estar plena- 
mente provado que os referidos 
«bandos armados» vêm da Jugoslá- 
via e quando se refugiam em terri- 
tório jugoslavo, acossado pelas for- 
ças militares gregas, estas são ataca- 
das pelas tropas de Tito, que 
guarnecem a fronteira da Jugoslávia. 

Os jornais gregos são unanimes 
PS 

erno as, des- 
tínadas a pôr cóbro a tal estado de 
coisas. — UP, 


A luta continua 


ATENAS, 15. — Segundo noticias 
recebidas de Salónica, pelo Minis- 
tério grego das Informações, conti- 
nuam, à volta de Monte Skra, os 
combates entre o Exército grego e 
os rebeldes. 

O sub-secretário grego da Guerra, 
Dimitri Vourdoumbes, que regressou 
esta noite da Macedónia a Atenas, 
disse que, a noite passada, os res 
beldes das montanhas tontaram um 
novo ataque contra outro posto 
avançado, próximo da aldeia de 
Arkangielos. Foram repelidos, na 
madrugada de hoje, depois de uma 
batalha travada durante toda a 
noite — disse Vourdoumbes. — REU- 
TER. 


NO PARLAMENTO GREGO, 
PEDE-SE A REMODELAÇÃO 
DO GOVERNO 

ATENAS, ló. — Na reunião de 
antem, à noite, do Parlamento grego, 
13 deputados, incluindo nove simpa- 
tizantes com o Governo de Tsal 
ris, apresentaram uma moção, de- 
rando ser da maior urgência a 
imediata formação de um «Governo 
de emergência de União Nacional» 

UP. 

O CHEFE DO ESTADO MAIOR 
GREGO JA ESTA EM SALONICA 

ATENAS, 15 — O general Spilioto- 
poulos, chefe do Estado Maior Kenera! 
grego, e Dimitri Vourdoumbas, sub-se- 
nretário da Guerra chegaram, hoje, a 
Salónica para conferenciarem com a âu- 
toridades militares da Macedônia. sobre 
o recente ataque dos rebeldes das mon- 
tanhas à aldeia fronteiriça de Skra As 
ultimas not dadas esta noite pela 
agência noticiosa grega, dizem que a al- 
dela está em ruinas. e foram mortos 
multos dos seus habitantes, incluindo ve- 
lhos, mulheres e crianças. Disse estar 
Inclúlda no numero dos mortos a fami- 
Va da irmã do general Papageorgiou, 
comandante da 10 divisão grega. Skra 
fol reocupada ontem, por tropas gregas, 
depois de violenta luta com cerca de 700 
nomens armados, O Estado Maior gene- 
ral grego afirmou que 300 dos atacântes 
vieram do território jugoslavo. Uma co- 
muntcação oficial publicada anterior- 
mente, diz que o Governo grego estava 
a colher provas de interferência de ou- 
tras nações na actividade das guerrilhas 
gregas, para as apresentar às Nações 
Unidas. — REUTER. 


O CHEFE DA MISSÃO MILITAR 
BRITANICA NA GRÉCIA VAI PAR- 
TIR PARA LONDRES, PARA FAZER 
UM RELATÓRIO DA SITUAÇÃO 

ATENAS, 15. — Causaram gran- 
de alarme no público as notícias de 
que os «rebeldes» que atacaram e 
destruíram a cidade grega de Skra 
tinham as suas bases em território 
estrangeiro, 

Sabe-se que o general Rawlin, 
chefe da missão militar britânica, na 
Grécia, partirá para Londres, afim 
de fazer uma exposição pormenori 
zada ao Governo inglês dos aconte- 
cimentos de Skra, — U.P, 


LONDRES, 15. — O informador 


Os círculos diplomát 


icos de Ankara 


estão convencidos de que 


a Turquia 


está. agora, colocado na alternativa 
de ceder às pretensões da Rússia 


sobre os Dardanelos 


ou de ter que 


ANKARA, 15 — Nos circulos pol 


lutar contra este país 


os turcos e no público 


em geral, causou grande apreensão a nota enviada pela União 


Soviética ao Governo bi 
segredo até ontem, à noite, pelo 


ânico, há duas semianas, e mantida em 


«Foreign Office», de Londres, na 


qual a Rússia reafirma o seu pedido para uma revisão do acordo 


dos Dardonelos, de maneira a permitir à União Soviética for 


car 


os Estreitos para a defesa das potências do Mar Negro. 


Nos ulos diplomáticos 


de Ankara, a opinião dominante 


é de que a Rússia manterá o seu pedido para a instalação de bases 
militares ao longo dos Dardenelos e que a Turquia terê, apenas, 


duas alternativas : ceder ou ter 


CONFERÊNCIA ANGLO-TURCA 
EM ANKARA 


ESTAMBUL, 15. — q ministro dos 
Estrangeiros turco, Saka Hassen, teve 
ontem. em 4: 


o embaixador 
Keliy, em que se crê que o embaixador 
comunicou ao ministro o conteudo da 
noia soviética recentemente enviada à 
etanha sobre os Dardanelos e à 
da Convenção de Montreux 


KEUTER 
O ALMIRANTADO BRITANICO 
VOLTOU A DESMENTIR OS 
BOATOS DE QUE OS BARCOS 
DE GUERRA BRITÂNICOS TEM 
BOMBARDEADO A COSTA 

LONDRES, 15. — O informador 
do Almirantado britanico diz 


divulgada por «Rádio Tirana» de 
que barcos de guerra ingleses têm 
estado a abrir fogo contra as forti- 
de provocarem um conflito com à 


ficações costeiras albanesas, afim 


Albania. 


que lutar com a Rússia. — UP. 


que os ingleses limitaram, apenas, à 
sua acção à rocegagem de minas ao 
Canal de Corfu, em consequência das, 


” esmas m provocado, já, o afun- 
RS Cc] o a e a cao A Sao 


causado destroços importantes em 
barcos de guerra britanicos — U. P 


JA SAIU DA ALBANIA A MISSÃO 
ANGLO-AMERICANA QUE 
ESTAVA NO PAÍS 


15. — segundo anuncia 
te egráfica albanesa, a mis- 
e se encontrava 
á foi cnamada a 
pelo Ministério dos Negó- 
nge ros norte-americano, par- 
tiu ontem à noite Dois barcos albaneses 
conduziram-na para foram das águas 
erritoriais da Avbânia, onde se encos- 
vam dos contra-orpedeiros dos Es- 
tados Unidos. 

O Governo de Wasnington anunciou 
em & de Novembro que 4 missão fôra 
chamada «em vista da continuada má 
vontade do actual Governo abanês em 
assumir compromissos bilaterais e obri- 


BELGRADO, 
a agência 


O refrido informador acrsecentou gações» — REUTER, 


—- 


oficial grego disse esta tarde que a 
Grécia deve pedir ao Conselho de 
Segurança da O.N.U. para investi- 
gar sem demora os graves aconteci- 
mentos registados na cidade grega 
de Skra, — U.P. 
PELO GOVERNO GREGO VAO SER 
APRESENTADAS A O. N. U. AS 
PROVAS DA INTERFERÊNCIA ES- 
TRANGEIRA NOS RECENTES 
INCIDENTES 

ATENAS, 13. — O Governo da Grê- 
cia está a preparar as provas da anter 
ferências dos países vizinhos nas ac! 
vidade das guerrilhas gregas. Essas pro- 
vas serão apresentadas ao Conselho de 
Segurança da O. U e aos quatro 
ministros dos Negócios Estrangeiros 

Esta informação fo!. hoje, dada aos 
jornalistas pelo represen-ante do Mini: 
tério dos Negócios Estrangeiros da Gré- 
cia O Estado Ma.or grego val submeter 
ao Primeiro Ministro, Constantin Tsai- 
daris, um relatório confidencial sobre 
os ataques dos rebeldes a três postos 
avançados gregos no Monte Sara, a 
menos de quatro quiiômetros da fron- 
teira da Jugoslávia, próximo de Djevdje- 
Segundo se afirma, tomaram parte 
nesses ataques oltocentos montanheses 
rebeldes — trezentos dos quais se diz 
terem vindo de território jugosiavo. 

Os ataques realizaram-se na maaru- 
gada de quarta-feira, sucessivamente. 

A ita prosseguiu até ao meio dia de 
quinta-feira, hora a que chegaram os 


reforços de Salónica As forças regu.a- 
res gregas votaram a ocupar os postos 
avançados e as aldeias vizinhas. Os re- 
beides estavam armados com morteiros 
de três polegadas e armas automáticas. 
Antes dos ataques as estradas que con- 
duzem aos postos foram minadas e cor- 
tadas as comunicações. 

Os rebeldes conseguiram não so apo- 
derar-se dos postos avançados, mas 
também das aídeias próximas, A guar- 
nição de cada um dos postos era cal- 
culada em duas companhias do Exér- 
elto grego. 

Segundo declarou um oficial do Es- 
tado Maior do 3º corpo de Exército, as 
guarnições foram atraiçoadas por Ufi- 
ciais e soldados que se reuniram aos 
rebeldes, — REUTER, 


Nasceram cinco gémeos 


no Libano 
BEIRUTH, 15. — Soube-se, hoje, 
aqui, que uma «aulher de nome 
Zahieh Zahran, deu á luz cinco 
crianças, das quais três são rapazes 
e duas raparigas, estando todos de 
perfeita saude, — REUTER. 


se 


As eleições na 


Romeéni 

BUCARESTE, 15. — Manid, che- 
fe do Partido Camponês da oposi- 
ção, classificou as eleições romenas 
de terça-feira próxima «como parór 
dia sinistra, repleta de falsidade e de 
terrorismo». 

Maniú entregou aos corresponden- 
tes dos jornais e agências estrangei- 
ras a cópia do apelo dirigido às de- 
mocracias de todo o Mundo, assina- 
dos pelos presidentes dos Partidos 
da oposição — o Camponês Liberal 
e o Independente Socialista, no qual 
se declara ser da maior urgência que 
as democracias implantem os direi- 
|tos e as liberdades humanas nesta 
parte da Europa. 

Maniú disse que o seu Partido só 
cooperaria com a Rússia se ela obti- 
ver a vitória eleitoral. Acrescentou 
que o Partido Camponês apoiava en- 
tusiâsticamente a proposta da Con- 
federação dos Estados da Europa e 
que ficara altamente interessado na 
magistral declaração de Winston 
Churchill sobre o assunto. 

Maniú acusou o Governo de Bu- 
careste de não ter cumprido as suas 
obrigações, de acordo com as deci- 
sões tomadas na Conferência de Mos- 
covo, referentes à Roménia. — U.P. 

ES 


Várias noticias 


HAIA, 15, — O cadáver do célebre pri- 
meiro-ministro holandês de antes da guer- 
ra, dr. Hendrick Solijn, que foi levado 
para a Alemanha como refem e faleceu 
antes do fim da guerra, vai ser transfe- 
rido para a Holanda, segundo foi o de- 
sejo que mainfestou. O dr. Solijn está en- 
terrado na aldeia de Ilmenau, na zona de 
ocupação russa da Alemanha. — REUTER 


TEERÃO. 15, 
rifaraz, recentemente nomeado embaixa- 
dor da Pérsia em Moscovo, partiu de 
avião para aquela capital. — REUTER 


— O principe Muzzafa- 


E Ecs 
(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6º página) 


4 Sábado, 16 de Novembro de 1946 € Memereto do Horto 


e 


COLISEU DO PORTO crer sis 


Retumbante sucesso 


n's 4 aa varge e S e 30 aa noite 
2.º semana € 17º € 18.º exibições do primoroso fime de ALFRED HiICHCOLK Irene Manning e Craig Stevens no empolgante filme de grande êxito 


A casa encantada Navios em perigo 


com INGRID BERGMAN e GREGORY PECK UM APAIXUNANTE CASO DE ESPIONAGEM 
O drama dum homem que se julga autor dum crime que não cometeu E o Interessante filme [0 “ANJOS” DE GRANDE UNIFORME 


Sempre loteções esgoados! Programa Sonoro Filme com BILLY HOLOP « BOBBY JORDAN Programa S. 1. F. 


3º Feira--Um Homem do Ribatejo 2º tiro- Aí vem ele! 


com BARRETO DELA e JUCIKTA CASItLU — Programa Filmes Albuquerque com Gury Cooper e Loretta Young Proerama R. K. O. Rádio Filmes 


E EEE USO TES 
Conierências Teatro RIVOLI 


«Os recentes a sobre a TELEF. 2788 e 2789 
a Or aenito? PO Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 


prof. eng. L'Hermite 
Na sala da Facuidade de Engenharia, — DO BeATRS ia ep et ct MARIA 11 
etectuou ontem, ma conferência — A's 21, 
EE AMANH RE a 
DESPEDIDA DA COMPANHIA 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 


meada, com diversos títulos científicos, 
com a peça em 3 actos, de Teresa Leitão de Barros 


inciuíindo o de doutor em ciências e 
icq mare 
- | 
= emo 


possuindo uma vasta ilsta de trabalhos 
publicados. Presidiu o sr. reitor da Uni- 
vers'dade, e fez à apresentação do con- 
ferente o director da Faculdade, prof. 
eng Antão Garret 
O conferente explicou que os betões 
pascem ser uma mistura heterogénea 
Tríptico histórico, sobre a vida da Marquesa de Alorna 
UMA VIBRANTE EXORTAÇÃO À LIBERDADE ! 
UM ÊXITO GRANDIOSO E MEMORAVEL ! 
A protagonista é Interpretada : 
No 1.º acto — por MARIANA REY COLAÇO ROBLES MONTEIRO 
No 2.º e 3.º actos — por AMÉLIA REY COLAÇO 
Noutros papeis: — TODA A COMPANHIA 


de materiais de naturezas muito dife- 


rentes e exigem para o seu esiudo pre- 
eiso que se estabeleçam noções cientifl- 
cas exactas. 
O conferente estuda em primeiro mm 
gar os materiais frescos, soguida o 
seu fabrico. A natureza física não diz 

Um grande e extraordinário filme dramático que 

vivo à história autêntica do sacrifício de 5 rapazos 

norte-americanos mortos na guerra 

ERAM CINCO IRMÃOS. 
com Edwara Ryan, Anne Baxter, Thomas 
Mitohell, ete. 


respeito mem ao estado líquido, nem ao 
estado sólido, mas possue propriedades 
No programa a intrigante comédia policial 
e mistério 
CHARLIE 


ue se aproximam das da terra úmida. 
Pode-se tentar caracterizá-lo com as 

CHAN EM PARIS 
AMANHA — O mesmo 


Tel. 2458 Tel. 1748 


Um grandioso e fantástico espectáculo pelo 


CIRCO DINAMARQUÊS 


apresentado e dirigido por D LUIS CORZANA 


HOJE, dois brilhantíssimos programas, em MATINÉE, às 4 horas, 
ia gratuita às crianças, quando acompanha: 
le família, 


com entr: 


WI 
NAN 


s por pessoas 


e às 9,30: SOIREE DA MODA 


de 


HOJE E TODAS AS NOITES 
A's 9,30 


SOARES CORREIA 


ART A A 


no Sá da. Bandeira 


JOAQUIM PRATA 


lhosas 
atracções 
interna- 
cionais 


LUIZA DURÃO 


IRMAOS MORENO e CODY e TONETY! OS CAVALOS que DANÇAM, 

apresentados pelo professor Arturo Manzano! UMA TEMPESTADE DE 

GARGALHADAS com a comédia «A SELVA NA PISTA», 
CHIMPANZES-COMEDIANTES ! , 


pelos cinco 


AMANHA, espectóculos de TARDE E À NOITE 
A sala tem aquecimento 


mesmas nóções que são utilizadas na | 
mecanica das soluções coloid 

imterno e compressib'daae, Di 
vos especiais foram ajustados para re- 
ferir as suas propriedades às unidades 
físicas gerais. 

Continuando, examina a vibração do 
betão, cuja mecanica interna é tratada 
por analogia com a teoria cinética dos 
gases. Deduz-se daí uma pressão de ra- 
diação que conduz a um esiado de li- 
quescência aná'ogo à fusão dos sólidos 
e a um coeficiente de viscosidade do 
Nquido assim obtido artificialmente. 

As noções de endurecimento do be- 
tão foram esclarecidas nas ultimas ex- 
periências feitas com auxílio do micros- 
cóplo eectrónico. A estrutura que se 
observa por este processo demonstra a 
importancia que tomam os fenómenos 
Euperticiais. Pode-se tirar uma teoria 
da contracção e da evaporação qu 
sue grandes analogias com as 
anretecimento dos corpos quentes. 

O engenheiro L'Herm'te continua a 
eua exposição citando numerosos resul- 
tados de exper'ências sobre a elastici- 
dade e a plasticidade e classifica estas 
propriedades graças a uma analogia 
mecanica com a propriedade deduzida 
das experiências da contracção. Termi- 
na por indicar os uitimos resultados so- 
bre a rutura em consequência da in- 
fluência dos efeitos lentos e repetídos. 


Bilhetes à venda 


no compere ne 


RIR CONSTANTEMENTE COM as duas «PAREJAS» de PALHAÇOS: — | 


«ZE DE RAMALDE» «GOELAS DE PAU» 


IRA vo PORTO 


LAIRD CREGAR — LINDA DARNELL — GEORGE SANDERS 


na emocionante produção da «Fox-Filmes» 


Concerto fantástico 


«CORPO DA GUARDA» 


+, 


Ç 


“1.2... 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 16 e 21,30 TEL. 9559 
Apresenta em estreia desde o dia 13 


po Filme dramático 
com o grande cantor Paul Robeson 


e músicas de Mendelssohn 
Produção de: MICHAEL BALCON Distribuição LISBOA FILME 


Bilhetes 4 venda na CASA Dk CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


NA POPULAR E 
TRIUNFANTE 
REVISTA 


Q 


Tr 

ão completa do, sensacional time 
LTIMO MOICANO 

a vingança dos moicanos sobreviventes do terrível 

MASSACFO Que A Au trfbu sofrou 


Amanhã — Gary Cooper e Ingrid Bergman na grande 
produção SARATOQA 


ces “TAL 


TEL 4412 
ée Eleganto às 4 h. 


da Moda às 8 1/2h, 


sesoy p SE 3INILVH 


TRINDADE 


SEJOY T/L 6 SF JaHIos 


O romance de um homem com a paixão de matar! 
TERÇA - FEIRA TERÇA - FEIRA [1] L 1 M P 1 a 


O conferente fo! muito aplaudido esfera o TRINDADE ESTREIA NO DA 
pela assistência, onde redominavam ical 
Protestos "engenheiros "e estudantes |] da deliciosa comédia musical da Metro-Goldwin-Mayer À da comóiia musical FANTASMAS MALUC 
universitários. Pa UM MARINHEIRO PARA DUAS Parada do Malucos) o O MONSTRO HUMANO 


com a revelação mais recente do cinema: Acquanetta 


» Glória de Haven, Jimmi 
com Van Johnson, June Alyson, Glória de Ha: 7) UA O ao 


Durante e as Orquestras de Xavier Cugat e Harry James 
É “DS rLMES 5 NEIS DU mTMO Georgo Murnhy 

cAnO» ALBRIU COLORIDOS us e Ginny Simm 

Tol. 4540-As 409 1/4 DA<MEIROS BILLY O VINGADOR “Mm, ftet Taxor 

[otro 


MIRADOURO 


Todos ou quase todos os corredores 


De GAIA 


Na Afurada, vai ser inaugurada 
uma cantina da Legião Portuguesa 


4 Associação Académica, União, Naval 
«independentes» puseram de parte a bt-|e Sangalhos são agremiações suficiente- 
cicleta. Os treinos estão postos de parte. | mente, fortes para darem. grande impulso 
“Agora, tratam de repoisar, para, na devida | é modalidade, naquela região. 

altura, quando o «vício» apertar, os trei- EATES 


nos se iniciarem com mais vontade. O Sport Lisboa e Benfica val voltar 


A Assistência Social da Leglão Por- 


tuguesa, tendo, por certo, em especial 
atenção, a miséria que por vezes se ve- 
ritica na populosa zona piscatória ga Afu- 
rada, vai Instalar naquela localidade, que 
conta uma população de mais de 5.000 
pessoas, uma cantina que será inaugu- 
ada no dia 6 do próximo mês. 

A Câmara Municipas de Gaia, na ses- 
aão de ontem, resolveu conceder para a 
referida cantina o subsídio de 10 contos. 

Este meihoramento vai ao encontro 
das necessidades da sacriticada classe pis- 
catória, numa quadra do ano que tantas 
Rreocupações causa aos pescadores da 
Aturada. 


Construção de fontenários 
Wa douro; pib licos aaa 


Municipal de Gala, na se: 
mão de ontem. aprovou propostas pai 
& construção de fontenários e lavadouros 
públicos nas freguesias de Seixezelo, 
Avintes e outras localidades. 

As referidas obras importarão em 50 


Afirmação de pobreza 


Demos, já, a notícia da primeira convocatória de jogadores para os treinos 
destinados a indicarem a futura constituição do grupo representativo nacional, de 
futebol. Da lista, verificamos que Lisboa fornecerá 15 elementos e o Porto apenas | 
três. A diferença é notavel. 

Não pretendemos, de modo algum, lembrar e renovar velhas polémicas 
esquecidas no dobar do tempo, quando se apontavam, em campanhas vibrantes, 
este ou aquele praticante dignos de exame. Tais entusiasmos já passaram de moda. 


DESPORTO 


O resultado, embora um pouco am- 
traduz bem a superioridade do 
Houve, por parte do grupo 
uma 

perfeita entre-ajuda nos seus sectores, 
se equipa com bom futuro. 


plo, 
vencedor. 
visitante, certa tendência para 
revelandi 


O Nogueira da M 


de que é capaz. 


e perf 


Aspecto do campo inaugurado, 


ss 


SE ARA 


com a presença do sr, sub-secretário da 


jEdisação Ncionai ditoctor gisal dos Desportos, o dicas do, patiito Superior 


O novo campo, junto da sede da associação 
jo, servirá para manifestações de voleibol e basquetebol, dispondo ainda 
de uma pista para atletismo. Foi inaugurado precisamente para competições desses 
desportos. 


muito bem construido, amplo 


Império dos Santos, A. Dias dos San- 
tos, Manuel J. Pereira e os «bis-cam- 
pedes» Onofre Tavares e Fernando J. Mo- 
retra há muito que descansam. Contudo, 
é possível que os dois ultimos aínda te 
nham, este ano, de defender um dos tí- 
tulos 'que ostentam — o de campeão de 
velocidade. 

Os «amadores», seguem as peugadas 
dos «independentes», e só aqueles que são 
obrigados a utilimr a bicicleta como meto 
de locomoção, ap-meisun o motivo para 
dar, de quando em vez, um pequeno 
«aperto» 

À época fot bastante carregada, em 
proporção com a anterior, e um pequeno 
descanso, só serve para retemnerar ener- 


Os «populares», graças ao incentivo 
dado pelo A. C. do Norte, com a reali- 
zação do campeonato, têm encontrado, 
como nunca, vasto campo de acHuidade. 
Depois da iniciativa oficial, os organiza- 
dores particulares também têm aparect- 
do em numero bastante elevado, o que 
lava a supor que na próxima época, o 


é prática da modalidade, 

O popular clube lisboeta tem feito 
esforços para conseguir uma equipa, de 
«independentes», em nada inferior às tra- 
diçõe da agremiação. Até aqui, as difi- 
cuídades eram grandes, sendo, agora, 
aplanadas com a desistência do 6. D. da 
Iluminante, onde os «encarnados» podem 
fazer boas aquisições. 


O Laixões vot, também, dedicar-se, 
novamente, 4 velocipedia. Já se fala no 
nome dos seus futuros representantes, 
mas, por enquanto, tudo é prematiro. 

<u> 

A maior organização mundial, a «Vol- 
ta á França», val reviver. Depois de lon- 
fo interregno, motivado” pel 

rança val realizar a maior prova mun-' 
dial velocipédica. 
<u> 

EM Zurique, no dia 14 de Dezembro, 
reune o Comité da União Ciclista Inter- 
nacional, afim de estabelecer o calendá- 


guerra, 0, 


Queremos, apenas, salientar o jacto, que não é, positivamente, lisongeiro para os 
Dortuenses, nem para os clubes locais, Prova, pelo menos, que eles não possuem, 
em número agradavel, elementos capazes de merecerem experiências. Apenas trés, 
e esses mesmos conhecidos. Novos, não h4 nenhum ! Lamentavel esta pobreza, que 
vem confirmar tudo quanto temos dito sobre a necessidade de renovar os quadros 
e preparar, consequentemente, gente nova. 

Infelizmente, os clubes não se dispõem, nem os seus orientadores técnicos 
mostram capacidade educadora e realizadora. E o futebol portuense continua a 
inferiorizar-se. Lisboa dá 15 jogadores. O Porto apenas dispõe de um simples trio. 
Muito triste, havemos de concordar. 


FUTEBOL 


Campeonato Promocionário 


SOUZENSE, CANIDELO e ESCAMARÃO, 
em evidência na primeira jornado 
Notas — Comentários — Classificações 


pe rio das provas internacionais para 1947. 
cont 


numero de «amadores» suba bastante. 
Por ultimo, os clubes que se dedicam 
é modalidade, têm trabalhado um pouco 
mais em profundidade — mas por sua ini- 
eiativa aínda se não viu nada. Souberam, 
porém, pelo menos, aproveitar o traba- 
lho que outros lhe ofereceram e. assim, 
com grande antecedência, asseguraram 
os serviços de todos os novos que apare- 
ceram e revelaram condições de progre- 


direm. 
<u> 

Finalmente, mais vale tarde do que 
nunca — q Federação corporizou a pre- 
tensão da A, C. do Norte, delegando-lhe 
a orgonizarão dos campeonatos nacionais 
de velocidade, e indicando-lhe, como me: 
lhor. a data de 24 de Novembro. Esta data 


Sousense 
Francos 
Amarante 
Gens 
Ataense 
Crestuma 
Fanzerense 
S. P. da Cova - 


Arlindo, e Salgueiro e Oliveirense, pelo 
Império. Asbitragem boa e o campo 
registou numerosa assistência, 


Unidos de Barros Lima-União da Sé 


Jogam, amanhã, pelas 15 horas, no| Es 
campo «João de Deus categorias 
de honra destes dois clubes. 

A's 13 horas, Jogam as reservas dos 
mesmos grupos 


F. O. de Bustos-Estarreja, 2-1 


BUSTOS, 
reja o F e 


aa ATSOs 
Bombeiros Voluntários 


de Valadares 


OQUEI EM PATINS 


Durou, apenas, alguns segundos 
o encontro Académico-Infante, 
interrompido devido à chuva 

va marcado para ontem, á noite, 
no Lima, o encontro final entre o Acadé- 
mico e O Infante, nara disputa da Taça 
de Honra — 196. 

O erinka, devido á chuva, estava com- 
pletamente encharcado. mas ainda assim, 
os Jogadores de ambos os grupos alinha 
tam. Na falta do árbitro indicado, Romho 
Santos, do Infante de Sagres, foi convi- 
dado à dirigir a partida, que começou 
com diminuta assistência, a despeito d 
excepclonalmente. e por motivo do mau 
tempo, a entrada ser livre, 

O jogo teve a duração apenas de al- 
guns segundos, pois começou a chover 
torrencialmente e o árbitro interrompeu 
o jogo para a Associação o adiar, pos- 
sivelmente, para quarta-feira, também 
no erinks do Lima. 

O, marcador não chegou, por !sso, 
tunelonar, mantendo-se em 0-0, embor: 
nesse curto espaço de tempo se tives- 
sem registado algumas avançadas de am- 
bos os grupos, 

z 


VOLEIBOL 


Um festival organizado pela 
Associacão do Porto 
Para encerramento da época, a Asso 
clacão do Porto, organiza, no dia 28, no 
«parque das Camelias», um festival noc- 


A prova para «Populares», 
O cortejo anunciado para amanhã amanhã, em Braga 
4icou adiado para o dia 1 de Dezembro, 

por motivo de novas adesões que poss! 
veimente irão aumentar a animação é 
rendimento. 

A comissão que muito tem trabalhado 
para esse fim tão humanitário, é com- 

sta dos ers. José Fernandes Moreira, 

el Fernandes Santos Junior, José 
Francisco dos Reis Junior, António Do- 
mingos Teixeira, António Maria da Cos- 
ta, Bernardino Aives Pinto, Manuel Mo- 
reira Aives dos Reis e Alberto Teixeira 
da Costa, ajudante do comando, um dos 
bons elemenios do corpo activo. 

Na notícia do cortejo realzado no 
passado domingo não to; mencionado o 
nome do sr. Onofre Domingos Ferreira, 
grande amigo da corporação e organt= 
zador do cortejo, que muito se esforçou 
para que 9 rendimento do cortejo fosse 
o malor possive, assim como todos Os 
seus colaboradore 


O delegado, em Braga, da 4. C. do 
Norte, teve, na segunda-feira, no Porto, 
ma reunião com es directores da Asso- 
«tação de Ciclismo do Norte, para tratar 
da realização da prova, para «popiilaress 
amanhã, naquela cidade. 

Como já terminou & época do ciclis- 
mo, em estrada, os organizadores pediram 
autorização superior, Direcção Geral dos 
Desportos, para que a corrida que tão 
entuslasmada trás a população desportiva 
é inaceitável, porquanto, como manda o | bracarense, se possa, excepcionalmente, 
regulamento, os campebes distritais têm | efectuar. 
de ser apurados quinze dias antes do EST 
disputa dos nactonais, 

A direcção da A. C. do Norte escolheu, 
para o efeito, a data de 15 de Dezembro, 
antes da provável realização, em futebol 
Porto-Parls, 

Há, contudo, uma situação a resutver 
a À, E. do Sul ainda não apurou o seu 
campeão e sub-camneão, que representa- 
rão aquela entidade, nos nactonais, e, 
pista de ciclismo — 'a do Lumtar dev 
estar imprópria — e como não deve im 
teressar grandemente aos lisboetas a sua 
participacão nos campeonatos, é provd- 
vel que tudo fique como até aqui. 

Segundo certas informarões, os cam- 
veonatos regtonais de velocidade, do Sul 
realizam-se no próximo domingo, no Par. 
que Eduardo VIT. Não conhecemos o fo- 
col, nem sabemos as condicões que elo 
oferecerá, dependendo, em absoluto. da 


Canídeio 
Escamarão 

L. do Freixo 

A. de Gervide 
D. dp Póvoa 

F. C. For 


13 — Deslocou-se a Est 
de Bustos, afim 
com o G. D. de Estarreja, 
N. da Maia piímeiro, por 2-1, 
A arbitrasem à corgo de Fi 


C. F. Beiriz 
JOGOS PARA DOMINGO ro, fol imparcia 


Em S. Pedro da Cova — S. Pedro 
da Cova-Ataense 

Em Amarante — Amarante-Sousonso 

Em Crestuma — Crestuma-Fanze- 
renso 
Em Francos — 8. €. Francon-Gona 
Na Póvoa de Varsim — D. da Pi 
voa--Foz. 

Em Escamarão — Encamarho-Letes 
do Freixo, 

Em Gervide — Gervide-Cantdelo 

Em Beirie — Betriz-Nog. da Maia. 


onsnusga 
mouemaço O 
otaraçe tos teto 


BRAGA, 15. — A inscrição dos con- 
correntes ás provas que no domingo são 
disputadas, fechou com mais de 50 par- 
ticípantes. Quase todos os grupos da pro- 
víncia mandam os seus representantes a 
esta prova, de carácter oficial e dirigida 
ela Associação de Ciclismo do Norte. 
Serão escolhidos os três primeiros clas- 
sifícados para, n expensas daquele or- 
ganismo, tomarem parte nos próximos 
camneonatos nactonals, que se disputarão 
no Estádio Nacional. 

Os corredores que atravessem em prt- 
meiro lugar as cidades de Barcelos e 
Guimarães e a vila de Famalicão, rece- 
berão três esplêndidos prémios, que são 
constituídos por um artístico “cinzeiro, 
uma fumadetra e um Ísqueiro, 


Trofense-Sporting O. do Vizela 
TROFA, 14 — Visita-nos no domin- 
do, a equipa do Sporting Clube de Vi- 
zela, afim de jogar com o grupo local. 


No Candal 


Reforma dos serviços de limpesa 


O vereador do pelouro de higiene, sr. 
dr. Ramiro de Sá Coelho, na sessão de 
oniem, da Câmara Municipal, apresentou 
o projecto de reforma dos serviços de 
limosta, pública, que foi âprovado por 
unanimidade. 


A batata estava a subir... 


Realita-se amanhã, às 15 horas, no 
campo do Candal, um desafio entre 
a União dos Tarcíalos do Porto e a Ju- 
ventude Católica do Candal. 

Pede-se a comparência de todos os 
componentes desta secção, às 14 horas, 
na sede, 


Amarante-Sousense 


O Amarante recebe amanhã, no seu 
campo, a equipa do Sousense, que na 


'U , Na prova tomam parte vários carros 
o! f y p á x lisboeta a realização f 

O sr. dr. Fernando Moreira, presidente ampeonato | vista, mas a pouca serenidado dos| jornada anterior conseguiu ganhar ao FUTEBOL CORPORATIVO turno, com o seguinte programa: o Clube | decisão dos clube: " de apolo. um do director da prova. que 

do Município. galense, numa: visita que Enredo da da doe E algu avai gados das duna equipo fronte à Grupo Desportivo de São Pedro da do BATO do S. , oe, da Lameira (ia dos narorals ga Lai ron taa transportará o juíz de partida e delezado 

efectuou às mercearias das freguesias de cações j 08- | balisa, foi notória o o empate mante- ' , A cado * Divisão da ser! . €. e. a As um para auxílio aos desisten- 

Padroto e de Grijó, acompanhado por | Mis indicações, quanto ao na ve-so "até final. O Jogo tem Interesse dada a posição | Um jogo nocampo do Bessa entre Madalena (80 classificado da | a organização. amenas com q colaboração | da, ACNcinim Para auxilio aos desisten- 


Agentes de fiscalização da Câmara, vert- 
ficou que multos dos merceciros estavam 
A vender a batata a 2880 e 3830 cada quilo, 
tendo muita açambarcada. 

Foram levantados os respectivos au- 
tos que foram enviados para a Intendên- 
cia Geral dos Abastecimentos. 

— Foi, também, autoada, na fetra dos 
Carvalhos, a lavradeira Margarida Alves 
de Oliveira, de Argoncilhe, Feira, por 
vender batata a 3800 cada quilo. O auto 


do Sousense no torneio regloni duas equipas corporativas dos abis-campeões» Onofre Tavares, Fer- 
E qPpAS. ec mando Moretra e o «solgueirista, Manuel 
T Pereira, que são os anurados nortenhos. 
<> 
Coimbra vai ter a Sua associação dis- 
trital, abrangendo o seu distrito e o de 
Aveiro. 


mesma série); Futebol Clubs do Porta 
=Vilanovenso Futebol Clube | e Leixões 
Smort Clube (campeão da 1.º Divisão e 
vencedor do Centro Universitario, mos 
fogos de passagem à divisão de honra) 
contra o Sporting Clube de Espinho, cam- 
Peão resional da poca de 104, 

Os vencedores alínharam assim; Soa-) Neste festival a Associação do Porto, 
res, Traquina, Ribeiro, João Reis [ex- | entrega nos vencedores, os premios re- 
-Boavista), Alves, Teixeira, Carios, Olim- | ferentes às epocas 1 . US da do 


beiros Voluntários de Braga, com pessoal 
de enfermagem. 

Nas passagens por Guimarães, Barce- 
los Vila Nova de Famalicão, além da 
PSP. que viglará e regulará o trânsito, 
os bombeiros daquelas terras auxlltarão. 
com sinalagem, o serviço. 


be pa 7d 


SERIE B 
O CANIDELO EM BOA FORMA 


O resultado mais amplo desta jor- 
nada foi obtido pelo Canidelo, frente 
ao Beiriz, num jogo em que o vence- 
dor demonstrou possuir uma equipa 
4 ovidenciar progressos técnicos, poden- 
do ser considerada uma das mais ape- 


Orestuma-Fanzerenso A equipa representativa da firma 
João Pinto de Azevedo & C*, Lid 
Jogou no campo do Bessa, contra o pru 
po da firma Mário Coelho & Silva, ven- 
cendo este por 2-1. 


O Sport Clube Fanzerense Joga, ama- 
nhã, em Crestuma com o grupo local, 
em continuação do campeonato promo- 
cionário. A partida entre os dois gru- 
pos, está a despertar grande interesse, 


T do, Galego e José, campeonato popular, tes Joi s: Belmiro. Amad 
CAMPEONATO DO PORTO di P E L (o) Ss ( L U B E s 's jJogadore: elmiro. Amadeu, Ramos, 
foi envindo, também, à Intendência. imeira jornada, aptidões o qualida-| trechadas para a conquista do titulo. Pelos vencidos Jogaram: Joaquim, Viterbo. Neca Orlando, Russo, Franca, 
Fes que etnia dos restantes Os PÉrioR sectores da equipa traba- DA II DIVISÃO Carlos 1, Carios II, Paiva, Miguel N iterbo. Neca Orlando, Russo, França 


Pinhão” Olimpio. Goncalves, Magala 
e Fonseca, 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Pedese a comparencia dos seguintes 
jozadores, amanhã. às 0,90, no Parque das 
Camelias: Matinha, Paulo, Joaquim, Dill, 
Jullo Guilherme, Carlos à às 10,30: Raul, 
Gofinho. Alexandre — Luciano, Alvaro, 
Manuel G,. Horacio Pinheiro, 


F. O. de Oliveira do Douro 


FOTEBOL — Os fogadores abaixo in- 
dicados comparecem amanhã, no cam- 
Do. Dara jogo com O Desp. das Aves, Ajs 
12.30—Marlo 1, Dino Bessa, Mario II, Di- 
co Lourenço, Sebastião, Caracol, Matias, 


Dias 
A «Gata Brava» e o «Grilo» 


A queixa não diz se Alexandrina 
Alves e O seu crado António Tavares, 
ambos do lugar da Boavista da Estrada, 
freguesia de Arcostlo, gostam dos ap: 
lidos porque são conhecidos. Nem Isso 
é essencial para o esclarecimento da 
que se resume no seguinte : 
Alves, do lugar da Boavista 
Arcostio, queixou-se à Polfcta contra a 
irmã Alexandrina, mais conhecida por 
Gata Brava e também contra António 
Tavares, o Grílo, serviçal da casa, ar- 
guindo-os de lhe fazerem um desnejo 
sumaríssimo, às 21 horas, pondo-a fora 
da casa que habitava... mas ficando-lhe 
com a mobíta e todo o recheio da casa. 


EM 
HOMENAGENS 
E' prestada homenagem a Gabriel 
dos Santos Júnior 

Ao antigo desportista e presidente da 


lharam om perfeita ligação o o seu 
melhor entendimento desorganizou a 
equipa visitante, que teve do se om- 
pregar para evitar malor punição. 

Mereco referência à maneira como o 
vencido soube encarar a derrota — com 
desportivismo. 


nes, Gomes da Costa, Belga, He! 


. Ga- 
brici e Francisco, 


Académico Futebol Clube 


ANDEBOL - Todos os praticantes ins- 
ritos é nOr0s devem comparecer no Cam. 
aireccão do Academico, sr, Gabriel dos | DO do Liso, amanhã, pelas 9 horas, afim 
Santos Junior, é hoje, à noite, prestada | fl trelnarem em confunto, e regulariza- 


a merecida homenagem. ofectuando-se | Cio da sua inscricão, 
mum dos hoteis desta cidade, um ban-| | BASQUETEBOL — Os logadores junto- 
GURIO em qua honra. nes Inscritos e todos aqueles gue queiram 


Sei representar o clube na presente época, 
PESCA DESPORTIVA 


comparecem. hoje, pelas 15 horas, Dara 
treino e regularização da sua Inscrição. 
S. O. e Salgueiros 
A Associação Portuense será, 
em breve, uma realidade A «encarnados 
Parece ter esmorecido o entusiasmo | Dede à comparencia dos jogadores sju- 


Oliveira do Douro-Aves 


VARIAS NOTICIAS 


Este jogo da série B, entre o Ollvet- 
ra do Douro e o Desportivo das Aves, 
a efectuar amanhã, pelas 15 horas, no 
campo do primeiro clube, tem Interesse 
dada a categoria da equipa visitanto, 
que no torneio regional tem feito bons 
resultados, 

Antes, às 13 horas, jogam as reservas 
dos dois” clubes, 


Justas aspirações. 

Esperemos, pois, pelo que nos reser- 
vao futuro, para se poder fazor um 
juízo mais concreto, das possibilidades 
de cada grupo. 


SERIE A 


VENCEU O MELHOR 
O Sportlag Clube de Francos, che- 


Carlos Canuto val arbitrar o jogo 
Benfica-Sporting 


O Georvide venceu”o F. C. da Foz, 
por 8 


Carlos Canuto foi designado pela Co- 
missão Dietritai de Lisbon para dirigir 
o encontro Benfica-Sporting, do Cam- 
Deonato de Lisboa. Po 


passes URL 
BASQUETEBOL 


efa não foi multo fácil para o 
vencedor, pols, O grupo da Foz, deu 
sempre réplica às Insístências dos lo- 
cais. Assim, a partida decorreu equi- 
librada jo, pité: na primeira ; arte, O 

rder todas as- esperanças de|F. C. da Foz conseguiu visitar com 
Vencer e dnzocento — pol a 20 mi- | mais frequência o meio campo defen- 
nutos do fim perdia por 2-0 — mas, a; dido pelo adversário. 


CAMPEONATO DO PORTO 
DA III DIVISAO 


secção do clube dos 


q No entanto, o resultado acelta-se, Bonfim F, C.-S. O. Rlo Tint: iDroMtires REA TORO Lino. Reis, Mamede. Ernesto e Teixelra. 
A Maria, irmã da Brava, acrescentou brilhante recuperação dos seus atletas, a de u + Os . Rlo o Homenagem a um jogador do que, inicialmente. à idela da fundação À rvas 4 categorias para A's 14,90 — Araujo, Armento, Franeis- 
que pagava renda e estava em dia, nos ultimos momentos da partida, era) pois om avançados do Gervido aprovei- Jogad Vasco | o a Uônsa da Pesca Desee | Amanhã no camno de" Auxusto Lessa Do é jo. Arme! 


da Gai co. Neca I, Neca II. Morgado 1 Mor- 
ue gado II. Cardoso. Serafim, Guedes, Coe- 

lho e Teixeira (Massagista). 
VOLEIBOL — Pede-se a comparencia 


Futebol Clube de Gaia dos togadores desta modalidade. ama- 


nhã, no campo. pelas 10 é 30 horas; Tel- 
Pede-se à comparencia nos locais índi- | xetra. Martins da Silva, Julio, Mario, 

cados. dos seguintes atletas amanhã: | Floriano, Franzini, Soares II. Castro Mo. 
DASQUETEROL, no nosso campo, para ) relra Neca Martins, Coelho, Frias, Soa 

treino, às 9 horas: Sousa, Artur, Rodrigo, | res T. Neca Oliveira Borges, Rogerio, 

Eduardo, Jaime. Martins. Serafim, Alat- | Rodrigues, José Monteiro, José Cancela 

de, João. Quim. Ilídio. Telmo, Baptista | e Serafim Prole, 

a Zeca, Os novos, no campo, à mesma hora. 
FUTEBOL - reservas, às 12,30 horas, 

po, campo do cep proea Acacio, ater Clube Portuense de Desporto 

ho ainço, imiro, Rogerio, Gullher- ce 

me Anibal, Artur Alfredo, Alberto, Gon- | cejoss ATCoreS de Basquetebol, ea 

calves. Armando, Soares, Cipriano e Al- recem no campo, amanhã às 9,30 e 

1030 horas, respectivamente. para jogo 


cino. 
oficial com o Ferro e Aco. 


além de estar agregada no mesmo racio- 
namento. Pelos vistos o Grilo tez de 
bdeleguim na diligência... 


Realiza-se, amanhã, no «Campo Soares 

Martins», pelas 15 horas, este jogo de 
Ea futebol entre o Bontim F, C. e o Sport 
Clube da Rio Tinto, à contar para o cam- 
peonato distrital da 3º Divisã: sendo 
aguardado com interesse devido 'á cla: 
sificação em. que os dois clubes se en 
contram. 


las 8 horas. 9 horas 6 10 horas, respecti- 
vamente. para treino com clubes da 1 
Divisão, 


tiva criou. 

Do facto as adesões não nos teem che- 
gado com a regularidade esnerada. 
Mas não quero Isso dizer que os adep- 


credora duma compensação; e esta che- 
ou com a vitória merecida. do Krupo | slões de golo. 
ja casa que fez 3-2, sendo os golos da ea 

vitória obtidos no curto espaço do 20) Os Ledos do Freixo, tiveram gran- 

minutos, des dificuldades para vencerem o D. 
Os avançados do S. C. de Francos, | da Póvoa, 

muito morosos e pouco combativos nos) O grupo visitante, 
rimeiros 70 minutos do jogo, espevi- | intervalo na posição de vencedor, não 
aram, por fim, obtendo para O pôdo, no 2. tempo, evitar quo os po- 

clube excelente vitória. velros tomassom ascendente, e teve de 
Resultado certo, porque os diantei- | ceder terreno; 108 sócias têm entrado mediante o re- 

ros do Francos, desenharam no período) Não queremos tirar o mérito à vi- | Sibo do mês de Outubro. 

final, jogadas bem coordenadas, com tória dos Leões do Freixo, mas o em- < 

todas às «peças: 6 trabalhar em per- pate seria o resultado mais lógico, por-| Encontra-se aberta à inscrição, na sede, 

feita ligação. quanto se os visitantes foram inforio- | todos os dias uteis, das 21 ds 24 horas, 

GS res no 2.º tempo, fizeram, no primeiro, | para todos os sócios que desejem acom- 

O encontro disputado em Jancido, | melhor trabalho. panhar o clube a Freamunde, 

entre o Sousense e 0“S, Pedro da Cova 


fol agradável de presenciar, pela ma- Custoias-Varzim 


neira entusiástica como as duas equi- 
pas so emprogaram na luta. Para o Campeonato da 3: Divisão, 
série B, defrontam-se amanhã, pelas 15 


O Vasco da Gama presta, âmanha, do 
manhã, no Parque das Camelias uma 
homenagem do despedida ao seu Jogador | tos da modalidade tenham mudado de 
Fernando Mota, que desde os 19 anos | Ídetas. ou que, no silencio aparente, não 
Joza basquete no clube, e quo na proxi-) se continue a trabalhar, 
ma quarta-feira parte nara o Rio de Ja-| E outra coisa se não compreendia. Ga- 
netro. do o incremento que a pesca desportiva 
Todos os jogadores do Vasco da Gama | val tornando em todo O país. 
vão comparecor, devidamente equipados, | Ainda agora se estã disputando o Con- 
para darem um abraço de despedida à | curso de Cascais com à concorrencia de 
quem foi um admiravel companheiro e | centena o meia de «pescadores, 
que deixa em todos mesmo nos adyersa- | Nesta prova há a salientar 0 apolo da- 
rios, profunda saudade, do nela Junta de Turismo, que mandou 
A homenagem será prestada pelas 19 | construlr escadas de acesso é bancos nos 
horas. pesqueiros a utilizar 
Eis um exemplo das facilidades que 
ha muito previmos para a organização 
de provas. Isto enquanto há apenas, al- 
guns clubes; que sucederá quando o nu- 
mero destes aumentar considera velmente 


Parque de São Caetano 


Em Vilar do Paraiso, no formosa 
que de São Cartamo, exibese, amanhã, 
O Orfeão da Fábrica do Carvalhinho « 6 
Corpo cénico da mesma fábrica, em be 

Befício dn Assistência da frezuesta. 
O programa do Orfeão é o seguinte: 
«Hino do Carvalhánho, «Trova Línica, 
«Bailanico», «Cantares 
+ “Remenaneu, oh que lindos 
& «Tiranas, 


sos 


Festas e Romarias 


que chegou ao 


Na sua deslocação a Nogueira da 
Mala, o grupo do Escamarão venceu, 
folgadamente, o grupo local, pro 5-2. 


Benfica o Atlético, vencedores nos 
últimos Jogos da 2. Jornada 


Honra, às 14.30 horas, no mesmo cam- 
po: Cardoso, Eloi, Mendes, Zeferino, Ma- 


Dum jado, uma equipa a desenvol- rio e Fausto, Campos. Abilio. Albino. Car- 


Clube Desportivo Leões do Freixo 
ver Jogadas mais vistosas-- o S, Pedro | RREEENaaa ama | 075, io campo do Custoias sê, No campo do Lisgús disputaram-s : Í : neiro e Almeida. 
FE Arame | No Co o Polito, ms derupo chato de ra + S$hs das | ontem, os ultimos jogos da segunda jor- | fo jorecarem A shreir as Associações Jo | roniores: os “inscritos nesta categorta. | Os jogadores adaixo Indicados compa 
Tr Cone Pndta penar melhor peoparas quetebol, Op resultados foram as Veguiar | q SSsto Interregno, temos percorrido com | 0 ras Rasa e aba De q PIAS | recem, amanhã, Delas 11,0, na sede, atim 
E £ t n Un | ass] Jude esquel E o E ATA - | de seguirem em caminheta para Escama- 
Ao Senhor dem cos Navegantes, | cão técnica dos visitantes — o Sou- JOGOS PARTICULARES tes: Benfica, 40: Lisgás, 30; AHÓRICO, 65; | Lg AO eme | lhetes de Identidade com 1 fotografia. | ãos Mitra” Tomiiia Pacino ua 
ouPLUCTO) Rense, posa sempre crescente de pescadores, como ain- | OS mesmos, amanhã. na estação das | Jofre; Adriano, Lima, Americo. Ferrei 
Vonceram os locais e, com este re- S. L. e Vilarinho-Império de Anta : 7 k Deyesas. às É horas. precisas. afim de 


vila. 
ILHAVO, 15. Nos próximos dias 16, 

We 18 do corrente, deve realizar-se, aqui, 
tom grande brilhantismo, q tradicional 
festividade em honra do Senhor Jesus 
dos Navegantes, Nas avenidas novas, co- 
meçaram, já, à ser colocadas as orna- 
mentações e a igreja matriz deve apre- 
sentar decorações admiráveis. Na missa 
solene de domingo, a grande instrumen- 
ta!, deve subir ao púlpito o sr. Bispo de 
Gurza. Assistem três bandas de música 
Haverá, no domingo, o desfile da impo 
nente procissão em que se exibe a soberba 
imagem do Senhor Jesus, o patrono que- 
ido dos nossos homens do mar. Na nofte 
de 4omíngo. as avenidas apresentarão bri- 
Mantes Suminações elértricas. tocam as 
bandas e é queimado vistoso fogo de ar- 
tifício e do ar. — Cº. 


da no passado domingo, apesar — do Aldemiro e 
tempo frio. E Já o rio volta a ser visita- 


fo, dada a presenca” dos “primoiros. bar 


Abel, Augusto 


União Desportiva de Sé 


Roga-se a c- aparência dos jogadores 
das categorias de honra e reserva, hoje 
pelas 21 horas e meia, na sede do clube, 
ma Rua Escura, 7, para tratar de assun- 
tos de interesse. 


Unidos F. O. de Barros Lima 


Pede-se a comparência dos jogado- 
res das reservas, às 1245 horas, no 
campo «João de Deuss: Heitor, Cocas, 
Alfredo, Artur, Jorge, Luís, Manuel, 
Mário TI, Peres, Cardoso, Alberto. 
A's 14,30, os seguintes jogadores, no 
mesmo campo; Mário, Manuel Castro 
Arnaldo, Chico, Alvaro, Terra-Seca, Ci 
priano, Mendes, Soares e Pescalina. 


sultado, quebrou-se a «mala-pata» quo 
os persegula, pois, hã já duas épocas 
ue não conseguem vêncer o grupo 
las «minas». 

<u> 


O Ataense, no seu campo, não con- 
segulu ir além de um empate, frento 
ao Crestuma. A forma equilibrada. 
como a partida decorreu 6 traduzida 
fielmente pelo resultado final. 

De facto, tendo em conta o jogo 
desenvolvido notas duas equipas, o em- 
pate verificado no final no encontro, 
aceita-se como sendo o resultado mals 


certo. 
<u> 


F. Clube, 4-2 


VILARINHO DO BAIRRO, 14 — Rea- 
Hzou-se nesta localidade um desafio en- 
tre o Sport Lisboa e Vilarinho e Impé- 
rio Anta Futebol Clube, vencendo o 
grupo da casa, por 4-2. 

Sob a arbitragem de João Picado, de | O 
Aveiro, os grupos alínharam : 

Sport Lisboa e Vilarinho — Américo, 
Miro e Edmundo; Antero, Hilário e 
Domingos ; Ariíndo, Miguel, Caiado, Ar- 
ménio e Quim, 

Império Anta F, Clube — Aurélio, 
Salgueiro e Domingos; Neca, Félix e 
Leite ; Ollveirense, Armando, Domingos, 
Pauilno e Vieira. 

Marcaram pelo Vilarinho ; Calado « 


seguirem para Valadares, 


Clube Desportivo do Candal 


Os soclos e simpatisantes que queiram 
representar o clube em Basquetebol, Fu- 
tebol (Juniores) e Pingue-Pongue devem 
fazer a sua inscrição na Secretaria, que 
está aberta todos os dias uteis. a partir 
das 9 e 30. 


Sport Clube Fanzerense 


Avisam-se todas as pessoas que queiram 
acompanhar o grupo à Crestuma em lan- 
considerado suflelente se convocará a pri- | cha. para fazerem à sua Inscrição, na se- 
meira «assembleia». E” necessario que to-| de até amanhã ds 9 hora 

dos se nos dirifam. Se assim suceder a A direcção do Fanzerense pede a 
Associação Portuense de Pesca Desporti- | comnarencia na sede. pelas 1? horas pa- 
va será brevemente uma realidade, ra seguirem para Crestuma dos seguin- 


— K— 
ATLETISMO 


Uma prova de «corta-matos entre 
atletas do F, O, do Porto 


e Confecções 
Grande Variedade 


Casa Beigel 


Rua Sá da Bandeira, 198 
O Gens ,empatou no seu campo, com |N Telef. 7113 — PORTO 

o Amarante, por 20. Para qualquer 

“ tdos lados, o golo da vitória esteve à ' Naa ama 


Vêsa nisto um entusiasmo permanen- 
te que é preciso acompanhar é estimular, 
«dando-lhe melhor organtzação. divulgan- 
da, conhecimento e conseruindo fncilida 
es. 

Ora Isto só se consegue com a funda- 
cão da Associação. 

Como. desde O primeiro momento. ve- 
ceberemos as adesões dos cluhes e dos 
entusiastas. por simples carta. 

Sá depois de conseguirmos numero 


Organiza à secção de atletismo do P. 
do Porto, amanhã às 11 horas, uma 
nrova de «corta-matos, entre ox Atletas, 
Inscritos na epoca passada e simpatisan- 
tes do clube, 
A Drova É de 8000 metros em & vol- 
tas. nos terrenos que circundam q par 
nue de Jogos, 

Informam-se 08 atletas de 
o horarto dos trejnos 6 o seguint 
dados. às 14 horas « domingos de ma- 
nhã desde ás 19 horas 


pista, 


que 
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Conferência na Socie- 
or E) e Abastecimento dade de Geografia 
aro de LISDOM eos 
IN Apreensão de mil e cem quilos | ums” comierendia vo Pior americano: dr” 


de arroz Lewis Hanke sobre «O sistema de biblio 
tecas publicas gratultas nos Estados Unk 
So concelho de Mira foi aprecudida a | dose. y 
: aanuel de Almeida uma carroça que |, Presidiu o sr. dr. Queiroz Veloso que 
Novas cadeias comarcãs António Nobre transportava. »0 quilos de arroz destt | (taça adendo. Delos Srs. À, Piazza adido 
K nica a api a A direcção dos serviços prisionais do Na Casa do Distrito do Porto | | veículo ficou Os investigadores pro: | A ços “Couve do scoretario do ID 
Ministério da Justiça recebeu no cor- é hoje recordada a figura do [Cid ao ronderanr 0 arroz. aos ) tituto Dara sália Culturas, 
te ano, » do s bras Pú- Só has n br ves Galvão e comandante 
N R : Des ercinimanodades que entregou aos autor do «Só» ds Vão. ser avilead e 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) respectivos munlcípios, que cuidarão da | |, é Cri EE O RO 
3 à gua manutenção e conservação, as novas oje. pelas 22 horas, esma localidade, — fo Ear a a : 
oflização cristã, nem D. Dinis, o pri-] pediu licença e entrou pela platafor-| cadeias comarcas de Cantanhede, Estar- | trito do Porto & recordada a 1 dida, uma, carroça com 00 quios | ja Cnm MO O omlares: porta: 
smeiro rei natural de Lisboa, nem D.| ma da frente, Contra o facto, que| rela, Lagos, Portimão e S. Pedro do Sul |& obra do saudoro posta port r ArrOZ descascado pertencente 20 Ve | grsas é americanas fez UMa larkA. 1é- 
Afonso III, o monarca que fez da ci-| todos acharam natural t mo | Anda este ano e princípios de 7, ser tónio Nobre, com uma sessão cultural, em a ambulante Antonto Ribeiro Gra Sala. da evolução da biblioleca ná Ama- 
5 o te fez da s achar ral, até mes “lhe-ão igualmente entregues as de Cas- | que o autor do receberá dos seus | Roxo o qual foi detido para averigua- | o avonçãO da ANTT z - : 
dade do Tejo capital do reino, nem| aqueles que, sem a atitude da rapa-|teio Branco, Felgueiras, Fundão, Macedo | Conterrâneos justa e merecida homena- afim de se saber onde adquiriu o | Nica desdo is até hoje (o que muito Em 
D. João 1, nem, enfim, algumas das | riga, teriam, possivelmente, conse- | de Cavaleiros, Melgaço, Olhão, Menatie) | gem R ido produto. do seu pais, os + ii 
maiores e mais ilustres figuras de| guido o lugar sentado que ela ocu-|£ Rat co po | a a e Outras apreensões — à — (0) LICOR DOS 
i d à dis) Je celas e ca ertará sobre Ari obre, BA 
tsbonenses de todos os tempos. Não | pou, ninguém protestou. Ninguém. à | car de trabalho. separadas, para mulhe: | lusden: o rev. Moreira das Neves fará a Acordão do Supremo ; , ; 
seria a altura de se pagar estas divi- | excepção do condutor. que, em alta | res e homens, de uma secretaria, habita- | leitura do seu pocma dedicado A figura ombolo do Norte, que passa de Pp : ru BEN DI 
das de honra e, ao mesmo tempo,| grita exigiu que a rapariga abando-| cão para o carcereiro, parlatório pata | daquela poeta: O Jormalin ando de | magruzada na sstação de Alfarelos, fo Adinini i 
: TIO, ig sitas, Instalações sá tório ara | ar, do apresentar a declamadora Ate | noruAndo DO O deeciDIentes “com ministrativo 
arranjar “forma “de, deixar fizada:| nasse O carro eléctrico. Resistiu esta, | Vittas, instalações Sanitárias moder- | Aguiar: &o apresentar à Caslariafiora a5. ] rum aDreondidos, vários Jeciplentes com 


pelo tempo fora. a comemoração do | com a explicação do seu acto, na ne- “a detos do sé», dirá duis palavras Kobre | auilos de artur e do Aguear que se des Bina Autos de DO ESA PO : Fem E 

oitavo centenário do nascimento da| cessidade de salvar a criança dos Pra Antônio Nobre; é a artista portuense Cl- | inavam ao «mercado negro», Foram pre à GUCrra, inas este rescindiu à lado 

Lisboa cristã ? apertões, socos » pontapés de que Contas públicas a eco lenbsios de SONO Bento. candonguelros. as | Contrato oe 0. tecido. entra car ural 

UMA «BICHA» INCRIVEL — A | estavam sendo ví "nas todos os Que) O «Ditrio do Governo, publicou qm x : e aoantNdes de BErot rs anta ao damiaho: Go Emi ário 

guerra criou-nos vários hábitos, al-| entravam pela plataforma de trás.| suplemento a conta provisória dos EN ia eo ado cap) LH dona o 

Sa Cnegbue” me costumes: ME] Paio rassês porém não foram, de | Búteo de Janeiro duho, do Cotvente Fundo do Socorro Social a ser dA pe - 

que há de custar a libertar-nos, En-| convencer o homem e, como visst | Meire Pastores publicos e no Banco | q O, Sr. ministro do Intertor mandou pelo | Mais IO. 4 maga, enete da fis Notícias de Marinha despedida, os distintos actores Antônio 

tre estes, têm papel de preponderân-| que todos os passa de Portugal e suas agências, como | Fundo do Socorro Se e a | calização externa. da, Intendencia u sm | o ney CojaçoRobles” Monteiro, 

cia as «bichas». Por tudo e por nada | eléctrico davam razão à rapariga, à Caires Carai dO AUDIO pe didos 0 conto O ic abtação da tras | Kodo do sr. canitão Silva País di ea | Amatrou 4 Dol do quadro dos, navio Devemos esclarecer que na peça «AI- 

se faz uma «bicha». Entre todas, po-| mãe que queria poupar O filho pe-| re e mn OS BSB GLS e O | gata «D, Fernando», onde se presta assts- | calo das brigadas que têm atulado NO | qo Coto avio-hidrográfico “D. João cipes o papei de asota Leonardoy foi de. 

rém, há uma que nos parece poder | quenino. o zelos) empregado da Car-| saldo que passou para o mês seguinte | tência a menoran 200 contos para sa= | Nórte dada à importancia das apree sempenhado -pelo actor Paiva Rapos 
soma d.568.801 AMO54A. tstação dos encargos. contraidos pela | ões feitas o à categoria das pessoas en- a O o Lida CaNalNos Gama 

ser de todo evitável. Queremos re-| ris, apoiado pelo camarada guarda-| soma 3 : tstação O an Pesto Portuguesa, com | volvidas nos censos. nartiu hoje Dara Lis-) Foi nomeado Dara, prestar, serviço na E) od Se disse por lapso na respectiva hoticia 

ferir-nos à que, quase todos os dias. | -freio, logo arranjou quem fizesse AM = instalação do reteitório da Cozinha |hon onde vem conferenciar com o sr. | secção de cifras do Estado Maior Naval E +. crítica. 

se vê junto do Montepio Oficial, | cumprir a sua ordem de expulsão. A Econômica da Junqueira. camião Silva. Pais o sr “nº temente Rut Molarinho Carmo | | ) ê 

onde recebem pensões os reformados | Sem grande custo, apareceu quem olaria aciona alo RA e O preço do calçado não pode Desceram o plano Indicado do Arsenai A 

e pensionistas do Estado. De mistu-| obrigasse a mulher e a criança a saí- Sociedade Hidro-Elec- ser aumentado do Alfeite as lanchas de fiscalização da | & 4 

E de RI Ea arg pn arta da França 

para as quais a «bicha» é já uma | incrivelmente espantoso, foi o facto TA é rica avi Desde há dias que se esboça co Pisouraaiunta AtSupar dn tuidêneia: doa COLISEU DO PORTO 7 

prática que não causa o menor cons- | de a entidade que fez cumprir a or- Os números premiados) . avião, regresaram, untem, de | mércio à Especialidade” um aumento de | serviços da Armada, O sr. 1º tenente ol o mi , RE 

trangimento, vêm-se pessoas da mais | dem do condutor, depois, ficar em 3381 500.000$00 E a os Li RO Ro a To a Ro o ção da | Evaristo Gonçalves, A en eso ea Eee (Continuação da 1.º página) 

ituação E for mácio Alvares Ribeiro, president a A mes Estrelouse, ontem à nolte e 

alta situação social, algumas, todas | plena plataforma da frente, porque) 7904 100.000500 | Mmácio, Alvares Ribeiro, Dre dene ação | uilentlencia Geral dos Ahustecimentos, tai E do Deo o bite Dinamangito, apresen] não aconiéce, por. ezemplos com 

mesmo, de idades respeitáveis que es-| por esta, ao que parece. pode entrar,| 9717 20.000500 | Ltéctrica do Cávado, Mamede de Sousa | Mmento não sera permito. proceuciao- | (O prof. Marcel Bataillan | tado pelo conhecião empresário do pais) pao E ainda um museu an- 

peram, na rua. à chuva. ao sol ou| embora esteja proíbido, superiormen-| 3380 E 5.975800 | Fiacho, vogal do mesmo conselho, e Su- |“ contra todos que Dreteiidam tato. Ases vizinho D. LUÍS Corzana, que na aber- o m as 

ao vento, que lhes chegue a vez. Não | te. ocupando o lugar da pobre mu- RUN. asse pa 5.975500 | bino Domingues, técnico da sociedade na E DRI eLAdOs “eSGUUOR qi fez uma conferência no tura do espectáonio, saudando o público | toniano. Não seria asada a ocasiã 


sabemos de que pessoal dispõe o 


pola 7 ê ortuense explicou as dificuldades ha- rovi x 
E E lher. + PREMIADOS COM 10.000500 ag ma A PO ag tulio. O que é Muito menos qué O Dr Instituto Francês portuense | expitcou as dificuldades ha-| para, aproveitando-se tudo quanto 
ontepio Oficial. Mas, sabemos que Ora a nós parece que, se há que 3042 8453 10153 10513 


Vidas na obtenção deste olenco. pra dose, tudo) 3 
12593 | de nnosociações com um Ao de com | vordus os Industriais de sapataria a vidas na oblenção deste elenco. De faca. | for fossivel aproveitar-se — e supo 


Ç 4 EVA RUOO ' alta) Na presenca do sr, ministio da Frao- | q ea Dose género zação i 
isto é, de todo o ponto, insuportável. | abrir excepções, nestas coisas das| 18159 equipamento eléctro-meranico destinado | “avam viu inurcado ileal &e da di dou e O a oo PAL A TRIO fodas aa airie des próprias, doste, género | MOs ia, ra OR TEEN ção, muito 
E, se se acabasse, de vez, com tal] entradas dos carros eléctricos, deve PREMIADOS COM 5.000500 ME ER va co Sarmento | Mesbeltadas tambem agora o pc nror. Marcel Bataillon, fez, ontem, à not: | ammitos de cn Ap LA ' , 


espectáculo ? Não era uma ideia sim- 


e ser, antes de nada e primeiro que) 577 3835 D138 10575 10912 | Correia dé Araujo, chefe dos serviços | Col) muito mais razão, Acresce ainda ' | to instituto Francês, uma conferem: | Dao oracao de acrodatas” equiibris: | fim, O tão necessário museu anto- 
pática ? 


+ o o os materiais | cla sobre as correntes ncesas de U E Sionistas, a E = : dos | ni ? Se nã s ão, já 
tudo, para as crianças, velhos e|-j2219 14502 15244 15305 20189 | fécnicos da Sociedade Hidro-Bicerica do | INtto de nenhum dos, ouiros materiais | GA, fios ntes francesa nº | (ae E Musionistas “a graça estustamte dos | niano ? Se não houvesse a razão, já 


: ate entram amuractura do calçado | Veslgação relativas no seculo XVI naços é gh do amominas dos | de si suficiente. de hOnTi dE 
V! MA — 5) na E É Cávado, seguiu para Paris em mussão de | Ult entram na manutactura di CRU SENTES Da palhaços « q pa e si suficiente. de rar a me 
. VELHO PROBLEMA — Há, em | doentes que, sobre todos, fardados | 21367 22273 22636 23757 24698 | serviço, devendo regressar a Lisboa nos ento, nem mesmo a mão | , O conterente foi apresentado elo ar.) sfaztudos as «habilidades de animais | ria do que é o mais ilustre de todos 
Lisboa, algumas dezenas de ruas|ou à paisana, devem ter direitos es- PREMIADOS COM 2.000800 proximoa elas, Elerim, Honronrdo; 'diseston m o mé esse clássico c sompro bolo e) É aos deri PR PST 
der nome) pv os quais és adepto | pecioiss No! antonio, il lv, FA 24) 9107] 978 ola so —u— on, tia à fubeas, em vigor, DEP perenes por tamento o t- | [O ace ane eo, adult TE] ideia, utilitária. Dos monumentos ci 
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fia Polido dr Ulisees Cortês, tanditeco- | dura Cabral, Jorge de Castilho. Brito) 20111 20135 20146 20230 | Alectrico. Tot chocar com outro, velectri- | Sara” tomarem parte nas” manifestações | grama inclul a chegada do sr. Car-|da comédia músical «Um marinheiro 
Tonel Súpico” dr, Mani Musiae” eng, | Pais, Pais Ramos, João Esteves, Emílio | 20293 20296 20377 20588 | cos que descia. Na plataforma da frente | Que se preparam a attarea “de Elason que “fo di.) Para duaso, com Van Johnson é ao or= U f | n IS 
Silva Dias, dr, Pestana Reis e dr. Sacra: | de Carvalho, Gonçalves Lobato e Pinto 52 20735 50877 | do «electricos sexulam dois passugeiros —u— girá à Cumara Municipal onde lhes | questras de Harry James e Xavier 
mento Montelro. Correia. 20602 aca Sao 21301 ua fo feridos: Antsro - Uonçulvea fo) E 5 E porão dadas sa ioRavinda A" noite giga No a estreia, terça-fei- 

É intentos: errolra. de 44 anos albergado Mt é verá procis; velas que percor-| ra, da comédia «Fantasm: ! 

era fa do Ja a o mM DO4do Dado 21487 dAB0O | irao ua im Roe Et ta rganização Cor- [iara matem de ctg Mia Rate: | Elim Gio e Vbnio 8 morre 

levas 5; 29 ustudante : 
folítica, “ecnon à sênio (de brindes com Missão enológica 21698 2IT49 21806 21852 | Paulo J0c6 Fernandes, Alves. de porativa o manias Eai Deocissão do | AQUIA D'QURO — Hojo, às 4 da tar- | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 


v os ches » Estado ilei 2 21882 21957 22129 | morador na Rua Capitão Leitão, 82, 2.0, a Era Santíssimo e outras festividades reli-| de e 9 e 30 da noite, penultimas exibi- 
Gorêno q Torero csorosumênto apiass: brasileira doe DosIá 22315 22377 | que rocalitu” a casa depois de Teteber Sindicatos nacionais loand: qões dos filmes «Navios "em perigos e) DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


issão técni “ curativo. A comissão de senhoras que se pro-| «Os anjos de grande uniformes, E 
a Ga Eita Lo ão Ido LAND E fo técnica enciê: | 22407 22436 22437 22747 | curatim = — Polo sr. Sub-Secrotário de Estado | põe levar a efeito estas astividades, |. — Segunda-feira, «Aí vem cley, com |, Resressaram ao Porto: de Cinfães, o 
qual transpareeu Toda a sua evolução « | selho Técnico Corporativo vieram a| 22797 22856 22857 22959 , das “Cornorações Loram aprovados às | trabalha, activamente, nos preparati | Gary Cooper e Loretta Young. sr. José Magalnies; e da Pala q Erme- 
To a cuminmo devoção Dela cause ma | Portugal, devem regressar ao Rio de] 23066 23147 23187 am | A senhora que caíu | exingutos dos Singicatos Nacionais dos] yo; necéssários, para Que tudo Fesulto |, CARLOS ALBERTO; As É e as qa ade, o sr. Alberto Dias Taborda, 
ue tá e e é + a rofissionais das Indust Textei: rilhante. + » 4Os reis do mo) A A E 
eta Pega PRN DO RE Ra Mendes da FPonsica” presidente “o "no: | 23334 23352 28373 23646 ao rio Protinelonals das Industrias Dto do) resida a esta comissão a sr: D.|Iy. O vingador» com Robert Taylor. 
Tónio Marquas agradeceu à "todos ttuio de Fermentação de 8. Paulo,| 23681 23730 23873 24139 ves e Oficios Correlativos do Distrito | Lívia Braancamp Sobral, figura de) JULIO DINIS — A's 16 o 2140, o til- A R T E 
verdadeira demonstração da União parte no avião no ultimo daqueles dias | 24159 24311 24367 24529 está por identificar do Porto, Operários Metalurgicos de| grande relevo no melo católico. — C. | me dramático «Abnegação», com Paul 


cional. Além do sr. dr, França Vigon e os seus colegas no navio «Pedro Il». | 94559 24556 24570 24768 Colmbra, Motoristas e Ofícios Correla- Robertson. Apreciáveis complementos fa- 


: À fe A E do programa. ; E 
mão póde comparecer ao. almy Hoje, os enôlogos brasileiros vist- A Policia Maritima procede  investi- | tivos de Setubal e Descarrogadores de e DEON O Rr, i - 
doença Inultas” outras individualidades | taram à quinta do sr. mejor Augusto | 24896 24971 25000 cadsePolicla Maritima procede a Ane | 'varra do Porto e Distrito do Funchal. Missa de sufrágio ODEON — À's 9 c meia, em estreia Exposição de pintura de Ri 


enviaram telegramas de saudação ao sr | de Faria Estácio, em Benfica, acompa- —— ahora que calu à áxua no dia 9 deste VA meste cinema Eram cinco irmãos. .d, cardo Navarro Poves 


rom MOREIRA DO LIMA, 14 — Na igreja | No mesmo programa «Charlte Chan em 

dr. José Antônio Marques, asociando-<e | nhados pelo sr. dr. Licurgo da Costa. mé Dor da na enapida», da | - Foram nomeadas comissões aami- : 

& justa homenagem que Ihá fol prestada pao peidos Tieuca Os numeros de 3301 a 3400, de mês. do bordo da lôncha it cceu | nistrativas para os Tipógratos, Litó- | matriz de Ponte do Lima, o rev. Manuel] Parisb |, go e à noit Inaugura-se, em 21 do corrente, no 

Delos ses amigos e admiradores z 5 7901 a 7910 e de 9711 a 9720 são jSartaira do Caclhis: mr pos esforços | Eratos o Órtclos Correlativos de Lishoa; | J0sé Barbosa Correia. celebrou missa pOr | mo progtama à tdo e à noite, o mes- | sajão Fantasia, yma exposição de, pin 
Tribunais premiados com 500500. dis lentantos “da” embarcação para. a | Operários da Construção Civil de Hor- alma do sr Fran- | Mo progr tura a óleo de Ricardo Navarro Poves, 


conhecido artista portuense, 


Exposição de Daniel Constant 


ÉH «alyarem. 
Estradas do país à TOT eticontrada. a bolar, uma romeira | Tliso) e dos Metalurgicos 
p Os numeros terminados em O, 114, malha de 14, de cor castanha, que 


No dia 28 realiza-se, na Junta Autó- | No Tribunal Plenário foram julgados )e 2 são premiados com 150500. está depositada naquela Policia. Foi retirada a sanção aos corpos 


2 Ss meisco Pereira) CENTRAL — Hoje, às 21,30, «O ulti- 
ta; Pedreiros do Porto isecção do Santo s ta cisco Pereizêlmo emelcanos 
' rando-se, assim, O — Amanhã, «Saratoga», 
dia do seu fale.) Bergman. 


Por propaganda subversiva 


com Ingrid 


à, cimento. ... À 

; Sousa, Alfredo Mendes, Joa- orontes da secção de Santo Tirso do Continua patente ao publico, até, ao 
noma das Estradas, o concurso público | Alvaro de à Ta é Além das pes- a 
Dara a empreitada de recarga betumino: | quim Ferreira Afonso, Antônio José de indicato dos Pedreiros do Porto. sons do raniia do Cumprimentos ata 20 do corrente, no Salão Silva Por- 


Da Quente do pavimento da Ro NT as. | Oliveira e António Mateus Alves, acusa 


A dos de propaganda subversiva. Foram .N. a 
troço entre os quilômetros 45,8 e 68750 | condenados os dais primeiros réus cada E a EIS 


É e Estiveram, ontem, em «O Comércio do | to, a exposição de pintura do distinto 
nto Citdaso | Porto, a apresentar cumprimentos de | artista e nosso prezado colaborador Da- 


io eleições doa. corpos gerentes dos Sindi- E nlel Constant, que tem sido largamente 
“A Base de licitação é de 420605800. — | Gorredclonal, igual tempo "de multa vê EXTRACÇÃO DE ONTEM catos dos Ajudantes de Farmácia o Or” eae 
EE: 2500 por dia e no mínimo de imposto de É ei + o Fui Ee] Ê 
Na Casa de Coimbra | gts de restinã“rs foram aa 9717 do peteca dasádnos a fi e 
. 'onstrução Civi le ana do Castelo; Fá magem de saudade 
vai realizar-se uma série — No mesmo tribunal foi julgado s Metalurgicos de Braga, e Empregados É ao cemitério mu- 
um Manuel Martins da Costa, acusado do o MI 20 ; r 
de conferências mesmo erime. Foi condensdo em 30 di 3.º PR É Vendid balcão dl o É E is Onde repousa 
e prisão correccional, 30 dias de multa ao balcão da i ij dh 
A Casa do Distrito de Coimbra, atim | à 1500 por dia é 200800 de imposto de RICO nO Obrigatoriedade de pagamento A ae 
de alargar a sua acção cultural, intro- | Justiça. do cotas dou distribuir pe- 
duziu vários melhoramentos na, sede, E ia Gts " : EE TONE Ra 
jo o Conselho Regional resolvido ini- a cobrança das cotas dos contribuin- : 
ciar, aínda este mês uma série de con- | PrOf, Clerence Neymann a tes obrigatória para o Sindicato do| — Frangisoo Pereira — titulções locais os 
ferências sobre Coimbra e o seu distrito, Pessoal da Construção Civil de Leiria. ram Ve rotor de 
Foram já convidados para as conferên- Está em Portugal, a convite do Instt. num bilhete com o CARIMBO da será efectuada através das entidades NOR ETR 


clas os srs. dr. Neves Pereira, Joaquim | tuto para a Alta Cultura, o dr. Clerence atronals, sempre que es referidos son: | S. José, Associação de Socorros Mutuos, 
Cardoso, dr. Lus de Oliveira Guima- | Neymann, da Universidade de Chicago. Pibuintes trabalhem por conta do em- | Asilo de Nossa Senhora da Conceição (de 
rães e dr. Ramaga Curto. Aquele professor proferiu já várias con- 


ori LA dd E velhos). Associação dos Bombeiros Vo- 
Também está aberta a inscrição no | ferências médicas na Universidade do RR Ta cam parte de qualquer | Ynçirios, Asilo de D. Maria Pla (das me- 
Grupo Dramático e no Rancho Regional | Porto e val agora repeti nas Univer- VA ninas) e Asilo Camões (de velhas), a 


Folclórico. para os quais todas as noites | sidades de Lisboa e Coimbra. E - importancia de 50800 a cada 
“a recebem adesões. o vil Ol bad d Pari o N A T AL Educação Nacional O sr. Francisco Pereira Campos, que 
centenário da 


foi longos anos correspondente de «O Co- 
Faculdade de Medicina do Porto | mércio do Porto» em Ponte do Lima, foi 


o primeiro presidente do respectivo Mu- 
tomada de Lisboa bilhetes a 1.800$00, vigésimos Vão realizar-se concursos para profes: | Nícípio após a implantação da Republ: 
a 90$00, cautelas a 12500 sores extraordinários de anatomia e his-|— 
aos mouros toloxia e de cirurgia, na Faculdade de 
PEDIDOS PARA Medicina do Porto. Do juri fazem parte 
Ofconturão da medalha os profesores drs, Framcisco Gentil e Ge RÁDIOS 


lestino da Costa, de Lisboa, e Mamtins 


PORTO LISBOA BRAGA Raposo, de Colmbra 


comemorativa 


E, o Para reparações perfeitas e ga- 
bs dos Termina no dia 7 de Dezembro o pra- rantidas confie o seu aparelho 
es Rat Piç É | zo Dara apresentação das peças exialdas R. Sampaio Bruno, 35 a 37 — Rossio, 119 — LS. Francisco, 9 Ensino primário decránio É 19532 
: para o concurso aberto entre artistas por Meda Dr nnÕã, 
Na porto BORGES tugueses para o modelo da medalha cu- pr SÃO, PANOS 218 lugares de professora ELECTRIX : - 
| Tabpar tar do jcentenpriorentteleada de ás Mm Mio De Esto 72! Angulo da R' Formosa e L. Padrão «Troncos», um dos mais expressivos trabalhos de Daniel Constant 


6 Sábado, 16 de Novembro de 1946 O CEmereio do Porto 


NOTICIARIO |Na Associação dos Proprietários] Falecimentos 


—e» | oi discutido, entre outros assuntos, 
as mais radicadas simpatias em sências em Estarreja, Fate, Monção, Povoa de Varzim, Santo 


i todos os meios sociais, Tirso. Vila Nova de Famalicão + Horta (Faial Açores). 
da propriedade urbanas usas es sc 
Maio último, completou 90 anus de 


a a 
ssem eia [0] E idade, chegou a manter as mais cor- 
“a No sentido de ser estudada a maneira | algumas sugestões, seguindo-se-the no us» | deais relações com os vultos de ma. 
+ 


de conseguir, do Governo, autorização | da palavra o presidente da Direcção, sr. | destaque no antigo Partido Regene- 


Comercio 


Alfândega do Porto 
= Novemeno, 15 


Rendim. aproximado...  595.000$00 
EXPORTAÇÃO 


EM 12 DE NOVEMBRO 


Abertura de creditos para importação de mercadorias, 25td aparas de cortiça, 1030 kg. : 855 
Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro. Descontos. ex. vinho do Porto, 20145 kg; 1 cx. 


Ri ão açafrão medicinal, 50 kg.; 3 Cx. passa- 
ENQORILOR DO prt e manarias, 169 kg; 2 cx. prata em obra 


164 kg.: 3 ex. e pipas vinho do Porto. 
3418 kg ; 5 cx. aguardente, 115 kg. ; 10 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas 22.280 contos 
5 SEDE 


Jose Maria diníves 


Faleceu, ontem, em Gaia, 0 sr. 


José Maria Simões, antigo comer- 
ciante nesta cidade, onde contava 


56 Rus de Sa da Bandeira — PORTO 


para aumento das rendas e para serem | dr. Alcino Pinto. 5 : Te vetar aii À a á 
º também estudados outros problemas de | A” mistura com considerações sobre | Fador, a ponto dr merecer 4 estima quintos aguardente, 1.217 kg. : 32 ex. vinho 
interesse para os proprietários urbanos | u direito da propriedade, explicou, por- pessoal dos es- re comum. 745 kg; 757 cx sardinha em 
e rústicos, reuniu-se, ontem, à noite, em | menorizadamente, qual a acção da 'Asso- «adistas Fontes | dente da nossa Junta de Fregues Eslerno 3 % 34 série = azeite, 16.854 kg. ; 857 ex. vinho do Porto, 
E s 4.043 4 darris idem. 10.460 
assembleia geral extraordinária, a Asso- | clação dos Proprietários. que pretende esposa ar” D. Maria Barbosa dos Sântos | Ext cautelas sei JUFO MI2400 14.043 kg. ; 27 pipas e barris idem, 


clação dos Proprietários e Agricultores | equidade c justiça e não um favor. Des vereira de Me- filhos, Diaman kg; 4 meias vinho comurr.. 1.152 kg. ; 300 


co do ocie de Portugal pas ausência do | creveu 0 que se passou nas diligências ça e Campos! ACÇÕES SR Aee, é o 5 is já ácidos do 
A a presidente da Assembleia Geral, st. co- | efectuadas em Lisboa junto dos mem- Henriques e Emília ttano algodão, 1541 kg. ; 910 barricas pês 1 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) mendador Inácio de Sousa, que justificou | bros do Governo; leu a exposição entre- E) q fuvamente, genro, tejo 142758 kg: 50 cx palha milha para cl- 


Pg Amigo devo- 3.036 ki O deel; de 

a sua falta, assumiu aquelas funções o | gue ao sr. Presidente do Conselho em » da saudosa finada. E gasros, 3 Radar pniairDs 
fiante de si árias propostas para a sor | nally. «O artigo 27. pode ser um dos que | vice-presidente sr. dr. Gomes de Araujo. | de Março passado e, para provar que o do da instru- todos apresentamos pêsames Portug mesa e parede, 1.42 kg. ; 10 Cx. louça de 
lução culdades de veto, Propos- | necessitam alterações: mas 1sso não se | secretariado pelos srs. eng" Bráulio Viel- | organismo a que preside não descura os 


tas das quais as delegações britanica. | subia ainda, e não seria conheciao uutan- | ra e Henrique Mendes Guimarães. nroblemas de interesse € que está empe- ÃO, AS | pe GUA, 18 — Fiitceu, no Salgue ARS SO PERTO ias aos ig SUA OS vinho do 

francésa e norte-americana trabalham há | te algum tempo. Não nos apressemos, | Antes da «ordem do dia» o sr. dr. Gu- do numa luta dificil e sem tréguas, a AUS ALI a de Godim. com 84 anos o. Stummbial Porto, 71060 kg. ; 52 Cx. aguardente, 831 

Jaeça E Semanas: pasa auge Ea DE pois, nessa intenção de emendar a Carta; | mes de Araújo aludtu a assuntos tratados | leu outro documento ao qual também la, legados es- usto Pinto Pereira, pal dos srs Tranquilidade kg :-1 cx. louça de aluminio, 109 leg. ; 

nica que procura uma” definição "mais | AProveitemos a experiência e uma melhor | na úitima assembleia geral, na qual fot | não foi dada a mínima satisfaçuo vor peciais para os Pinto Pereira e Adérito Pinto | Vomp diverada 280 barricas pés louro, 114.358 kg. : 3 cx 

sra Dara Estas CO ea una eo | Mais | compreensão das funções e obrigações das | proposto que se prestasse homenagem 4 | quem de direito. Comunicou, ainda. que, a juros Te na cidade de Cha Tojo contou ferros de engomar, 232 kg.; 120 Id. teci- 

E udis Datas enadpes» ameaçando a Paz | potências e dos fins apresentados pela | alguns consócios. Embora bastante avesso | por inconfidência das secretarias, sabe UNO us Prom dos de algodão, 48.560 kg. ; 1 mala roupa 

Voto “por parte das” grandes” potênc as, | SAMA. ' à festas de homenagem — disse — a «mi- | da existência dum parecer contrário ao «erterem em lia enlutada, vs noto Dê 306500 usada, 20 kg ; 1 cx. rolhas de cortiça 

quando está interessada Tessa” disputa, nha discordância não me dá direito a | funcionamento dos serviços judiciais na vrémios a dis- 287500 13 kg: 1.497 cx. vinho comum, 9.893 kg 

de acordo com a fórmula aprovada na A FORMA DE VOTAR recusar o meu concurso, ad mé: | Associação dos Proprietários e Agriculto- ribuir pelos LER cá cas" Rá dp Portuguesa de x— 

mM futuros homena- | res ve E CAS 5 — Com | Tab, de Portugal vp 

cera rapa am setundo de minha convicção que o conselho ue iéndos dignos de tal” manifestação RARO E RR alunos das es-| as arco face, neta vil a 6rº D.| Die frrgnanesa s60800 mo 

no sentido de Os «cinco grandes» prepa- | Segurança encontrara muitas aificuída- | | O secretário, sr. engenheiro Bráuho | Marques, a demitir-se. Aquele advogado Josk: MARIA simões — colas do Carmo, | Heena Kosa Moreira. mag dos am Al: | via "Mx P Salgada 70800 — avegação 

rarem uma lista tão completa quanto | des durante o primeiro ano do seu fun- | Vieira, referiu-se aos motivos em vista | que defendeu, durante muito anos, os in- do Porto, bem | varo Trindade Mendes e Eduardo Trin- | Vinhas du Alo Dour «1 400504 

possível dos tipos de decisões em que v | cionamento, as quais sao devidas à falta | na assembleia geral extraordinária, ba- | teresses dos proprietários, fot prestada | (oo polos da Escola Industrial de | dade Mendes chete dos Correios desta | Comp de tecidos 

veto se deve ou não aplicar. Em tércei. | de seguranca e as diferenças de opinião | seados, única e simplesmente, na políticu | calorosa homenagem traduzida em vi- Pp À vila Sentid Ee T. de Alcobaça 1400800 em (STRG NOPEmbrO 

To lugar, aparecerá a fórmula francesa. | e respeito da aplicação prática da forma | da oroprefade, É hrante ovação. Passos Manuel, de Gaia, e aos das x Fe T do Por » vOUSOo  — remsam 

que, premite a grande potência que nãt fue votar. que adoptamos em 5. Fran- o uso da palavra e depois de suuda) | O presidente da Associação dos Pi.» | escolas primárias, oficiais, de ambos DO DOURO, 1) - ral tuinp. colontais a DOURO 

leseja impedir a acção do Conseiho abs- | cisco. Levantaram-se muitas questões em [a Imprensa que — explicou — «todos | nrietários abordou problemas de interes | oo q freguesia de Mafamude 0 sr Cassiano da | Colonial do Buzl Misto 215800 

ter-se de votar, sem assim exercer, au- | que houve evidente negligência de op!- | Nós, de manhã, aguardamos com ansie- | para os lavradores «a quem devem pa: | OS Sexos, da Ireguesia "| Costa Santos, proprietário, casado com | Zamberia E 200800 MOS] A NIHADAS 

Somáticamente, o direito de vetos, Se à | pião sobre 6 qual o tipo de votação à | dade como o pão para alimento do cor. | gar os géneros pelo justo valory, comen- | em Gaia a ar" D. Felisbela fconor Pacheco pros De Setubal , português 

reunião dos «cinco grandes» for resolvi- | empregar. O Conselho ae segurança de- | po», O sr. José Ferreira da Silva Barros | tando a maneira como está n ser feito Como amigo sincero dê ento | Fasora aposentada. OBRIGAÇÕES PAO png a ROSUe 
-  ÊBsspera-so que o debate presente na | veria ter resolvido as dúvidas. Seria, par. | pôs em relevo a situação de proprietários | n corte dos pinheiros m Carqueja, saudoso director de O Co- | O funeral toy muitu concorrido, gols | (caminhos de ferro oi dois dias de' viagem. com sal, a José A 

a gurança seja | ticularmente, útil a respeito da resolu- | da zona da Areosa, vítimas das exp Enquanto uns lavradores — reforçou | Carau u gozava de muita sim- | Norte de Portugal 5 % Prata Rebelo de Lima 
adiado no fim desta semana e a comis- | são pacífica de disputas, se encontras- | priações, sublinhando : — ficam sem os seus pinhais, outros nãe | mércio do Porto, também instituiu - SAIDAS 
são continuaria com os outros pontos | «mos maneira de permitir à um membro Têm-se expropriado terrenos fêrw. | deram um único pinheiro. E o mais do- | um prémio par sorteado pelo Cambio Para Viana do Castelo. late-motor por- 


ue se encontram na sua agenda” para | permanente, que não deseja uma acção | que produzem toneladas de batata. mi- | taroso — prosseguiu — mais doloroso e : 
Siscussão, À comissão retomária a “dis. | poresinda do Bsncelho. abster-se de vo: | ho, Ieijão, hortaliça e pasto para o gado | desumano” É os Invradores receberem | Pessoal do nosso jornal. 


eussão do problema do veto logo que re- | ar, «Como as coisas estão hoje, uma | que nos dá o leite e a carne. São lança- | trinta e três escudos pela tonelada do Enquanto novo, fez parte da ex- 
cebesse o relatório dos «cinco grandesn 


tuguês «Miguel Roberto», cap. Vies 
lastro 
tehequey Para Lisboa, fatemotor português 


as. em 


José da Costa Carneiro | porto, 15 de Novembro, 


LISBOA, Ii — Com 63 anos ae idade. | S/Londres 


E nde potência pode encontrar-se" na ei- | das fora do seu sector dezenas de pes: | lenha, quando ela é entregue em verde. | ti E da sa O «Pontual». cap. Lemos, com carvão 
sobre a sua interpretação do direito de | função enormemente ridícula de votar | Soas que não conseguem onde se abriga- | nos montados. ao preço de duzentos es. faia Soeledade Naa ss jas | fuecau, hoje; vp antigo sornadata e di x FESa 
veto, a declaração das suas intenções 2 | mualquer coisa que não aprove Intetra- | tem e onde alojar o gado. «ndos qual promanou o Ateneu Comerc: promata Jogá da Cuata no a — %— LEIXÕES 
aeneltugdo melo: ca REUAER mente, ou então, dever parar o carro | E perguntou : “Continuando na defesa dos Interesses | do Porto, instituição da qual, tam) Joc da Ca O a poscaa OVAS 
da justiça, usando, sem vontade, o veto. |, q Porque motivo. havendo, teen | dos proprietários. mostrou-se em des- | bém foi fundador, e, presentemente. rea EMAgem  CUitural valiostusima, que B | d Li b De Liverpool GMAt! sapos did 
Deveria haver um meio termo, «é quizes- .s À acordo com o Munlei e paga. na i is anti ; e Livery dUt, va E 
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a ações à issão Pró- | clamamos — mas reclamamos com res- — No prosseguimento do esforço na- irmi Em Março ar apt, quaaro dos ú ss | º Santos com passageiros o carga; es 
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eNão se deve concluir que os membros | Em tempo normal o governador terá | “b sr. Deolindo do Amara! apresentou Cotsrada Poa aao er, CPOSISÃO | ga Azevedo Simões e da sr. D. Ro-| tra e Budapeste, onde assistiu à entra- | rino, nom. t 1 Ana Lopes da Silva, AlTSSo Siaipaa Ts 
pernranentes poderiam usar O seu direito | as seguintes prerrogativas presidir salina Cândida Barbosa P, Simões, | “2 de Hitler na primeira destas capítais. | Idem, t. de 5 9 6 tônio da costa Braz Antónia Femanda 
de veto para fazerem obstrução volunta- | ao Conselho do Governo ; 2º, 'o direito | partes e | e apo | Em 1939 regressou a Lisboa e tomou | Idem. t. de 10 ... Leite de Castro, António Fernandes Am 
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FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma 
mente as seguintes farmácias : 


6º TURNO 


raRnAÇA » dose Fi 
RÃ TELEF. 1164 
236-RUA ne SÁ pá BANDEIRÁ-252. | 


FARKHACIA DAS ANTAS — 
Avenida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNEI- 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 


Ameal, Rua do Ameal, 1227 -Antas 
Av. Fernão de Magalhães 1076 — Ca- 
meira, Rua do Feroismo, 90 — Costa 
Cabral Rua de Costa Cabral 1832 — 


riques, Rua de Alexandre Herculano 
426 — Hinténica, Largo de São Do- 
mingos, 106 — São Roque da Lameira 
Rva de Sho Roque da Lameira 1 
Sá da Bandeira, Rua de Sá da Bandei- 
ra, 236 a 252 — Soeiro, Rua de Santos 
Pousada, 71 — Telo da Fonseca Rua 
do Paraiso 214 — Vasques, Rua das 
Condominhas, 794. 


Na Foz : Gondarém rua de Gondarér 


Em Matozinhos-Leça | Moderna Pa 
drã. da Légua - Gramacho ruz Pinto “+ 
Arauto + 


Em Gala: Liga. Rua Marquês Sá da 
Bandeira - Magalhães Cantial 


(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretaza de 5800 a 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
ermanente no posto e domiciliário a 
'oda a hora. 


— GARAGEM — 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


Cooperativa «O Pro- 
blema da Hob tação» 


Desde a sua fundação em 1926 
constroi em duas modalidades 


Secção A — Sem juros 
Secção B — Com juros 


População associativa : 7.200 sócios 

Realiza-se amanhã, domingo. dia 
17, pelas 15 horas, em S. João da 
Madeira, a inauguração da casa que 
esta Cooperativa ali mandou edifi- 
car para o seu digno associado Ex nº 
Senhor Joaquim Pinho de Almeida 

Convidamos todos os associados 
desta Colectividade e demais pes- 
soas interessadas a assistir a este 
acto. 

A DIRECÇÃO 


Fundição de Estanho 
e Separatora 


Vendem-se todos os maquinismos 
desta indústria, a saber: 


Separadora de 2 discos 
Moinho de rolos de 200 mm. 


MÁQUINAS FERRAMENTAS 


dos melhores construtores franceses 


CAZENEUVE — tornos modernos rápidos 
Grande produção-Trabalho de precisão 


CSP MARCEL PEGARD 


Engenhos de furar radiais 


Limadores 


SE PARISIENNE MACHINES OUTILS — 


Engenhos de furar-Tornos automáticos 


GAMBIN — Máquinas de fresar universais 


MAQUINAS PARA TRABALHAR MADEIRA 


EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA 


Tel.a2i7r/76 — Av. 24 de Julho.158.Lisboo 


Consultem sempre a 


LABORATORIOS 
K UDI 


Análises Industriais 
Novas instalações 
R. D. Monuel II, 32-1.º 


Depositários: R Sá da Ban- 
deira, 311-1.º. Telef. 4002 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telef. 8005 


Depósito Geral 
de Fardamentos 
ANUNCIO 


O Conselho Administrativo faz 
publico que no dia 6 de Dezembro 
p £, pelas 15 horas, se procede á 
venda, em hasta publica, de 25.000 
quilos de trapo de cotim, 12.000 qui- 
los de trapo de riscado Camões e 
12.000 quilos de trapo de peugas. 

As propostas em papel selado, 
dentro de envelope fechado e lacrado 
e acompanhadas de uma caução de 
1.000$00, devem dar entrada neste 
Conselho Administrativo até ás 14 
horas do dia acima indicado. 


Calibrador 


coisa cio efamdse Lisboa, 13 de Novembro de 1946. 


E Fornos de redução de minério). O Tesoureiro, 20692] 
etc. 

Tratar: Rua Fernandes Tomas, Eat Lda 

121 — PORTO. Tenente. 


José Maria Simões 


A familia do saudoso finado agradece às pessoas das suas relações e aml- 
gade a assistência ao funeral que se realiza hoje, Sábado, às 16 horas, na igreja 
paroquial de Mafamude — Gaia, 


Cromagem Azevedo 


(ANTIGA FÁBRICA DE NIQUELAGEM DE JOAQUIM 
FRANCISCO AZEVEDO, SUCR.) 


ANTÓNIO FRANCISCO DE AZEVEDO, vem participar aos seus amigos 
e clientes o falecimento do seu saudoso sogro, sr. José Maria Simões, cujo funeral 
se realiza hoje, Sábado, pelas 16 horas, na igreja paroquial de Mafamude, 


Fábrica de Tecidos 
Avenida, L'mitada 


Aos nossos amigos e clientes participamos o falecimento do antigo cola- 
borador e dedicado amigo desta Fábrica sr. José Maria Simões, sogro do nosso 
sócio-gerente sr. António de Moura Seixas, e ao mesmo tempo agradecemos a 
assistência ao seu funeral, que se realiza hoje, às 16 horas, na igreja paroquial 
de Mafamude — Gaia. 


Porto, 16 de Novembro de 1946. 


ERES E 
Empresa Textil 
da Cuca, Limitada 


Participa aos seus clientes e amigos, o falecimento do seu velho amigo e 
dedicado colaborador, sr. José Maria Simões, e agradece a assistência ao seu fune- 
ral, que se realiza hoje, pelas 16 horas, na igreja paroquial de Mafamude — Gaia. 


Porto, 16 de Novembro de 1946. 


LANCIA 


VENDE-SE 
Perfeito estado mecânico, Pneus 
quase novos, Sá se trata com o prô- 
prio. 
Para ver e tratar na garagem do 
Bolhão. 20730 


FRUTAS SECAS 
AMENDOAS 
FIGOS 
PASSAS 
CORINTOS 
AVELAS 
etc. 


Há 24 anos que os nossos preços e qua- 
ldades superam tudo e todos, No seu int 
visite Bast Fern & Magaihães. Ltd*— 
Porto — Telef 1199 e 1200. 20520 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 

NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 


BANCO BORGES & IRMÃO 
PORTO — “ISBOA - SETUBAL 


D. Acozindo Soares Oreiro 
|. Teixeiro Pocheco 
CONVITE 

A Mesa Administrativa da Con- 
traria de Nossa Senhora da Concei- 
ção do Carvalhido, participa o fale- 
cimento da extremosa mãe do nosso 
Pároco e convida os irmãos a assistir 
à missa de corpo presente e funeral 
que se realiza hoje pelas 10 horas da 
manhã na Igreja do Carvalhido. 

Porto, 16 de Novembro de 1946 


D. Adoz nda Soares Oreiro 
Te.xeira Pacheco 
CONVITE 


A mesa administrativa da Con- 
fraria do Santíssimo Sacramento do 
Carvalhido, participa o falecimento 
da extremosa mãe do nosso pároco, 
e convida os irmãos a assistirem à 
missa do corpo presente e funeral 
que se realiza hoje, pelas 10 horas 
da manhã, na igreja do Carvalhido. 


Porto, 16 de Novembro de 1946. 


“ 


A Confraria. 


inocência Alice dos san- 
tos Simões 
FALECEU 


Na sua residência, à Rua de Ser- 
ralves, n.º 837, com vinte e três anos 
incompletos, foi roubada ao nosso 
amor, esta querida esposa, filha, 
nora e cunhada. 

Agradece-se a comparência de to- 
das as pessoas, que nos honram com 
a sua amizade, ao funeral que se 
realiza hoje, sábado, pelas dezasseis 
horas e meia (16 1/2), da residência 
acima, para o cemitério de Lordelo 
do Ouro. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 16 de Novembro de 1946. 


Ernatolindo Moisés Pereira Simões 
Albertina Pacheco dos Santos 
Aires Francisco dos Santos 

Josó Moisés de Azevedo Simões 
Rosalina Cândida Barbosa Pereira 

Simões 

Imanuelila Cândida Pereira Simões 
Moiselina Amália Pereira Simões 
Maria Emanuelila Pereira Simões 
Amilcar Moisés Pereira Simões. 


CARNAUBAS 


CINZENTA E AMARELA 


PARAFINAS 


GRUAS E REFINADAS 
DEXTRINAS 
GOMAS 
LACA, ARÁBICA, etc. 
LITHOPONE 


e outras drogas e prod para Industria 
Bastos Fern. & Magalhãos Ltd 
Trav. Fern. Tomás, 108 — Porto 

Telefone 1199 e 1200 20516 


Carta de ordem 
extraviada 


'Tendo-se extraviado a carta de 
ordem n.º 305.104, de Esc. 4,9825820, 
com vencimento em 3 dg Julho de 
1946, a favor de Albino Augusto Ro- 
drigues, morador na Rua da Raza, 
nº 735, Vila Nova de Gaia, vimos 
por este meio avisar que passaremos 
nova carta de ordem em sua substi- 
tuição, caso nos não seja feita qual- 
quer reclamação dentro do prazo de 
40 dias, 20690 


Porto, 15 de Novembro de 1946, 
BANCO BORGES & IRMÃO. 


ae 


Hospitais da Universidade 
de Coimbro 


ANUNCIO 


Recebem-se propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 9 de Dezembro p. £., para: 


Compra dos resíduos produzidos 
nas cozinhas dos Hospitais durante 
o próximo ano de 1947; 

Compra de ossos; 

Desmanchos dos bois e das vite- 
las abatidos duran'e o mesmo ano; 

Compra dos intestinos, sangrias, 
unhas e chifres dos bois e das vitelas. 


As propostas são abertas no dia 
seguinte, 10 de Dezembro p. £, pelas 
16 horas, perante o Conselho Admi- 
nistrativo e todos os concorrentes 
que desejem assistir, 

Condições patentes nos Serviços 
Administrativos dos Hospitais, todos 
os dias úteis, das 8 às 13 horas e das 
14,30 às 17 horas, e aos sábados sté 
às 13 horas. 


Colmbra, 12 de Novembro de 1946. 


O Presidente do Conselho 
Administrativo, 


Prof. Dr. João Porto. 


(a) 


Ministério da Guerra 
SERVIÇOS DE REMONTA 


A 4* Repartição da 2* Direcção 
Geral do Ministério da Guerra, «Ser- 
viços de Remonta» torna publico, 
que até ao dia 23 do corrente rece- 
be propostas em carta fechada para 
a venda de todos os solipedes julg: 
dos incapazes para o serviço Jo 
Exército durante o ano de 1947. AS 
propostas relativas a esta arrema- 
tação devem dar entrada nesta Re- 
partição, na travessa de Santo An- 
tónio da Sé n.º 21-1º até às 16 
horas do dia acima indicado, em 
carta devidamente lacrada. O rês- 
pectivo caderno de encargos encon- 
tra-se na Secretaria da mesma He- 
partição, onde pode ser consultado 
pelos interessados todos os dias das 
12 às 16 horas. 


Lisboa, 14 de Novembro de 1946. 
O Chefe da Repartição, 


Luiz de Camões 
Coronel. 


PNEUS 


Mota & Teixeira, Ltd., Agentes-Distri- 
buidores para os distritos do PORTO, 
AVEIRO, VISEU, BRAGA, VIANA DO 
CASTELO, VILA REAL e BRAGANÇA, 
comunicam a todos os interessados titu- 
lares de. guias passadas pela Direcção 


Geral dos Serviços 
encontram aptos a 


quer assuntos relacionados com a en- 
trega de pneumáticos desta marca. 


NO PORTO : 


Trav. do Teatro S. João, 4 
Telefone, 2674 


«INDIA 


de Viação, que se 
solucionarem quais- 


EM LISBOA 
R. Rodrigues Sampaio, 1 
Telefone PBX 42085 


OS MELHORES E MAIS RESISTENTES! 
um PRODUTO LEAGCOCIC 


Pilhas PERTRIX 


«TUDOR» 


Novo processo de 


Teet. — P. B. X 812 


Leilão de Penhores 


Avisam-se Os srs mutuários da Caixa de 

rdim, 584, 
guintes, peias 
jo dos penhores que de- 
meses de juros. 20742 


vam mais que tr 
Arremata: ão 

No dia 29 do corrente mês de No- 
vembro, por 14 horas, à porta do 4º 
Tribunal Civel, sito à Rua de S. João 
Novo, desta cidade do Porto, e por 
virtude do ordenado nos autos de 
acção especial de divisão de cousa 
comum que Alfredo Pereira da Silva 
Junior e esposa D. Maria Teixeira 


aia e Silva, da rua da Igreja Ve 
. freguesia de S. Mamede de In- 


“comarca; Franc. 

eira Junior é esposa D. Maria Elisa 
Agostinha Pereira Teixeira, da rua 
do Godinho n.º 268. da Vila de Mato- 
sinhos, e Edmundo Ferreira Barbosa 
e esposa D. Rosa Agostinha Pereira 
Ferreira, de Negreiros, comarca de 
Barcelos, movem contra Alfredo Pe- 
reira da Silva, viuvo, da rua Cle 
mente Meneres n.º 14, Laura da Con- 
ceição Agostinha Pereira, divorcia- 
da, da rua Azevedo Albuquerque, e 
seu ex-marido José de Oliveira e 
Castro, da rua Alexandre Herculano, 
n.º 63, desta cidade, e João Pereira 
da Silva, viuvo, propriet de Rio 
de Mouro, Raciões, comarca de Sin- 
tra, se há-de proceder à arremata- 
ção, em hasta pública e pelo maior 
lanço que for oferecido acima da 
quantia de 85.000800, preço porque 
é posto em praça, do seguinte : 


PRÉDIO 


Cinco moradas de casas térreas 
com quintal, poço, ramadas, árvores 
e ainda outro quintal e mais perten- 
ças. formando uma só área, sitas na 
rua Direita de Francos, n.º 1019 a 
1025. da freguesia de Ramalde, desta 
cidade, a confrontar do nascente 
com caminho de servidão, do Norte 
com Antônio Cabaça Branca, do 
Poente e Sul com a dita rua Direita 
de Francos Descrito na respectiva 
Conservatória no Livro B-114. a fls. 
194, sob o n.º 37.426, e inscrito na 
matriz sob os artigos 1943 a 1947, 
tendo sido destacada uma parte do 
prédio descrito no Livro B-9, a fls. 
238 v., sobre o n.º B4l, 

Por meio deste é citado o senho- 
rio directo Conde de Terena, visto 
aquele prédio 841, ser de natureza 
de prazo foreiro no domínio directo 
ao referido Conde de Terena, para 
assistir à praça e nela defender que- 
rendo, os seus direitos. 

Declara-se que a cargo do arre- 
matante fica o pagamento da sisa 
por inteiro e as custas da respectiva 
praça. 


Porto, 12 de Novembro de 1946 


O Juiz de Direito do 4º 
Civel. 


M, Brandão. 


Pelo chefe da 2º secção do mesmo 
Tribunal, 20658 


José Eugénio de Carvalho. 


Tem Sardas? 


Use «anfisardina » 


Tribunal 


Maior conservação em armazem 
Maior duração em uso 


Maiores descontos para revenda 


Distribuidores gerais: 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, FILHOS 


Rua de Santo Antonio, 135 a 145 — PORTO 


A VENDA EM “TODAS 


ÀS / BOAS. CASAS 


CA 


fabrico 


( 
Teleg. — EMIPOS 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 17, às 3 horas, de boas e lindas mobilias completas 
em estilos diferentes, para sala de visitas, estar, quartos de cama, escritórios, 
sala de jantar, etc,, etc., moveis diversos avulso, cofres, aparelhos de telefonia, 
roupas de cama e mesa, fogões (sendo um próprio para pensão ou restaurante), 
sarviços de louça para almoço e jantar, adornos, enfeites, quadros, pinturas, can- 
deeiros eléctricos, terno de sofá e «maples», bengaleiros e tudo o mais exposto 
para venda sem reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA 
DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


TOILETTE E AGASALHO 
PARA SENHORA 


em bons tecidos e lindos 
modelos, grandes stocks. 


ARMAZENS DA CAPELA 


70, RUA DAS CARMELITAS, 76 


ENSINO 


PLEN CON ATE 
PARA SAPATARIA 


Um livro indispensável a 
rofisstonais com 200 grandes páginas e 
OO gravuras. À cobrança 100500. Ped!- 
dos ao Gabinete Técnico Jean, Apartado 
146 — PORTO. . 20705 


Salvé 
16-11-1946 


Completa hoje mais um aniver- 
sário natalício o Ex.”º Snr. António 
Alberto Carneiro, dignissimo comer- 
ciante de V. N. de Gaia. 

Sua esposa e filhos fazem votos 
para que esta data se repita por mui- 
tos anos. 20688 


todas os 


Prédio na Rua de Traz 


Vende-se, com os n.º 195 a 199, 
de rez-do-chão e quatro andares, 
alugado a vários inquilinos, todos 
com cozinha, a render anualmente 
esc. 13.000$00. Ver no mesmo e tra- 
tar em A CONFIANÇA, da Rua de 
Entreparedes, n.º 17-19. Telef. 6544 

20578 


Éditos de 20 dias 


Pela 3.º secção do 4.º Tribunal 
Civel da comarca do Porto, e nos au- 
tos de inventário orfanológico a que 
se procede por óbito de Antonio 
Francisco dos Santos, residente que 
foi no lugar de Goimil, freguesia de 
Custoias, do concelho de Matosinhos, 
desta comarca, no qual é inventa- 
riante a sua viuva Emilia Rosa Mo- 
reira, residente no mesmo lugar e 
freguesia, correm éditos de 20 dias, 
a contar da 2º e ultima publicação 
deste anuncio, citando os eredores 
desconhecidos daquele inventariado 
António Francisco dos Santos, para, 
no prazo de 10 dias, findo que seja o 
prazo dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, as suas reclamações, nos ter 
mos do disposto no artigo 865. do 
Código de Processo Civil 


Porto, 4 de Novembro de 1946 


O Juís de Direito do 4.º Tribunal 
Cível, 


Manuel Pereira Brandão 


O Chefe da 3.º Secção do mesmo 
Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula 


Citroen 


11 cavalos. Mod. 1940, Estado 
novo, bem calçado, mão parti- 
cular. Vende-se: Rua Antero 
de- Quental, 295. 


O MELHOR PARA A PELE 


FABRICA | 
DE CONSERVAS 


Perfeita organização de represen- 
tações no Rio de Janeiro, deseja 
obter agência de importante Fábrica 
de Conservas que queira exportar 
para aquele mercado. Dá-se todas as 


informações necessárias aqui em 
Portugal. 
Cartas para António Costa 


Gondra — Castelo de Paiva. 20457 
M.nistério das Obras Públi- 
cos e Comun.cações 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Perante a Administração dos 
Portos do Douro e Leixões está 
aberto concurso para a arrema- 
tação do fornecimento de 85 farda- 
mentos, sendo 81 de cotim e 4 de 
fuzenda cinzenta, 

As propostas serão abertas às 15 
horas do dia 23 de Novembro de 
1946, na Secretaria Geral da refe- 
rida Administração, no Palácio da 
Bolsa 

O programa « condições do con- 
curso encontram-se patentes, todos 
os dias uteis, das 10 às 17 horas, 
naquela Secretaria. 

Para serem admitidos ao con- 
curso, os concorrentes terão de apre- 
sentar documento comprativo de 
terem efectuado até às 12 horas do 
dia da abertura das propostas o de- 
pósito provisório de 80000 (oito- 
centos escudos), na Tesouraria da 
Administração, 

O depósito definitivo será de 5 
por cento do valor total da adju- 
dicação. 20216 


Porto, 8 de Novembro de 1946 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


José Eduardo de Carvalho Crato 


o 


CIDIS 


A 


POMPADOUR) 


MÉDICOS 


DR. EGÍDIO SANTOS 


-FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 
R Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 & 19 h. 
Tel. 12% (consultório)—3689 (residência 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA , Ay, da 
Repúblics, 825 — Consultas das 14 és li 
e das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


| Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 16 hores “ 


Rua José Falcão. 16— Telef 1000 


União dos Picheleiros, 


LIMITADA 
Largo de S. Domingos, 74—PORTO 


E' convocada a Assembleia Geral 
Extraordinária desta Sociedade, a 
reunir no dia 20 de Dezembro do cor- 
rente ano, pelas 16 horas, na sede 
social, afim de deliberar sobre o au- 
mento de capital, encorporação dos 
fundos de reserva sociais no mesmo 
capital e alteração parcial do pacto 
social. 


Porto, 14 de Novembro de 1946. 

O Gerente, 
Manuel Pereira Cerqueira, 
Doutor JOAQUIM CORREIA DA 
COSTA, Veterinário de 1.º classe 


e Director da Delegação de Pe- 
cuária do Porto : 


Faz saber que, nos termos do 
artº 93.9, do Decreto-lei n.º 27.207, 
de 16 de Novembro de 1936, na área 
do 2º Bairro do Porto, foram re- 
queridos licenciamentos de «DEPO- 
SITOS DE QUEITOS» pelas seguin- 
tes firmas : 

Cerqueira & Silva, na Rua Mou- 
sinho da Silveira, nº 28 e Teixeira 
& Filho, Lda, na Rua Mousinho da 
Silveira, 3-39, 

Como estes estabelecimentos, in- 
cluídos na 3* classe da tabela n.º 2 
anexa ao Regulamento das indús- 
trias insalubres, incómodas, perigo- 
sas ou tóxicas, aprovado pelo De- 
creto n.º 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, apresentam os inconvententes 
de CHEIRO e emanações nocivas, 
convidam-se todas as pessoas inte- 
ressadas a apresentar por escrito 
nesta Delegação de Pecuária, nc 
prazo de 30 dias a contar da publi- 
cação deste Edital, as reclamações 
que julgarem dever fazer contra 8 
concessão dos alvarás requeridos, 
podendo nesta Repartição ser exa- 
minados os documentos juntos aos 
processos. 


Delegação de Pecuária do Porto, 
em 12 de Novembro de 1946. 


O Director 


Joaquim Correia da Costa. 


SUPERLITE 
«TECIDO» IDEAL PARA 
«VESTIR» A SUA CASA! 


SUPERLITE é uma pintura de qua- 
lidade, que isola da humidade e dá 
ao cimento um aspecto encantador. 


o 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ltd.” 
Rua da Cruzes, 331 — Telefone, 15881 


MULERNIZE A SUA GUZINHA! 


Adquira um destes magníficos 
ARMÁRIOS MILFINS 
feito em cuntraplacado sueco 
e lacado em cor alegre. 
Há 150 mudeios diferentes 
FABRICA : 
Rua do Monte dos Burgos 
(A! Cireunvalução Fim da linha 6) 
Em exposição na 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira. 404 
Telefone, 331] — PORTO 


fo) 


Vai direitinho à CONFIDENTE 
colocar os capitais em hipotecas 
seguras e chorudas... 
Sabe como efe se junt 

há dúvida. 


A CONFIDENTE 


A mator organização do Pais 
para compra venda e hipoteca 
de propriedades. 

Eua de Santa Catarina, 108 
Telefone, 7011 


O Porto é das cidades portuguesas 
onde mais chove. 
«PILOTO» e das gobarditnes que 
mais água apanham por ser das 
miarcas mais usadas 
E isto porque a GABARDINE 
PILOTO é absolutamente 
impermeável 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 


E* preciso ter «CARTA DE PEAOD 

para andar a pó nas grandes cida- 

E nem mesmo os «encarta- 
dum 


des 


estão uvre: desastre. 


C. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Nurte 
EMILIO LOUREIRO & C+ 
Rua de Santo Antônio 67-17 
Telefone, 478 — PORTO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


tá. 


Esqueceste-te 
do teu CHAPEU TRIUNFO! 


— Toma 


Fabricantes 
A. Hennques & Ce, Ltd 
S. João da Madeira 


A: venda no Porto, na 


CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 
pa 


Ni) 


MIN 3 


fé 


| TRANSFORME O SEU 
CALÇADO DE VERÃO 
EM 
CALÇADO DE INVERNO 
TINGINDO-O 
com 


INSTANTINA 


ASS 


uma tinta que tinge de preto 
qualquer catçado de côr. 


MALDITA TRAÇA ! 


VÊ 


e este desgosto e este pre | 
defendendo a sua roupa 

com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 

destruição da traça. 


Cada perfumador 
Envia-se pelo correto, à 


10500 
abrança 
Pedidos à agência 


A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 
Telefone, 153 — PORTO 


ey 


8 Sábado, 16 de Novembro de 1946 


O Comerrio do Porto * 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO » em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dis 18 


AGENCIA ABREU — PORTO 


FLORES DA HOL 


TULIPAS, JACINTOS 
TERES ANÉMONAS, 
NOVA ORGANIZAÇÃO 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


O emb 


ue dos senhores pa! 


IMPORTANTE 


eiros é no dia Z0 às 8 horas da manhã 


Pede-se aos senhores passageiros o favor de transportar sômente aquilo que é permitido pelas autoridades 


NTIGUIDADES [x « 


ANDA 


NARCISOS 
DE VENDAS 


ASSEGURANDO A GENUINIDADE 
E ALTA SELECÇÃO 


Sem incómodos nem despesas suplemen- 


tares para o cliente, este 


recebe a dom 


cílio bolbos expedidos 
DIRECTAMENTE DOS VIVEIROS 
DA HOLANDA 


pela maior casa da 


especialidade 


L. STASSEN JUNIOR, S. A. 


HILLEGOM (HOLANDA) 


Pedir catálogo colorido e 
recimentos aos 


representantes 


todos os escla- 
gerais 


em Portugal: 


«INTEX » 


INTERNACIONAL EXPORTADORA, LIMITADA 


RUA DE D. PEDRO V. N.º 50-2.º 
Telefones: 32703 e 32704 


LISBOA 


Bom Leilão |BARCASFLUVIAS 


Amanhã Domingo, às 14 e meia horas, na antiga agência de leilões 
PAULINO, à R. Formosa, 215 a 221 — Telef, 6372, de diversos mobil 
entro os quais um que guarnecia um Colégio. 


CONSTA DE: grande quantidade de camas de ferro com colchão 
de arame, escrivaninhas, carteiras escolares, mesas redondas, cadeiras, 
guarda-fatos, mesas de cabeceira, mobília própria para modista, composta 
de estantes com cristais, vestidor com 3 espelhos, bengaleiro, mesa de 
centro e cadeiras; mobília para sala de jantar, espelhos, terno estofado, 
mobília de escritório, aparador em contraplacado, grande carpette, piano 
alemão, armado em ferro com cordas cruzadas, banca com torcidos, conta- 
dor, bengaleiro e biombo em sola, gravuras, candieiros eléctricos, pape- 
tra antiga, cofre e muitos outros móveis e adornos que se encontram na 
mesma agência. 


Hospitais da Universidade de Coimbra 


ANÚNCIO 


Concurso para fornecimento dos seguintes géneros e artigos, nas 
quantidades necessárias ao consumo dos Hospitais durante o próximo 
ano de 1947 : 


VINHO TINTO 


VINAGRE 

MARMELADA 

CEBOLAS 

OVOS ALHOS 

LEITE DE VACA PÃO DE GLUTEN 
MANTEIGA DE VACA COMBUSTIVEIS 
PAO DROGAS 
MERCEARIAS ARTIGOS DE PAPELARIA 
FRUTAS IMPRESSOS 
HORTALIÇAS ARTIGOS DE ROUPARIA 


Recebem-se propostas em carta fechada e lacrada, até às 17 horas 
do dia 8 de Dezembro p. £. sendo abertas no dia seguinte, 10, pelas 16 
horas, perante o Conselho Administrativo e todos os concorrentes que 
desejem assistir. 

Condições patentes nos Serviços Administrativos dos Hospitais, 
todos os dias úteis, das 9 às 13 e das 14,30 às 17 horas, e aos sábados 
até às 13 horas. 


Coimbra, 12 de Novembro de 1946. 


O Presidente do Conselho Administrativo, 
(a) Prof. dr. João Porto. 


Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora da Lapa 


AVISO 


Achando-se abandonados os Jazigos n.º 3 B, 9, 12, 13, 16, 16 A, 17, 
18,19 A, 20, 22, 23, 24, 29,30, 33 4,34 A, 35 À, 37 À, 38, 40, 43 B, 45 A, 
52,53,54 A, 55, 56, 57, 60 AA, 62, 66 A, 67, 76, 76 A, 78, 78 B, 79 A, 84 A, 
89 A, 91, 97, 99, 100 A, 101 A, 102, 102 E, 105, 106 A, 109, 110, 113, 113 A, 
121, 121 A, 123 II, 125, 125 A, 128 A, 129, 130 A, 133, 133 A, 135 AA, 136, 
137 A, 139, 139 B, 144, 147, 151.e 152 da 1.º Divisão (Cemi ério de Baixo), 
Secções 1.º, 2.º, 3%, 44, 54, 64, 7º e 8.º, do Cemitério privativo desta 
Irmandade, adquiridos ou averbados em nome de D. Maria Isabel da 
Costa São Romão, D. Josefina Luísa dos Santos Dias, D. Joana Carlota 
de Brito e Cunha, D. Maria Rosa de Jesus, D. Carlota de Amorim Kebe, 
Henry Dagge, Herdeiros de António Joaquim Miranda Guimarães, D. Ma- 
ria Delfina Barbosa de Sousa e Castro, Manuel de Sá Osório Melo Men- 
donça, D. Ignez Francisca de Sales Paiva, D. Aníceta Teodora Hermene- 
gildo, José Pedro de Barros Lima, Antero Frederico de Seabra, Luis 
Baptista Pinto de Andrade, Bruno Romão Yowe, António Gomes da 
Cunha, D Maria Gil Cortês, José Joaquim Gomes de Castro, Manuel 
Augusto Pereira Botelho, António Joaquim Pereira, António Rodrigues 
Ferreira Junior, José da Costa Lima, Manuel Moreira de Figueiredo, 
Mateus José de Freitas Guimarães, Joaquim Vieira de Magalhães, Miguel 
José de Freitas, António Pereira da Silva, D. Maria da Felicidade Couto 
Browne, D. Lívia Maria Baptista Lima, D. Ana Vitória, D. Clara Emília 
de Melo Wye, António Joaquim Ferreira Pontes, D. Maria Clara Resende, 
Manuel José de Oliveira Costa, José Fernandes dos Santos, António José 
Ferreira, Joaquim José Maria do Amaral, Mariana Máxima Cordeiro, 
D. Joana Pereira de Sá Campeão, Desconhecido, José Duarte Nunes, 
Dr. Miguel Joaquim Gomes Cardoso, Apolino Ferreira Lopes, Eduardo 
Augusto Pereira da Cunha Tonrgo, D. Josefa Emília de Faria Guedes, 
Manuel Alves da Silva Braga, Manuel Simões Carneiro, João Pinto, 
D. Ana Delfina Fernandes, D. Maria da Piedade da Silveira Pinto, Con- 
selheiro Alípio Antero da Silveira Pinto, D. Maria Leopoldina Kopke 
Severim da Fonseca, D. Umbelina da Conceição Rocha, António José Mar- 
tins, D. Palmira Alves dos Santos Silva, Desconhecido, D. Amália Ferreira 
da Silva, D. Rosa Alves Mendes, D. Maria Antónia dos Anjos Brilhante 
de Macedo, Joaquim Luís dos Santos, António Duarte, Luís Soveral Vas-. 
salo de Sousa, Estevão Pereira da Costa, Quintino Anacleto Gramacho, 
António Valentim da Silva Barroca, D. Arminda Augusta C. de Freitas 
Faria, José Joaquim Santana, Joaquim de Campos Henriques, Artur de 
Serra Pinto, Flaviano Teixeira, António Ferreira Viana e Manuel Ferreira 
Borges, respectivamente. 

E os n.º 6, 13, 24, 26, 33, 38, 43, 47, 48, 50, 61, 82, 98, 103, 115, 117, 
121, 127, 132, 137, 140, 150, 152, 157 e 159, todos Mausoleus e os n.º 21 e 
73, Capelas, sitos na 2.º Divisão (Cemitério de Cima), Secções 11.º e 12º 
do Cemitério desta Irmandade e adquiridos ou averbados em mome de 
D. Maria Antónia de Moura Castro, António José Rodrigues Pereira, D. 
Ana Maria de Jesus, Francisco Ribeiro de Faria, Barão de Pereira da 
Mota, Domingos José Vilela, D. Teresa Maria Ferreira de Simao, 
D. Josefa Mariana Barreto de Campos, Francisco José de Araujo, D. 
Agueda da Silva Brandão, Francisco de Paula da Silva Pereira, José 
Correia de Sá, José dos Santos Garcia, Manuel Joaquim Rodrigues, Fran- 
cisco de Sales Paiva Mesquita de Carvalho, António José Pereira da Silva, 
António Maria de Sousa Lopes, D. Maria Pereira Resende, António José 
da Silva Porto, D. Luísa Augusta Ferreira Baltar Monteiro, Francisco 
José Antunes, D. Luciana Simões de Carvalho, D. Olinda Olímpia Ferreira 
de Barros, José Augusto Correida de Figueiredo e D. Emília Adelaide 
da Silveira Sampaio Melo e Almeida, todos Mausoleus e as Capelas n.º 
21 e 73 pertencentes respectivamente a Joaquim José Gonçalves Basto e 
Rodrigo de Abreu Machado. 

São por este meio avisados os respectivos herdeiros de que, dentro 
do praso improrrogável de vinte dias, contados da segunda publicação 
deste Aviso no «Diário do Governo», devem habilitar-se aos referidos 
monumentos funerários. 

Findo que seja aquele praso, ficará a Irmandade com a faculdade 
de dispor de tais Jazigos e proceder como melhor convier aos seus 
interesses. 20708 


Porto e Venerável Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 31 de 
Outubro de 1946. 
O Provedor, 


Ignácio Alberto de Sousa. 


Até ao dia 20 do corrente rece- 
bem-se propostas em carta fechada, 
endereçada à firma J. T. Costa 
Basto & C.*, Rua Infante D. Hen- 
rique, 109, Telefone 109, para- com- 
pra de quatro barcas de tráfego flu- 
vial no Rio Douro, onde se acham 
ancoradas e podem ser examinadas. 
Estão registadas na Capitania do 
Porto com os n.º 184, 185, 186 e 18 
carregam, respectivamente, 85, 115, 
90 e 100 toneladas As propostas 
podem ser feitas em conjunto ou se- 
paradamente barca por barca. 


20567 


EILÃO |: 


HOJE, SABADO E DIAS SEGUINTES, DAS 14 A'S 19 
E DAS 21 AS 24 HORAS NO 


PORTO 
LARGO DE S. DOMINGOS, 80 


de uma notável colecção, constando em especial de pinturas dos séc. XVI, XVII e 
XVIII, numeroses exemplares de ceramica nacional e estrangeira, destacando-se 
entre eles um raro grupo de faianças portuguesas dos séc. XVII e XVIII, relógios 
ngleses de caixa alta e de mesa, relógios de bolso, joias, miniaturas, interessan- 
tes leques pintados, caixas de ropé, protas, mobil.grio dos séc. XVII e XVIII, um 
salão romantico com todos os seus móveis, adornos e b belots, e muitos objectos 
de arte. Todos estes objectos estão sucintamente descritos no catálogo que dis- 
tribuimos no local da vendo. 


DIRECÇÃO DOS AGENTES ANTIQUARIOS 
LEIRIA & NASCIMENTO, 1.” -- CASA LIQUIDADORA 


292-1.º, Esq., RUA DO OURO — Telefone 29498 — LISBOA 


TEA 


Em perfeito estado de 


novos, 115 c/m. de pente, 


1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


imediata 20195 


Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 229-1,º — Telefone 5884 


Cine Teatro de Gaia 


Concurso de Publicidade 


A Sociedade «Cine-Parque da Avenida, Ltd.», 


que está aberto este Concurso, 


comunica 
cujas condições estão patentes 


no seu escritório à Avenida do República — Vila Nova de Gaia 
— todos os dias uteis, das 10,30, às 19 horas. 


A GERÊNCIA 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto d 
AUTO ALI RA RuE Tosa “Balcão. 
Bl Telef 1474 1390 
ALUGA-SE 
Rés-do chão, 8/10 divisões, conforto mo- 


derno, toda a independência, pequeno 
pátio — Passeto Alegre, 1006 — Foz do 
Douro, 20697 
AUTOMOVEIS 


aluguer, confortáveis. de 4, 8 e q luga- 
res Rus Raimundo de Carvalho. 408 
Teletone, 3154 — Gala 15767 


DASA — ALUGA- 

Com chauífage, garagem, quartos de ba- 

nho é boas divisões, Caso interesse, tam- 

bém se vende algum recheio, Para ver 

das 14 às 16 horas — Rua Anselmo 
6. 20001 


Braancamp, 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 

Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 

Catarina, 33 Telef 7293. 1391 


FOURGONETTE s 

das medidas 450, 475 ou 500, jante 17, no- 
vos ou em bom estado, Benjamim Pe- 
reira dos Penedos Vieira do Minho. 


FOURGONETTE 

Boa mecanica, consumo até 11 
salvo Ford A ou B, compra-: 
cia Rêgo — Barcelos, 


PREDIOS DE RENDIMENTO 

Compram-se até 1.500 contos. Não se tra- 
ta com Intermediários. Napoleão da Sil- 
va — Rua 12 nº 667 — Espinho. 20725 


«PNEUS» — COMPRAM-SE 
das medidas 450 ou 500, junte 17, novos 
ou em bom estado. Benjárdim Pereira, dos 
Penedos — Vieira do Minho. 


TERRENO — COMPRA-SE 

na Circunvalação ou proximidades, área 
de Monte dos Burgos. Carta á Redacção 
indicando preço a A. H. €. 20699 


utros, 


OFERTAS 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre nipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o l'aís, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos. Trata o Escritório 
récnico de Construções. Rua de 
Santo "ldefonso, 84-1.º Telef. na 


DINHEIRO SOBRE HIPOTEOA 

Juros desde 4 por cento, fracções de » 
a 1500 contos, transacção rápida e nas 
melhores condições. COVAS. Rua do 
Almada, 97. 20495 


EMPREGADO OFERECE-SE 

para escritório, boa apresentação, boa 
caligrafia com o terceiro ano do liceu. 
Falar ma Rua dos Vanzeleres, 1231: dt. 
— Porto. 
————————— 


PEDIDOS 


AJUDANTE DE GUARDA-LIVROS 

ou empr. boa caligr. e conhecimentos 
de escrita, Admite-se em casa de gran- 
de movimento. Carta à Administração 
com referências, fiador e ordenado pre- 
tendido a Tavares. 20068 


CREADA DE SALA 
precisa-se, sabendo de cozinha é dê boas 


formações. Falar depois das 14 horas 
— R. Central, 54 Leça da Palmei, 


OASA — PRECISA-SE 

8a 10 divisões, com grande quintal, ser- 
vida por carro electrico, na Circunvala- 
gão ,ou proximidades, preferência, área 
le Monte dos Burgos. Carta á Redacção 
com indicações a À. H, C. 20699 


EMPREGADO DE ARMAZEM 


com muita prática de cortar e executar 
encomendas de Janifícios. Travessa do 
Grande Hotel, 28. 20723 


EMPREGADO PARA ESCRITORIO 
Que saiba escrever muito bem à 

quina em teclado Unlversal. Dá-se pref 
rência a quem souber Francés e Ingl 
Indicar nome, idade, estado, filiação, 
sidência, referencias e ordenado que d 
seja. Corta à redacção, a À. 3 W 


má- 


PRECISA-SE EMPREGADO 

<om prática para casa de pasto e vinhos 

— Avenida Serpa Pinto n.º 43 — Mato- 
20654 


á | sinhos — Teletone, 693. 


PRACISTA — PRECISA- 
para armazem de papelaria, que já co- 
nheça o ramo, Ordenado e comissão. 
Carta à Administração a N, Y, 20738 


COZINHEIRA 
de pouca família que dê 


boas 
informações. Resposta ao Telef, nº 296 
Foz. 20722 
12.000800 
a, Pazar em letras avalizadas por proprie. 
tário, precisam-se, Carta a Y. 

aorao 


TRESPASSES 


MEROEARIA E VINHOS 
Passa-se com habitação em 
tral, Rua D, Manuel Il n.º 


naponto cên: 
20163 


Cosa mem 
Batata para semente 
Impéria e Valenciana. 
Vende : Josó de Magalhães 
e Castro, 


Peso da Régua, telefone 188 


Despachos directamente da orl- 
gem ou do seu armazém de Régua. 


CILINDRO DE ESTRADAS VENDE-SE 


Rua Alexandre Herculano, 400 — Porto 
20704 
CAMION 
«KRUPP» 
6 Ton 


Usado — A gasoil 
Garagem «Comércio do Portos-1,º 


CALDEIRA DE VAPOR 


De 7 kg./em2, 30 m2, sup aquece, ven- 
de, em bom estado, Martins & Rebelo — 


PASSA-SE Vale de Cambra, 20724 
por motivo do doença um depósito de | 7 ' RE 
tabacos com 700 quilos da Tabaqueira, | “CHEVROLET 
fósforos este. Bem localizado, aluguer | «Mastar de Luxo». 1941, 5 lugares, de 
350800. Aceitam-se ofertas. Carta à Admi- | mão particular. Garagem Auto-Gala — 
nistração a N. Y. 20738 | Rua Álvares Cabral, 158 — Ga 

206%g 


AUSTIN 10 H.P. 

vende-se. Fabrico 1936, 4 portas seis vi- 

dros impecável. Restaurante Agachad!- 
nho. Praça da Batalha, 22, 

20696, 

ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 
Nº B9e 12 

Senna, Botto & Leitão, L.da 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Teler. 6702 
20938 


Automovel 1946 


Hudson, novo, luxuoso 
c/ telefonia, ar cond. e 
aquecimento, o nge ao 
em conta. 


Vêr Garagem Comercio do Porto 


Alheiras «Adelina» 
Mirandela 


As melhores e mais saborosas de todas, 
quito 30500. Rua Sampaio Bruno, 14 . 1. 


PARA INDUSTRIA 


ARCO DE FERRO 


x 
x 
x 


asteri 


x 
Senna, Botto & Leitão, Lua 

81, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 6702 

20338 


AUTOMOVEL OITROEN 


novo, vende José Ferreira Regalado — 
Ovar, 20450 
ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 

1 14 x 19 

112 x 18 

134 x 

E x 16 

214 x lá 

234 x 12 


Senna, Botto & Leitão, Lala 
31, Rua do Almada, 35, Porto, Telet. 672 


CAIXA DE VELOCIDADES 
«Ford» V-B, vende-se. Rua Raimundo do 
Carvalho, 406 — Telet, 3154 — Gain, À 


COFRES 
Monobiocos e de todos os modelos 

sa dos Cotres Usados Rua dos EE 
Ferros ATA, “Petab 210, 


RENAULT» 


600 kgs. c. útil 


Garagem «Comércio do Porto»-1º 
[eee = ago ese 


“FERRO REDONDO DE 1/4 PARA 
CIMENTO ARMADO 
Senna, Botto & Leitão, Lda 


31, Rua do Almada, 35, Porto, Telef, 6102 
203%g 


FAVA: PARA SEMENTE 
e tremaço bravo, ao melhor preço do 
mercado, Vende Araujo Dintz, Ld* 
Rua Sá Noronha, n. 60. 


20646 


FORD B VENDE! 


optimo, eatado, Coma pheua, novos, furta 
ér garagem Cunha Mei 


FERRO REDONDO DE 
TR INDUSTRIA! 


Senna, Botto & Leitão, Lida 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef, 814 
20348 


NEW IMPERIAL 


250, 2 lugares, 8 contos, vende-se, 
Antero de Quental, 241 — Porto, 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL -| ZE) 


E 


Rua, 


Eu 


ORGÃOS — HARMONIUNS 
para Missões, Colégios, Capelas, Semina.. 
rios, Ordens Religiosas, Igrejas, Sé, Moi. 
teiros e Catedrais, Estrangeiros do me- 
lhor fabrico, Vendem-se na Casa Danlej 
Ruvina. Run Formosa, 118 — Forto, 


E 


PROPRIEDADE EM ERMESINDE ss 
na Rua José Ribeiro Teles, junto à es. 
trada Nacional entre a Fábrica de Tec). 
dos o o Colégio da Formiga, com prédio 


e com 3.400 m2 de terreno para tratar 
com a Familia dos Mechas na Palmi- 
lhetra 20445 


PANOS E SACOS PARA A APANHA q 
DA AZEIT 

Fábrica o Rilirados da Restauração, 
Lodo, Rua da Restauração, lã — Telas 
171 — Porto. 20003 


PIANO BECHSTEIN CAUDA 

O plano de Concerto que satisfaz Mun- 
disimente os grandes pianistas, Vendem- 
-so na Casa Daniel Ruvina. Run Formo- 
sa, 113 — Port zm 


PNEUS 140x40 
Vendem. quase novos, 
tar na oficina 
TI. 


Rua Barros Lima, 


OTTA 


2065: 


1º zona 4 magníficos 
vel a grande rendimento. 
Optima construção antiga, bom quintal 
Sem intermediários, tratar, Rua Viscon- 
de, Bóbeda, ou Rua de Traz, 
das 15 às 16 horas. 


PIANOS E ORGAOS 


Vendem-se à pronto & prestações, 
e 2º mão. Mikros ae âmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 173, Porto. 1397 


PROPRIEDADE 
no lugar da Marinha, junto ao apendetro 
do Francelos, com quintal, água, luz é 
boa entrada para automóvel 
mesma residência 


Fálar na 
20669 


PIANO ALEMAO 

em bom estado, todo armado em ferro, 
cordas cruzadas, teclado de marfim e 
banco, Vende-se em conta. Rua Formo- 


sa, 169, 20137 
PNEUS 450x17 e 
Vendem-se 4 em regular estado de con- 
PP Pç 

- 

SUMAOMA JAVA 

Autêntica. Entregas imediatas, Rua, La- 
úlo Coelho, diá 2060 
Sobretudos 

nas montras di onfecções «Gentle- 
Mans entre” muitos “está” O. sobretudo 
qua lhe serve no preço, qualidade e pa- 


Ruas Formosa e Alexandre Braga. 


To jo Bolhão, 20735 


Traineira 


vende-se, com 30 cabos de rede, encon- 


trando-se a pescar Motor a gasoil, de 
80-90 HP. com um ano de serviço. Carta 
á Redacção a TRAINEIR 20636, 


TERRENOS EM CAMPANHA — 

Vendo 30 terrenos em diversas ei 
na Travessa de Benjoia, com 25 m2 de 
frente para a Rua Vila Meã, e 2.500 m2 
de área, e outro com a área de 4.500 m2 
e 43 metros de frente para n Rua do Go- 
dim, próprios para armazens ou fábricas. 
Preço de ocasião. Ver plantas e tratar. 
BARROS. Rua Mousinho da Silveira, 164 
— Telet, 489. 20736, 


VENDEM-SE 
Camas de ferro e lavatórios; cómodas ; 
Guarda-vestidos ; pedras mármores 

ros, baldes e bacias de ferro esm 


cadeiras e outros objectos. — Falar Ho- 
tel Boavista — Foz-do-Douro. 20643 


VENDE-SE 
um lote de 1.000 camisas de boas pope- 


lines, padrões sortidos. Próprio para ex- 
portação. Rua do Almada, 12-1º—Porto. 
20656 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 
A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dia 19 


AGÊNCIA ABREU — PORTO 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e 
HAVRE 


Entra 
âmanhã 


“Vila Franca”! 


Para 


NEW YORK 
Funchal 
Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos aos Açores 
(com halagação em 


Ponta Delgado) 


Recebe carga 
o contar ae 18 


«Pero de Alenquer» 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21—PORTO. Teleis (sto 


Den Norske 
Middelhayslinje 


Vapor norueguez 


“BRAVO I” 


CARREGA PARA: 


Génova 


em Leixões em 19 do corrente 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, L.” 


Largo Terreiro de Alfândega, 4— PORTO — Telefs. 517 e 7944 


Para La Guaira, 
Curaçao, Barranquilla, Puerto Limon 
e Cristobal (Directo) 
VAPOR HOLANDEZ 


“ARNHEM 


Esperado em Leixões em 2 de Dezembro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇAO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 


PARA carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO : 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


Norton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portugal e a Bélgica 


Para ANVERS 
N/M «ANDO NI» — 
N/M «COXWOLD» — 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.:, L.ºº 


— PORTO — Telefone, 4200 


Correga no Rio Douro em 18 
e 19 do corrente. 


Esperado em 24 para carre- 
gor em 25 e 26 do corrente. 


Rua Infante D. Henrique, 61-1,º 


Vende-se 


FIAT 509, mola inteira, calçado, de novo, 


estado geral impi Rua do Campo 
Alogro, 827. 20870 
VENDEM-SE 


4 prédios na Ponte de Rio Tinto, junto 
à Clreunvalação com grandes quintais 
a bom rendimento, Informa: Rua do 
Ameal, 1006, às 14 20664 


VENDE-SE 

carro Ford 10 C. V bom estado 1935 
Falar: P, M, de Pombal — Parque Pavt 
inão, 20721 


DR Sd 


DIVERSOS 


e 
Restaurante S. Paulo 


Run Olmo do Vila, 50-62 — PORTO 
Oo 8, PAULO é o Rei da Feljoada 


á Carioca, todas as terças-feiras 
sábados 
e 3º FEIRA 
Completa 


feiras Tripas à Portuguesa. 


'ome os 
vinhos das melhores regiões, no 
RESTAURANTE 8. PAULO. 


ORTO 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS e ROTTERDAM 


js MIJOLINEE “sperado em 19 


do corrente 
Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com transbordo 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA c interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 
HOLANDA, ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADÁ. 
CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, cte, 


Para carga, tratar com os Agentes : 


Agencia Marítima Lusitano Americana 


Rua da Nova Alfandega, 108-2. — PORTO — Telctone 1981 
CA CER SR DISTO TO TO 


